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ADMINISTRACÃO DO PÔRTO
DO RIO DE JANEIRO

. DESPACHOS EXARADOS PELO
DIRETOR •

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO.

Processos de adicional por tem-
po de serviço:

N9 26.144-62 - SC, - Geraldo L1-
curgo - Inspetor Fiscal Portuário -
Nivel 18 - matricula n9 1.081 -
Concedido a partir de 4 de abril de
1963 na base de 15%..

N9 5.876-62 - SC. - Vicente Sto-
trução - Nivel 17 - matricula núme-
trução Nvel 17 - matrícula neeele-
ro 3.309 - Concedido 'a partir de 14
de abril de 1963 na base de n%.,

N9 1.411-62 - SC, - João B ispo de
Jesus - Operador de Carga e Dee-
carga - Nível 17 - matrícula núme-
ro 2.668 - Concedido a partir de 7
de junho de 1963 na base de 25%.

No 4.471-62-SC. - Elizeu Tôrres
dos Santos - Operador de Carga e
Descarga - Nível 17 - matrícula ml-
mero 2.690 - Concedido a partir de
6 de abril de 1963 na base . de 75%.

N9 4.722-63-SC. •- Horácio Gomas
-- Ajudante de Inspetor Portuário --
Nivel 17 - matrícula n9 1.151 - Con-
cedido a partir de 29 de maio de 1963
na base de 15%.

N9 9.683-63-S0. - limado Ferrei-
ra da Silva - Operador de Carga e
Descarga - Nível 15 - matrícula nú-
mero 7.893 - Concedido a partir de
27 de outubro de 1962 na base de
25%.

N9 8.866-63-SC. - José Domingos
de Figueiredo - Maquinista Auxiliar
Portuário - Nível 16 - matrícula nú-
mero 2.975 - Concedido a partir de
15 de maio de 1963 na base de 25%.

N9 5.031-63-SC. - Nilo dos San-
tos - operador de Equipamento de
Carga e Descarga - Nível 17 -. ma-
tricula no 3.082 - Concedido n par-
tir de 2 de junho de 1963 na base de
15%.

N9 6.365-63-Sr. - Sebastião An-
tônio da Silva - Mestre de Opera-
ções Portuárias .- Nível 18 - matri-
cula n9 2.581 - Concedido a Partir
de 12 de dezembro de 1962 na base
de 25%.

N9 11.496-63-SC,	 Aristides José
da Cunha - Operador de Carga e

• Desca rga - Nível 17 - matricula nú-
mero 2.262 - Concedido a partir de
14 de janeiro de 1962 na base de 25%.

N9 11.718-63-SC. - Ismael Telles
de Silva - Encarregado de Operado-

• res de Equipamento de Carga e Dee-
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carga - Nível 18 - matricula núme-
ro 2.940 - Concedido a partir ele 23
de fevereiro de 1963 na base de 15%.

•N9 12.654-63-SC. -,Oziel de Alen-
car - Inspetor Ajudante Portuário
- Nível 17 - matr icula n9 1.305 -
Concedido a partir de 23 de dezembro
de' 1962'na ba ge  de 25%.

N9 12.156-63-SC. - Joaquim Sera-
Sim - Mestre de Operações Portuá-
rias - Nível 18 - matrícula núme-
ro 3.287 - Concedido a partir de 29
de julho de 1962 na base de 15%.

N9 11.660-63-SC. Ayrton Amaral
- Operador de Carga e Descarga -
Nível 16 - matricula n9 5.362 ---
Concedido a partia de 11 de lanho de
1963 na base de 25%

NO 12.546-63-SC. Waldemiro
Moreira de Souza - Operador de Re-
paro e Construção Nível 16 - matri-
cula n9 5.530 - Concedido a partir
de 13 de junho de 1959 na base de
15%.

NO 11.873-SG. - Dalin° Cecillo Ci-
dade - Técnico Revisor de Vagões -
Nível 18 - matricula no 2.853 - Con-
cedido a partir de 16 de novembro de
1962 na base de 25%.
• No 11.693-63-SC. --- Francisco Cone

rado Pereira - Operário de Reparo
e Construção - Nível 17 - matricula
no 3.356 - Concedido a partir de 2
de setembro de 1962 na 'base de 25%.

N9 11.613-63-SC. - Francisco Al-
ves do Nascimento . - .s,,Ç e.stre de Ope-
rações Portuárias - Nível 18 - ma-
trícula n9 3.240 - Concedido a par-
tir de 10 de dezembro de 1962 na
bese de 15%.	 •

No 11.623-63-SC. - Jaconde Ude
- Inspetor Ajudante - Nível 17 -
matricula n9 1.304 - Concedido a
partir de 15 de janeiro de 1963 na
base de 15%.

N9 11.087-63-SC. - Alcio Pegado
()oulart,- Inspetor Portuário - Ní-
vel 17 - matricula n9 1.734 - Con-
cedido a partir de 1 9 de julho de 1959
na base de 15%.

N9 11.612-63-SC. - Sylvlo Couto
- Conferente - Símbolo 4-C - ma-
tricu/a ri9; 916 - Concedido a partir
de 8 de junho de 1963 na base de
15%.

Licença especial por tempo da
serviço

• eroce.ssos:
N° 9.342-61-SC. - Wilson da Cos-

ta Assistente' de Administraçâo
vortuária - Nível 16 -mutile-aia

DA VIAÇÃO
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n9 5.294 - Concedida corresponden-
te ao decênio de 5.12.50 a 4.12.60
no período de 7.5.63 a 6.11.63 ,seis
meses).

N9 16.840-61-SC, - Dano Pegado
Cortes - Conferente a- Simbola 4• C

matricula n9 359 - Concedida cor-
respondente ao decénio de 1.7.41 a
30.6.51 no período de 1.7.63 a 30 de
setembro de l963 (três meses).

,N9 ,28.914-62-SC. - Rubens Fa-
gueiras de Menezes - Conferente -
Símbolo 4-C - matricula 'no a82 -
Concedida correspondente ao decênio
de 21.8.41 a -20.8.51 no periedo de
1.7.63 a 31.8.63 (dois meses).

NO 8.649-63-SC, - Julian() da Sil-
va Mala - Operador de Carga e Des-
carga - Nível 16 - matrícula núme-
ro 4.851 - Concedida cerrespondenta
ao decénio de 1.12.52 a 30.11.62 no
período de 6.6.63 a 5.12.63 (seis me

-ses).
N9 4.984-63-SC, - João Serôa Fi-

lho - Operador de Carga e Descarga
- Nível 16 - matricula n9 5.021 -
Concedida correspendente ao decênio
1.7.63 a 31.8.63 (dois. meses). •
de 18.7.48 a 15.7.33 no período de

N9 3-63-SC. - Otávio José Triguei-
ros - Mestre de Operações Portuá-
ria-S - Nível 18 - matricula n9 3.277
- Concedida correspondente ao de-
cénio de 1.4.43 a 31.3.53 no período
de 1.7.63 a 31.8.63 (dois meses).

N9 8.518-63-SC.- - Elieser Ferrei-
ra de Andrade - Operador de Carga
e Descarga - Nível 16 •- matrícula
nO 5.344 - Concedida corresponden-
te ao decénio de 1.6.49 a 31.5 59 no
período de 1.7.63 a 31.8.63 (dois me-
ses).

N9 2.987-63-SC. - Carlos do Es-
pírito Santo '- Mestre . de Reparo e
Construção -- Nível. 18 - matrícuia
n9 2.170 - Concedida correspondente
ao decênio de 1.1.7 a 41.12.46 no pe-
ríodo de 1.7.63 a 31.12.63 (seis me-
ses).

N9 2.179-63-Sta - João Caetano
Alves Filho - Operador de Carga
e Descarga - Nivel 16 - matricula
no 5.458 - Coacedida corresponden-
te ao decênio de 15 1 50 a 14.1.60 no
período de 1 663 a 31.8.63 (três me-
ees) restantes.

N9 6.590-63-SCa- a- Jorge Paz 'Ri-
beiro de Navarro-- Operador de Car-
ga e Descama e- Nível 17 - matri-
cula n9 3 123 - Concedida corres-
pondente ao decénio de 1 149 a 31
de dezembre de 1958 no período -lê
1.6.63 a 31. 63 'três meses) restan-
tes. •

e
N9 8.451-63-SC. -• Ruy Tiburclo

Freire - Conferente - Símbolo 4-0
- matrícula n9 1i689 - Concedida
correspondente ao decênio de 9.a.50
a 8.8.60 no período de 1.7.63 it 31
de agôsto de -1963 (dois meses) res-
tantes.

N9 9.516-63-3C. - André Avelino
Dezencourt - Operador de Carga e
Descarga - Nível 17 - matricula nú-
mero 3.723 - Concedida correspon-
dente ao decênio de 41.3.44 a 7.3.54
no período de 1.8.63 a 31.1063 (três
meses).

N9 9.818-63-SC. - Manoel Aguiar
- Inspetor Ajudante - Nível 17 -
matricula no 3.613 -. Concedida cor-
respondente ao decénio de 1 1.46 a
31.12.55 no período de 31.7.63 a 30
de setembro de 1963 (dois meses).

DEPARTIMENTO NACIONAL
DE OBRWS E SANEAMENTO

ATA 159 D.F.O.S. N9 23-63
Ata da reunido dà Com:safio de Re-

cebimento de propostas para exe-
cuctio dos terViCos de lragaoem de
canais, no 15 Dzstrito Federal de
Obras de Sane:. ento, Estado do
Rio Grande do Sul. de que trata
o Edital n...9 106-63. publicado no
Diário Oficial n.9 124, de 3 de julho
de 1963. pdganiís números 1.788-89.
As quinze horas (15h) do dia vL,te

e cinco (25) de julho de uni no
vecentos e sessenta e três ( 1 983), na
seae do 153 Detrito do Departameeto
Nacional de Obras de Sameemente.
rua Washixigtan Luiz, oitocentos e
quinze (81,5). reuniu-se a Corniseão
composta dos Engenheiros Leopoldi-
no Agalar Borges - Ode do , Ser-
viço Técnico astrital: larcos Barth
- Chefe ala Seção de Saneamento
Rural (S.T.D.-11: Walter de Areia.
je Góes a- Auxiliar da Seção de Sa-
neamento Rural (s.T.i).-1) e José
Luis Cardozo Sobral, Chefe do Ser- ,
viço Aeministrativo Distrital, servin-
do de secretário.

Declarada aberta a sesta° o Sr.
Presidente comunicou que a m..sma
se destinava ao recebimento de pra-
putas para evcuçáo dos serviços de
dragagem de canais. no 15 9 Distrito
Federal de Obras de Saneamento, Es-
tado do Rio Grande do Sul. de qne
trata o Edital n9 106-63. publicado
no Mário Oficial n o 124 de 3 de ju-
lho de 1963. raaines na 1'188-89.

As euinze horas e o'1"4-1. minutem
(15h • 15m), foi encerra"do o recebi-
mento de prteares' es. ncliaado-se .6-
ire a mesa a .: das fivel as: a ldeio-
grandense de Deeeeeem Leaa : Dat-
eaxrem Gaúche Lida, e ron,trutora
Continrntal de Rodovias S. A.
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•

— As Report:0es Públteas
'everão remeter o expediente.
elestinudo. à publicação nos
jornais, diarran lente, até às
15 horas, : eXceto dos lgábádos;
quando deterão - feizt:lo até às'
11,30 horas	 •	 •

'7-- As reclarriaÇões perlinen kUR LO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES
tes à matéria retribitida, ,nosi
casos de er r oU omisáões,"de-:
verão seÍ farnuilddas por es-
crito, -à SOnde Redação, dn.s'
9 , às 17,30 horas,- no mái.imo
etc% 72 horas' após a saida,dos

• ASSINATURAS

h e.via i iiçoES E 1-;AntICULARES	 FUNCIONABIOS ,

	

Capital e Interior:	 .	 ` • Capital e Interior:
Semestre. .. . Cl;	 600,00 Seine.vre . . . Cr$. , 450,00
Ano 	 -	 -Cr$ . 1.200,00 Ano 	 ,• Cr$ . '• 901100

.	 Exterlói:	 -	 - -	 Exterior:_	 _
Ano . é d . . . . Cr$ 1.300,00 Ano . . . .	 . Cr$ 1.000,00-	 _

pta te supericit do enderéço vão
impressos. o. número do' taldó
de 'registro, o Mês . e- O dito én/
que .findard si , "	 ."	 =

fim de r évilar Solução -de

As. Repartições l'iálicao
cingir-ü-&o tis - assinaturag____
anuais renovadas. tdi r . 22' de •

fevereiro de cada ano a étil
iniciadas, era qualquer êPeca.
pelos "órgãos competentes:

A• fim de . poisibilitar a ri"
meisa de valores acompanha--
dos de es. elaréCimentos quanto

sud SOlicitámos
use/mi Os intefessaJ.os' prefe-
rencialmente •cheque ou vale
postal, , emitidos a favor ,:do
Tesoureiro do: Departainento
de Imprensa Nacional:.

— Os suplementos - dá edi-
ções dos órgãos oficiais 86. se ••
fornecerão aos assinantes que:
os solicitarem no .ato , dá assi-
natura.	 •	 •	 .

-7.- O funcionário público fe-
deral, pára faièi*. jus ao des-

-conto 'indicado, deverá provar
este, Condição ho ato da dssi- , -
notara.- _`	 • '	 •

O custo de cadaóxemplat/
atrasado - 	órgãos oficiais - . _•
será', na ienda 	 avulsa,- -acresci-
do de , Cr$ 0,50,' sé do ,niesato
ano,', e -dê Cr; 1,00,	 ano
decotridd:

E.X'PEDIE-NTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

mamem
, ALERTO DE BRITO PEREIRA

cei n sr\rivIço	 •,,,naLtco.Ose	 emitem o" sigçÃoilioir REDAÇÃO

DIÁRIO OFICiAl,
5iÇÃO 1 PANTE 11

õrrãoi et:ft-ledo à cutlIcsçao dos atoe do adminlattn- ão. descentralizada•
ofICiata do Departantento de Imprshaa Nacional-

IRAZILIA

órgãos ,oficiais.'.
— Os originais deverão .ser

dactilografados e autenticadOs,
ressalvadds, por quem- de dl.-

rçiio, rasuras d'enicrulds.-
Excelnadaí " a3 para o

exterior, • que serão sempre
otutais, a (1ssinatilas podet-
se-ão to/miar, em qualquer ' épõ,
ea, pot PM trzéses' Ou tun ano.

— As assinaturas velieideis
podétãO ser itispetticis,
'aviso prévio.	

, •

Para facitilar abs assinantes
vei.ificação do prazo de vali:,

elude de suma o.ssinatutas,

contiltüldade no fecebithento
dos jati-lois, devem ons

pt.ovideficiar. d .respectiva
renovação com antecedência

trinta (30) dias.

, Verificando-se que essas firmas
tavam regularmente inscritas na con-
corrência. o Sr. Presidente autorizou
a abertura das propostas que .foram

- rubricadas peles membros da Comis-
são' e pelos" ccincorttntes:

As propostas em resumo foram . as

	

seguintes:	 •
Sulriograndense de Dragagetn Ltda.;

•—• Preço- total dos serviços: • •
Cr$ .136.000'.000,00" (cento e &Int& e

• s&ls milhões de cruzeiros).- Prazo' pára
e7tectição dos Serv1ços:;730' (seteeentos

. e trinta) , dias corridos. - •
Dragagem Gaúcha Ltda. .-- Preço

". total dos serviços: Cr$ 138.500.000,e0
(cento e trinta e oito milhões 'e qul-
nhentos mil Cruzeiros). Prezo para
execução dos serviçds: 730 (setecen-
tos e trinta) dias corridos.' .

Construtora Continental de Rodo-
vias S.A. oBJ -Preço total dos" servi-
ços: Cr$ 139.750.000,00- (cento e trfn-
ta e nove milhões, seteedritda e ein-
gtenteC : Mil* cruzeiros). Prato pata
execução dos serviços: 730 (setecen-
tcr e trinta) dias corridos.--
•Nada mais lar.vendo,. o Sr. Presi-

dente-encerrou a, sessão às quinze
horas e quarenta mitintoS (15h 45M)
autori2ando-me como secretário, a: la-.
vi-ar a presente Ata, que vai por mim
asinada e pelos nien..bros . da COMISFAO.

Pôrto Alegre, 25 de julho de 1963.,i
n— José Luís Cardozo Sobral --Leo-
poldino A. Borges — Marcos Barth
— Walter. de Araújo Góes. •
'Ata- da reunida da Comissdo de : fie-

da reunido da'. Cli2nissão de Ite.
ceoftitento de propostas para exe.;
cução completa da Estação de tra-
tamento d'água- para abastecimen- ,
to das Vilas Niterói *e .Rio Branco,
no Município de Canoak. Estado do
Rio 'Grande do' Sul, de que trata
o Edital número -1/1-63, 'publicado
no "Diário Oficial" número 124, de
2 de julho de 1963, página 1.789.-:',1

.. As quirize horas .(15h) do dia nove
(9) . de aglisto de Um mil; novecentos
e sessenta e. três (1963). • na- sede :do t• • .	 •	 ,	 .

159 Distrito dó Departamento Natio.'
nal de Obras de. Enrica:acato, ?4, Rua
Washington Luiz, oitocentos e tfüttize
(815)', reinliti-se a comissão' i'omPOS-
t5. dos Etigenheirds Teimá Thdriioson
Floras	 Chefe do Distrito': Leopol-
tino Aguiar- 13órges Chefe de Ser-
viço Técnico Distrital; Lászio GyÕzÕ
B221111 -4 . Chete da Seção' de Agua t
}11si4xls (S'fb-*) e JOSÉ Luis' CarciÁti
Sobra/ Chefe'-do'Serviço'-Adminis--
trativo • Distrital, servindo de secreta-
rio. .	 • - • •	 •	 ,	 •	 ,

Declarada aberta a sessão o Senhor
Pie:siderite ...cá/tini...nu que niesnia
se destinava ao recebimento de 41.o-
pósta.S - Patit efecticão completa da :Es-
tação de " tratamento dágua-- para
abastecimento dói Vilas Niterói e Rio
Branco, no MunklpiO de Canoa' —
Estado do . RIO Grande do Sul	 de
que trata o Edital no	 ,publica-
do no Diário Oficial' W . 124, de .3 á
jun* de : 1963, página 1.789. - •r•.	 .

As quinze horas • e quinze .minu'os
(15h 15m), foi . encerrado to reuni;
mento' de propostas, • achando-Se só.,
bre a rnêsd as das: firrnas:7" •	 .

Grupo "A" — Companhia' Constzu-'
tora Nacional S A .Constrtr,,,f
Continental de Rodevi..14 S. A: =-
Cor' '.rutora de Obras de Engenharia
Ltda. e Construtora Japur Si Ci.-.
Ude;ficando constatado 'qUi. as
mas Azevedo Moura , , S:A. e
Companhia de' Investimentos e áanS..:
trUções Ltda. "Clool" estavam
tas mas não compareceram.. ..

Grupo "B", — Degternófit-Rein S./
— Cia. Henrique Wossidio ind. . e Co-
mércio Coinpanhia „'C'enStrutore•
Nacional S.A. •— Construtora Po'n-
tinental, de Rodovias S.A 'à Con3•-
trutora de Obras de. Engenhadk. U-
rras:da, estai trás ditimasem con•
Junto com a Deg,remont-itein

OW0	 Degrempnt Rein SÁ.
e Souza, Lenz	 Cia.' Ltda.

.Verificando-se que essas firmas es-.
tavam :regularmente . inscritas
Concorrência,. o . Senhor 'Presidente
autorizou. E abertura das propostas,
que foram rubridadak pelos membros
• CoinissãO	 contorrentes.

As ...propostas do Grupo "A" e7,o *e-
sumo foram as seguintes: •

. Companhia Construtora . Nacio-
nal	 :	 .
Preço. totaI aos serviços: Cr$  ë 

131.000.060;00 (cento e' trinta e um
milhõeá de cruzeiros). 	 •

PraZo parà etecaçâo los serviços:
600 (seiscent?S1 dias cIrridos. -

ántiátistite:•a Cántinental de •rtki-
devias S.A...	 ' "

, Preço total dos serviços: Cr$ ...
133.895.000;00 (cento e tonta -e 'ttê3

oitoce.:tos 3 ...aventa e cinco
mit fruteiros).

Prazo para execução oe.s serviç.eis;
600 .. , (seisceritos) dias eorrid."fs.

Construtora de 013 •.-z.s de Exige-.
nhariá. Ltda.:	 •-•	 •	 —

• Preço-total dos serviços: ele
121.775.000,00_" (cento e vinte e sete

.P5 e	 e C.—a
Mil c:.–Z2ftee.).

Prazo para execução dos' serviços:
600 (seLecent,oi n cliàs corrdos.	 ,

Construtora	 8:
mitada::
Preço total dos serviços: Cr$:-

133.9ed.0,C0 (ce.v..yo e trinta e 'três
inilhõts,..hotecentos ,e rveilta e cinJo
mil truzetróS):

Prazo para cxção dos serviços:
600 . .(seiscent9s, dias' corrills.

Variantes d.o ,Grupo
' Compa:-..hia Construtora Nado-

Prece total dos serviços: Cr$ 	
114.700.000,00 (cento e quatorze
Uses e setecentoa mil cruzeiros) .	 -

-

Pasto de venda
dos MARIUS ORMAIS

á! PAVIMENTO

Guichê de lnformaçoes —

do TOURING CI,UB DO BRASIL.
1"91efon e: 2-3037 r

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA'
.DE BRAMIA
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fikhINTENDOCIA DA POI:ITICA AGRARIA

PORTARIA N9 9, DE 26 DE AGOSTO DE 463

V-1).1-1	 I
Administrativa, da Superintendencia de politica
Agrliriti;:nO uso de suas atribui0es; é tendo em via
tkii_ái.Uâto no art. 14 1 da Lei iiQ . 0;	 la de,
julho de 19601

áESOLVE \

ke'ãiági.; OCupantes , da referencia horizontal –abaixo
indicada; a partir de lo de/julho dá 193; 6 fui'.
ibfiriõ ko Quadro do Pe .g e 'Ohl:Frie Periiiailelite e

ã.3.6-étit2; -do Instituto Naci gnã. cie . iiiWg6WO:e Ca
1oniza0O, Orgão incorporado ,Suporintandanciá, de.
P011tiCã A 'grária l a seguir enumerados:.

•
AGENTE DE GJLOCAW.Q PROVISSIONAL, NIVEL

' , 3 1 . ;	 •	 -
illvaro Teixeira Melo
João Adolfo Holanda Cunha
José Monteiro de Queiroz
•••	 5. •

Mário Aguiai
' •

• iitENTE DE COLOCAÇXO pnors'sibgAt; kivEt

Aliei. Ferreira
Antóhió FeíTeira dosiantOi

biqileira da Cruz Gouveia

O Chefe da Divisão do PásOal daSeeSthra

Joiio Lúcio de Souza Filho_
Newton Leila de carvalho

AMUE SOCIAL, NIVEL 12-13

115.4a Maxia_Maciel
Camelia Dedialau Andrade
Elvire Terezina Leso "
Joee Ferreiro Sobrinho
Maria de Carmo Rodrigues
Raymundo Alves Cruz

_- Manoel Roberty Archenjo
Volitar Guidrees Carneiro
Virgínia Maria Reis Tude

-
AGMUTE SOCIAL', ?UTE. 10-A

MtusdetkAmorim Coa te
Esmeralda de Silva Guerra
PrencieCa Eg' en-geliete de Souza
Josenite Costa Sampaio
Janete Parreira da Silva

• Lido de Silva
Maria Matos de . Andrade
Dilton Magalhães Cargueira
Onézin-o Marques doe Santos
&imunda Piano de Souza

AGRIMINSOR, NIVEL ly-A

Raul Melo Tedesoo
AWGIARIFE, NIVEL .ta-b

',Tigela-Denise
Darcy Medronmo.Gulearãee
Domingos Lima Leite de.011vd

• LI,:çXAP 17, NIvEM 14-A

_Cq4;.14o Unas de Oliveira

A11,,L51.17ISTA, Ntvia, 10-3
Agostinho Earendaz da Rocha
Aáuinaido Milao
Arthur Martins
Carlos TulUi7
Dalvo áatieta dO
aprecio Roáriguea.	 .
João Batista Peleja Rodriguee
Jose Dantas Lima
Jose Gomes Teixeira
Ósweldo BesLlia Sharring
Silvio Bolo Castelo Brdeco

• ARXAMIRtk, NÍVEL 8-À

Alsw,dorino da Silva de CaatrQj
5anatia4Silva

At4de Bandr(9 d; Costa
áme(.1or Perel.ra da.8p.va
Carlos Alberto Coelho •. 1

Edison Evangelista Santos
Gçraláo Moi.aea
heitor BOries
Luiz Robáo
Podro GuilbOrzie 4os Elan'toe
Raimundo Nonato Parreira
Ra-tando Nonaío da Cosia Pinta:
Sebastião Mendee Paiteee

LR- qurv. .:"Eük; N' Iva 9-)1.

Lba relloso
Paulo Alva° de ÀZleVerd0

	piano Can-	 '(.1;:ccj a
Maria 3,:já
Maria Amélia Bravia SM)
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Prazo para execução dos serviços.
600 (seiscentos) dias corridos.

Construtoaa Continental de Po-
lovlas S.A.

-
Preço total dos serviços: ,Cr$

115....‘"3.'J-,0 (c. -,to e r:iinze
e novems , e

mil Nc- ;eires).
Prazo para execução dos, serviços:

300(seiseenta3) dias corridos.
Construtora de Obras de Enge-

nharia Ltdr.:

	

Preço total dos serviços: r.2.$ 	
1_...	 ._du,U3 (cento e vinte e a-
tro m be.?, ...mtos e sessenta e um
mli cruzeiros).	 I

Prazo para execuçãoidos -serviços:
600 (seiscentos) dias corriaos.

As	 oste,- do -p.npo	 .J-
suilio fcram as seguintes:

Degremont-Rein S.A.:
Preço total do .1,.rnechnento e ins

talaçao do equipamento' Cr$ 	
43.027.585,00 (quarenta e três mi-
lhoes, vinte	 sete m"	 ahea._s o
oitenta e cinco cruz. -` .

-Prazo para execuçao dos serviços:
4i.	 • .....:centos 4:ciriqüenta) dias
corridos.	 •

Cia. Henrique Wossidio - Indús-
tria e Comércio;
Preço total do forneci:nento e ias

talação do equipsniçnto: Cr$ 	
77.422.000,00 (setenta e sete milhões,
quatrocentos e vinte e dois mil cru-
zeiros).

Prazo para execução dos serviços:
450 (quatrocento; cinqüenta) dias
ciirridos.

Variante do Grupo "B"

Degremont-Rein S.A. em conjunto
com a Companhia Ccnstrutora Na-
do: .1 .3., •.:

Preço total do fornecimeLto e •ns•
talação: Cr$ 50 878.02A (cinqüen-
(a milhões, oitocentos e setenta e oito
x.'1 c	 •ihentc • cre.:_os).

Prazo para execuçko dos serviços:
450	 e cinquenta)
corr1,-cs.

Degre:nont-Rein '3.A. em Conjunto
com a Construtora Centmental de
FLIC	 tr..; S.A.:

Preço total do fornecimento e
talação: Cr$ 50.".:".- .500,03 (cinqüenta
milhões, oitocentos' e r.:	 e
mil	 q • lentos cruz'

Prazo para execução dos serviçus;
trinta)

D —ement-Rein ,S..1., em conjun-
to com a Can ,. daora de Obras d.:
1.. mi..arla Ltdz.:1 •

Preço total de fornecimento e h...-
talaçã.o: 0.1 :1 ".F78 5t
milhões, oitocento5 e seuenta 	 ,.._
mil e qu!nhentos

Prazo para *txeCução dos seri/iças:
L. (s& centos) ci n s corridos.

As proprr tas do CrI"-,9 "C" em re-
sumo foram as se uintes:

Souza, Lenz & bia, Ltda.:
Preço total do fornecimei.to e ins

talação: Cr$ 59.278.'450,00 (cinqüer 'a
e amove Milhões, 	 e setenta ,e
três mil, trezentos e cinqüenta 	 a-
zeiros) .

Prazo para execução dos serviços:
36u tuezentos e sessenta) dias cor.,
ridos;

Degremont-Rein S.A.:
Preço total pare fornecimento

in.snstalação: Cr$ 76,555.000,00 (Se-

tenta e oito milhões, quinhentos e
cinqüenta e cinco mil cruzeiros).

Variante do Grupo "C"

Regremon-Rein S.A.
.,.Preço, total para fornecimento e

Instalação: Cr$ 78.329.400,00 (setenta
e. oito milhões, trezentos e vinte e
nove mil e quatrocentos cruzeiros).
--Prazo para execução dos serviços:
450 (quatrocentos e cinqüenta) dias
corridos.	 •

Np Grupo "B" - Na proposta da
firma Degremont-Rein S. A. -o total
do...ftem 2.10 é Cr$ 43.036.585,00 (qua-
renta e três milhões, trinta e seis
mil, c,.....ahentos e oitenta cinco cru.-
seiras) e não Cr$ 43.027.585,00 (qua-
renta e três milhões, vinte e sete mil;
quinhentos e oitenta .e cinco cruzei-
ros) como consta.
-No Grupo "C" - Na p "oposta.
friro,a Degremont-Rein S.P.. o tat&
do item 3.12 é Cr$ 78.555.400,00 (se,.
tenta e oito milhões, quainentos ,e
...agüenta e cinco mil e quatrocentos
Cruzeiros) e não Cr$ 78.555.000,00
(setenta e oito milhões, -quinhentos e
cinqüenta e cinco mil cruzeiros) como
consta,	 •,t
,No Grupo "C" - A firma .Degre-

mont-Rein S. A. não obedeceu ao
modido de proposta espenicado.

Nada mais havendo,' o Senhor Pre-
siaente encerrou a sessão às clezzs-
seis, horas (16 h), autorizando-me
como secretário, a laVrar presente
atas que vai por mim assinada e pelos
membros da Comissão

Pôrto Alegre, 9 de agosto de 19a3.
- 2Osé Luis Cardozo	 En-
genheiro Teimo ThOMPSOn Flores. -
genheiro Laszio GYõzõ Béihm•
génheirc Lászlo Gõzõ Bõhm,

ATA N9 32-63

Relijicaedo

Na Ata n9 82-63, relativa ao rece-
bin,..... ue propostas ,sra a concor-
rencla publica para execuçNo dos ser-
viços de leval,.,-anento ...pOgre-fico e
Projeto de abastecimento dágua Para
as cidades .te Bela V •sta ci. 'rato
e Astorga, no Estado do Paraná, pu-
blicada no Diário Ois.:421 de 21 de
agosto de 1963, página íQ 2.259, fa-
çam-se as seguinte; refit.caçoes:-

No titulo -e no 29 neacario, onde se
lê:

Astória
Leia-se:

Astorga.
No 29 perlodo, onde se te:
De •actiruo com o Clital de Con-

cot z encia n9 115-63, publicado no
Diarlo Oficial' de acne de julho de mu
nevecentos e '-,essenta e tra.,
as. 1.b82 e 1 .893 .

Leia-se:
, De acôrdo com o Vslitai de con-

corrência n9 115-63, puo fmno no
...uno Oficial de cl	 de jun-,
mli novecentos e	 7-a e	 pá
ginas na. 1.821 c 1.922.

No ureço total esc rito em algarls
m. •respondente à firm a. San-
tos 8:t, Cia. Ltda., .onde se

Cr$ 10 520 Os,0,00
Leia-se:

Cr$ 10.470.000,00
No preço total escrito .?.m

corr. .:ondeute à firma Sul-
- -mcana de -.In .T13 S.A., onde

"e IP:
Cir 10-,70.000,00

Leia-se:	 •
Cr$ 10.500.000.000.
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»MIME DE WUTENÇXO, NrVEL 6

'João alimaco da Silva
At.oel Mias de Moraes

11.-	 •
ATENDESTE, NIVEL 7

Carlos Ce gar Carcaz
Clailde Alves de Oliveira
Claudio Marques - Mendonça Machado
Cybele Vivacqua 'Buena
Deraldo Araujo Carvalho
Elvira Lacerda Werneck
Ernani Pereira Rangel
João Mandassaia de Carvalho
Maria Clea Araájo Guimarães
Manoel Porfirio dos Santos
Maria Gonçalvea Munia
Maria Xausa
°nédia Faltosa .
Renato Dine de Sena
Pedro de Santana

ASSISTENTE SOCIAL, WIVL 18-11

Carlos Ferdinando Mignone
Clarice de Araája Buarque Sacado
Jurema Neves Rayol
Irea Costa
Tania do Valle Antunes
VíaldIvia Alves de Olivoira Moreira

ASSISUNTE SOCIAL, NIVEL 174

Elisa Divas da Fonseca Garmbis
Ilca de Saibos Paula •

Joana dos Santoe Ferreira
Jália Giffoni da Silva
Maria Aparecida Teixeira libeiro
Maria Eunice Queiroz
Maria-Eunides da Silva
Maria Lácia Andrade Almeida
Maria Nazaretb da Silva
Maria Waldyra Leite Monte Santo
Nilo Paixão de Souza

AUXILIAR DE ESTAT/STICO, NIVEL 10e8

Pira-g:1)e de Melo e Silva

AUXILIAR DE ESTATISTICO, NIVEL 8-A •

Bento de Souza Moraes Filho
ócioFrote Escober

Elizabeth Tinoco
Gustavo Idberato linhares
Lenita tranhãea de Salles
Nilza Medina

AUXILIAR DE FISCAIIZ1U0 IMIGRATORII.
r • vmm 13-m

amaro dos Santos Menett
Dulcino Goulart Pinto
tra ga° Soares Merchaat
Francisco das Chaga. Estavas Salgado
Lula Carlos de Sena :Polia
Vabor 'Antunes do Oliveira
Renato Daca
Waldolirio:Pisentex

AUIILIAR DE . FISCALIZIÇIO IMIGRATORIA,i
NIVEL 11-A

PrederioosBeez
Hamar° Rodriaues de Deus
Josi Lancia Skrobot
Miguel Romio Serpa-tini
Norberto Portes Noronha
Paulo Pereira de Souza
Renato Xavier de Miranda
Romeu Parussani
Saulo Coimbra Nerarro
Stelo de Rosa Rict

AUXILIAR DE PORTARIA, NIVE1 8-3

AJuinaldo dos Sbbtos
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Alfredo Medeiros 4aeliar
Carmen Magalries -
Celso Soares Darceloa
Edno Pereira	 •
Raroldo Portes'
Jorge Prado Guedes

- Jose Alves da Silva
Jos; AuXiliador de Soià,a
Jos; Monteiro Barreto
Lindinalva Alves da Silva
Orlando Tavares
Paula Pôrto e Albuquerque
Sebastião de Oliveira Pacheco
Sergio dos Anjos Calil
Wancyr da Costa Carvalhc

AUXILIAR DE PORTARIA, NIVEL 7-A .a
Arnô Maria de Almeida Silvino
Helmuth Gottfried Wille
Jairo Pires Pereira
João Martins de Melo
Joaquim de Paula Lima
Jorge Eduardo de Carvalho Pac4A
ladislau Regis.da Souza
Manoel Rançel . de Lemos •
Pedro Mayrink Siqueira de Souza Motta

Pedro Souza' Lima,
Real de Souza Nunes
Santina Silva
Victor Geammai
Waldemar Lopes de Maraea

aU=AR RURAL, N.1VEL 3

Alfredo Jose de Brito
• Brasiliano Antonio de GOilvcia
• Manoel bindá

Takami Hossoe

HIBLI0TECLRI0,,NiVaL-12-1

Ida Araájo Arruda de AlbUCuGrque -
Maria Aparecida Guimaaies Alves
BCMOEIRO HIDRXUEICO, NI' EL 1303

Waldemiro ' Coelho da Silva •

BOMBEIRO =luxo°, NYVM

Domingos da Conceição'Ródrigues
retronilho Marques Oliveira

• CAPATAZ RURAL, RIVEL-3

Anibal Fernandes
• Antônio Corra da Silva

• AntÔnio Pinh;lro Torres '-_
ApoIinário Domingos Neto •
Francisco Fernando da Silva
Jos; Silvestre da Silva
Serzinándo Cardoso doa Santoe
Tecifilo Dionlsio dos Santos
Jos .Andrade Moura
JOJS Fercundea Freitas,

CARPIa/E/RO, NIVEL 12-3

Tanoredo Alves Porto

í	 CARPINTEIRO, NÍVEL 10-0

Cleonlcio dos Santo.: Ribeiro
'João Batiata Gomes
Jorge Alves de Souza
Joze Luiz de Almeida

CARPINTEIRO, N/VEL 9-15

Alberto Bruckner
Antônio Gonçalves Ribeiro
Inacib Skrocb
Leonidas Arruda
Nicolau Kozan

CARPMTEIRO, NIVE1 8-1

Agostinho Araájo

zi;elernbro de 1963

Benedito Jose Leilm
iforádio Gomas -

' João , Ribeiro da Silva
Lauro liereiralUssiai
Manoel Wvador'
Minervino Souza
Nilo , Miranda Barbosa

C/RURbIXO DENTISTA, atm 18-3

Augusto Lopes de Carvalho
Ceaar da Silveira Melo
Manoel Henrique Guedes
Rilton Pinto
Moacir Costa Carneiro

CIRURGIXO DENTISTA, IN/VEL

Alexandre Jorge Carneiro Leio
Nair Lopes do Espirito Santos
Paulo Lobo Moutinbo
Renato ' Sampaio Melo
Sevariam Achilles de Mota

CONDUTOR MOTORISTA, NÍVEL 12

Ilcimar Souza Duarte
António Ferreiro de Brito
Antônio Rodriguer
Angusto Gomem Pimentel
David Pereira Barreto •
Geraldo Santa Rita Braga
Juvanal Miguel da Silva
Ladislau Bibiano Lourearo

CONDUTOR DE =GRAFIA, NIVEL 13-3

Waltercio ' Sacramento Villasboas

'CONDUTOR DE TOPOGRAFIA, NIVEL li-*

Antônio Fábio Marques de Freitas
Contay Duque Koalowski	 -
Manoel Sebino Gomes
Marherval'Silva Sigaud

'CONTADOR, NIVEL 18-3

Antônio Queiroz Guimarães
Francisco Zativesadanilva PrillQ

CONTADOR; NÍVEL 17-JI

Adalberto Fernandes Machado
Anna Rodrigues Alveó de Carvalho
Eniuso da Costa Ramos
Jose Odilon PuCcini
Leo Cunha Ferreira
No; Paulo de Araujo
Otoniel Soares de Freitas
Rubens dos Santps Rego

"conmino, rim 6-3

Francisca Aguiar de Melo

COPEIRO, NÍVEL 4-1

Francisca Rangel de Andrade
Javita da Cunha Martins

CORRENTISTA, NÍVEL 7
Maria Eneida Ferreira dos Santos
varia Nogueira Amaral
Mauricio Teixeira Alves da Silva
adir Eiras Toselli

Raimundo Rodrigues Cunha

comam, NITU 8-11

Francisca Candida de Oliveira Serra
Jo;o Francisco Gonzalez
Manoel Barbosa Rodrigues
Maria Floripes Damasceno
Oswaldo Barbosa de Sá

COZINHEIRO, NÍVEL 5-À

Antônio Jose Pereira
ltaide Ferreira Saraiva
Jose David Filho



Aldear Guiam:trios " Buena
Joaquim Pontes de Oliveira
Waldir Rodraaues Martine

EI5ZNIS TA , NIVEL. • 16-0

CelSo de Conto

LESEPHISTA, N/VEL 12-1

Elisabeth Louiee Uraula Mungerd dei ¥agalhãese
Fátiaa de Jesuee ' Rebelo Nevem j.
Zromarra de Queiroz Camargo

; José Gomes Filho
!Jose Silva Leal
Juberta Bartolo de Andraae ratMrson
Levergana Campos Martins
Maria Helena Poças

.Neyde Pinheiro Rires
Nizeth Barbosa do Nasciaento
Sérgio Ferraz
Therezinha de Maria Maranha de Carvalha Salah
Taerezinha Perish Ferreira
Vicente Francimar de Oliveira

• Jose TeotOnio dos Raia
Mario Soares de Paula
haseria Edite Miguel a4k,

ramóriurn, sim 94',
Adaailda Honorato Raios Tolledd'
Alamyr Francisco da Silva
Alba de Oliveira
Alexandre Alves Braga
Alice Teixeira de Souza
Arlete Araújo de Oliveira Tarro'
Arlete Lemos Garcia
Cláudio Alvarenga
Cláudio Gomes Amaria
Elza das Dores Portela
Zunice Souza de Moraes
Iracilde Doainguee Couto
Iseter Ferie
Januhris Camelo dos Santo.
José Anselmo da Silva
Lair Cabral Molinara
Lola Costa Moutinho
Marie de Jesus dos Santos
Maria Luiz. Saldanha Gomes
Maurício Mendonça Lima
Peyde Mendes Domenico
Tnerezinha Mechado Gomeis
Yeda Ubaldina Maitre
Yblita Cardoso Martins
Xvonne Pazarro Ca]das

DATIWGRAFO, P/V21 7-1

Allamita Machado
Aaália Splredole da Silva,

'Darly Alves Marque,
Eâar Bueno Cunha
Geraldo Romano
Ivette Maria da Lourdes ruezi de caía.
Laura Castro Coelho
Maria Ceobeniu0 Gonçalves
Maria Helena Tavaree do 011velra
Maria de Lourdee nava

Maria Rutilante PiMe
Varia de Socorro Rapôeo da 'amara
Earie da'Solidede de ArealjO Silva
Milita ?emendem
Neuea Akutau.
Nonato de Souza Ceara/
Raimundo Theodoro Botinelli assunção
Boa élia Miranda da Costa
Tereza Barbosa de Lima
Wilma Ferreira Teixeira

DATIIOSCCPISTÁ, NIVE1 15-B

Rmaberto Pereira Viena
Octacilio Jorge Pereira
Reinhold Appelt

DATILOSCOPISTA, a/VEZ

Alfredo Luiz Porto de Brito
Gilmar Mais) de Souza
Maria de Lourdea Camargo Medine
Moacir Paiva de Oliveira
Endemer_aerreire Dias
aonaldo de Carvalho Pilho

DOCUU:: URIS TI , NtVIEL E/

Alberto Gomes Santana Carneiro
Clotilde Guimarãee
'dgr/rd de aaptista Pares de Sé

-	 ELETRICISTA INSTALADOR, PIUM 10-C

Fernando Sebastião de Moraes
Júlio Merques Monteiro

ELETRICISTA INSTALADOR, NIVEL 9-3

Antônio Pinto das Neves Filha
Marina Cuatôdio

ELETRICISTA INSTALADOR, NIrew o-A

.1.)aeatO Pereira dos Santos
Alcides Prado Ornava
Ariana° Oliveira Milton
Luiz áustino doa Santo..

ENFERMEIRO, NÍVEL 17

Maria da Conceição de Souza Lima

ENFERUIRO-AUXILIAR, NiVEL

Alaide Jorge doa Santos
Banana de Coeta Nunes .
Celeatina Lourmira de Souza
Doralice Melem da Conceição
Esmeralda Martins de Vonezer
Fidekasu Faziam!'

-Geraldo Rodriguez de Almeida
Guimarine Coeta Namagantes
Jose Maria Peleje Rodrigues
Maria da Coaceição Fonsesca da Casta
Maria da Conot,ição Fortes de Oliveira
Nezareth Pinto de Souza
Odette Leandro Sampaio
Oswaldina Moatenegro Monteiro
Vanyr de Camargo Mariuzzo
Vitor Ferreira de Araujo,

ENGENHEIRO, NIVEL 17-1.

Alagai° Gonçalves Vieira .
Arthur LeRo Feitosa
Carlos Augusto da Costa Chaves
João FlygareMeales
Jose Geraldo da Cunha'Camargo
Jose Martins de Freata's'Filho

aGENIÇIRO-AGEONOISO, Nivm 1S-B

13-I AntOnio Mauricio Castelo Branco
Luiz Marcelo Dias Salles
Sylvio Ferreira da Silva

ENGMEreo-AGRONe,:o, Niva
Alaria° Joe; da Cunhe'. Junior
!amar Neves Trintade
Antônio Francisco Nogueira-bato
Arlindo Emílio Alves Miranda
Arthur Pedreira Pense
Carlos Ferreira de Pinho
Carlos NiveO Ramas
Clodoaldo Gomes da Costa
Dryden Castro Arcaz°
Fernando Antonio Gennsnow
Francisco Doridos de Andrade
Gladstone Lixa Almendra
George Pilham Preacott
Gilberto Lyrio Melo

Ruga Schmidt

17-1
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Joie Carvallo as Silva
João da Crua Nasoimante
João Juarez bernardas
Jorge de Souza e Mello de barreara
Jos; Carlos da Costa Martama -
Levon Debelian

Noguoirm da Silva
Ney Brandia
° gualdo Joe; Mary da ronime.'
Teobaldo Gomas Parenta -"..44-.4.
ESCRiVENTE-DATILOGRAFO, P/VIM 7,

Abselio de Souza Wanderlei'
Adilson Magalhães 'Caldeie 4

Agostinho de Lemos Toledo
Illaide dos Santos Pinta
Alaide Gonçalves da Silve)

Alberto Jackel •
Alda Clarice de Oliveira
Alexandre Otávio de Alencar
Alfredo da Costa Guimarães
Alfredo Pinto de toraia
Alfaio Gonaalves Daniz
Altair dos Anjos Martins
Amaro Pereiao de Zouza Filho
Anaelins Lima da Silva
Anisio Pereira de Silve
Anna taclel Pinhearo Vieira
Antônie Aucusta Nasóiwento Mandas
Antônio Avelino dos Santoe
Antônio Elizimar Belchior Aguiar
Antônio Rodrigues Leito
Antrmio Silva
Arlete Neves Talacire
Arthur Fernancat da Silva
Ari Gonçalez Rocha
Ataulfo de ,Mates
Áurea de Oliveira Dere:traem
Aurelio Nabueo Nunca
Benedito de Lourdee Games
benedito Mondes Peita.%
Bras Conca da Silva
.Carolina Alves
Célio Almeida
Ciro Rodrigues Lobo
Clara Valença Amaral
Cleudionor Pernandes do Carmo
Clia Yvanise Gonçalves de Almeida
Coute Pereira Ramoe
Creuse Viana de Freitas
Delas de Alencar Ferroara
DaalicaFraitrs Souza
amaria na Costa Solam
Décio Valérao
Derotildes Roberto keixeira
Dinvany aernanclea•
Dilza Ger Guizaraas
Danaala de SOUZD unos
DOWA3 R1C P rdln3 Leio
Donato Cnruoso áe Souza
&ala Costa,
Edeiruues Gueara Viaira
Ecrth Morais barros bernardinelll
actuar as Corta Rocaa
&muna° Carvalba dos Santos.
Bacon FaicLc as Coeta Gomes
ndzon Marques Ivo
Faeua aao Carios -a Prado Viana
Elmanar Neves Panaeiro
Elza Costa
Emilio Pereira de Arae
Enlameies Pereira Rangei
nryies Moreira Távora
hamar Parreira Gome,
ntelvino Pimentel CiriSSÓ
Eucliaes Ruas, Crua
hunice Moreira Pedroaa
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Illumdae lio-guelra Rasa
Ernestina de Oliveira Villela -• maé.

turidice Cardoso de MoUka Malhea-	 .	 ..	 .	 , ,...., •
Expedito Moror6-Pinto--

ireldfníndo'ãiSairO Ferreira .
PernaUPjoar'lleiáncla'ôuniU

I.

' ~cisco Adelaide de Ceav iro Banzado
ranciase Alieíde e'S/lVa'''
~cisco Antánio Marcelfo
7anciaar3 Ulhino de'darvalho
ranciaco BattStá de Aguiar -.-

tol:Cle6'; Chagas de,061i-za'Coata
OFrancisco Estavas da Silva Grf4o ailb
't1Francisco da Cama

rencisco'Jogo da Cozta
eraldo Alencar -

aeraldo Edmundo Alves PortelaI .	.	 t-

112esner de Almeida Carcaz
(Gilberto Jose -do Naccimentos-
Wdovani Guisseppi Macedo Parente_
(Guaibe-Ratha'Faral
dluejarina Leal dne Santoe , -
rlielena Patti
(Raiana Poltosi
elélia Prado Viana
blélio ' cla Silva ldolgo
fileloisa.Lime de Sua
lielvécio Domines Dutra
'Homília Manada Amaral
Eilda Figueiredo Coutinho
2édá Ribeiro Lorena
lharyadina Da Silva Parreira
'pFlda Machado ' 	 ' • --,
paia Corra Brant -
¡Iracema de lana	 .1_
krene Muniz de Menezes,
Irlandine Martins de Andrade
2ea Pedroaa Neves
'Ivanir Cruz Vasconcelos
&vette Baptista Ambróatcf.
ezidoro Jara Eia/rides
Jogo'Benites Sá'e Silva
Joaquim Coelo do Amaral
Joaquim Melo	 ...
Joélia Ramos Costa •
Jorge Nogueira Câmara •
José Gomes-Cavalcanti
Joelé Joaquim de Oliveira
José Maria de Araujo-Casta
José dos Gantee Rodrignee -
Josá Maria de' SOusa"
Jos; Pereira Carneiro
Jose TheotOnio Padliha boare
Josias Alvas Mata
JuremaiSiMges-''
Justino Joce de /Jaula
Eleber Martins da-Veiga
laUreana Teixeira AlveS
14a Diniz Capanema * 'r:-
Lea Paulina KoSloWsk
Lália de Souza-)	 .
Unita Tavei)a Campon
Leonardoilloreire Eárquet 	 1..
Leontina Fortuna9de Ferie._
Lidio Golim '' * '-
Lucinda Cefso Jorda0
Luiz Edmundo de Cai4alno oaraiva
Manoel ',Joquim Villela Pilha
Maneel Vez de Souza
Manoel Vicente Braga
Marajoara de ' Ribeiro e eavarra,	 .
Maria Arinaida Holanda Cordeiro
Maria Catalina.Arag¡O

'Maria da ConCei go /aves'
Maria do CéU Batistá Lia&
Maria Francisca Baptiste'de Queira%

Maria de Jesus Lima da Silva

Maria José Alcantara.' .y;
' Maria José Ferreira Massa
Maria José Freitas Silve
Maria de Lourdes Santos Ferreiro -
Maria,d) - Lourdes Souza Mello -
2dria Marques de Souza e Silvi

Maria Martins
Maria Odete Meai Barleoza
Maria da Paio Bonfim Vej.ga
Maria Rita de Mello Nogueira
Maria do Rosário Carneiro Teixeira
Maria Solange de Freitas Fontoura
Mariane Pena Capeeb
Marlene Yolanda Bezerra . de Freitas
Marly AlVée'--	 -	 -

Marl; Sase
Maximino Boente Neto
Mfthridates Corra Filho
Moacyr de Almeida Gomes
Myriam GuadalnPa de . Soli Latorre
Nayza Marinhe de Castro
Neiereth - Lima de Silva Pereira
Neide AiVes Barreto
NellV Menezes Marinho da Silva

Nelson Garrido.
- Nloanor Azevedo Darroa
Eicolina da Rocha Pinto
Rilberto . de Carvalho Gomem
Mima Ferreira Gozes
Vylcira Silveira Ryer
Odete BoVolenta Mendo41
Odete Pootee
Oliva Cardoso Maleta
Olavo Cauby de*Menezee
Orlando_Esteve's Monteiro
°avoado Sarmanho Correia
Otávio Alves de Olivoire
Othoraiel Pinto,	 r
Paula Frassinete Lepes
Paulo de Marga Cheram
Pedro Ferreira dos Sentai
Pedro Ribeiro Guimargee
Quirino Fortes -
Raimundo Nonato Carret Barro*,
Raymundo Nonato da Melo
Roleaberg Viana
Rosemerie 'Belo Monteiro
.Rubene Azaro de SoUia'
Ruth COutinho da Rocha

	 r •

Sarah Bemerguy
• Sapo Tiarejil'AgularMatzenbacher

Severino mazzoil
Sylmar Ferreira da Costa .
Silvia Cerqueira'Pinto

• Tadeu Cimbeliate
therezinhe d Couto /ncliauspe Pereirae 

'Terezinna Maikelles	 '-
Terezínhe Neves Correis_., •
Valdenor Andrade

Glinberg
Vero Maria Usada Ferreira.

• Vilma ^ Bozza Verthein	 v.***
Walder- Thadeu Marinho de Carvalha
Walfride,Silveire de Cerqueirr,
Walter Jesus de Conciição.
Walter Monteiro .^~
Walter Pereira Rangel
landa Furana	 •
WiltOn Pereira Oliveira
Wiieon Soeiro de Silve
Itecir José Gonçalves

. :leda Manot
Yolanda Trota Tellea

Zerwr Per.;.1 ,1-a Weizeira_
Zilda Paiva Fleury Novaea

00004 ESCRITURÁRIO, NIVEL 10-11
-

Ademar Alves da Silva
Alamir Nunes de CerV"alhO'
Alfredo de Sá Holanda. Cunha-.
Alice Cardoso Habib	 •
Almyr Brita de Mattos
Aluisio Osório Pinta .

• Antero Borges de Oliveira
Attflio Parca
Benedito Garcia

Benjamim Carreei
Carlos Adolpho Sá ao noianaa Cunha
Carlos Neves Filho -
Catharina Xavier Corr;a
Cilcia Rodrigues Augusto
Dulce Carvalho de Mello
Durval Prestes
Elia Pereira' Bentas
Elisa Clara Mendes dos fieis
Elzira Silva
Ercilia Rodrigues MOreira

.Esther , Almeide dos Santos
,Ezther Zulmirq Schutz Cruzeiro
Eulandino Avarias da Silva
Euthália Ribeiro'da Silva
Fabiano Pereira Barreto Neto
Francisco Pereira de Almeida
Frederico Assis Saiba
Gilda Rodrigues Grego
Reloisa tom;
Idenyr Silvestre Sonata
Inácio Francisca Cabral

• lamenta Leoneto Ribeiro RuchigI
Joana Maciel'e Silva
Jogo Batista Camara Bonfim

.0Uão Luii Duarte Martins bavhm
Jorge Freire
José Correia de Azevedo , -
José Rocha Raios'

.Jose Silverio Vasconcellos Moreira.
Jose TenOrio Cavalcante

,Julio Casar Pereira da Costa
• Julio Ferreira Caboclo

leticia Nogueira Fontes
Ligia Beleza Rocha
Lucilia de Almeida Castro
Lygia Caragra'de Alvarená e oura
Mancai Vieira Câmara
Maria- de Carvalho
Varia Fraga	 _

'Alaria da Gloria Rodrigues Cezario de Mello
Maria Helena Miranda

• Marta Jose Carvalho dds Santos
Maria Luiza do Herval'Eernandes da oliva
Maria Rosalina Ribeiro Lopes .
.Maria Tereza MaChadO Figueiredo
Varia de Iourdes de Almei"da . Mouro
Vário da Silva Martina'
Marlene Moura e Silva
Urly Pereira de'Sá
Nair Viena da SilVa Barbosa
Nancy Bitton
Nelson Eurfoio Alvaro
Neli= José Monteiro,
Milton Fernandes 'Figueiredo
Olívia Martuchelli Fei4eirí
Oly litudâncio'de-SilVa

• Paulino de Moais
Paulo Assis dos Santoa

' Raul de Lime Medrado -
Euth doa Santos
Stala de Carvalho -
Vara gitke Barros(
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upi; Rodri4uee °Mel
1

'FOTVGRAPO,

11as Castelo trança	 Oliveira 1 Silva

FOTPCRAPO, NIVE/ 9,1.

44.berto Saierno.1 il:aando Aguiar de Saboi4

1 
• QUARDA, NIVIZ 10-13

PgAttnio Porfirio InáciO4
:Carlos Pinto da Cunha V
ipomingos dos Santos Neta

l eduardo Lopes Vieira
Va_to Athos Meirel,lof
!Ooaquim Barbosa •
elorge Libano Pereirt

.
'a020 Parreira Naniak

!Oosé Pereira
0110 Guies
1anoe3. Cardoso da Silva

'Cansei Oliveira da Silvt
laarollino Gomes
Cáuricio Alves
$Paulo de rreita
Ghbaetião Martina jPrpo
45149„Ist6cles Martina Carvalho

COA RDA, RITA 8—A
e

Achille. Borges rerreila'
Agenor Marcelo Pereira
'Amoldo Ortiz do Prado
Mraz Tavaree de Souza
.01ementa Machado doe Santo,.
Cyro Azwabuja
inerte Moraes

Erasmo Silvino de 04.iveiri
Iturides José de Campo/
Itzequiel Souza .
Irenoisco das Chegae,kaorim
/gueto Tabajara de-Souza
,oão inténio . de Aguiar
José Alves da Silva	 -
José Mendes Preiteai
doai Pedro da 511v•
Manoel Mendes Pereira
Maréoa Mandes Parteira
Paulo Borgheson
Raimundo rerreire_Goaes
Tranquilino Paulo de Oliveira
Vicente de Paula Carvalho

INspzzoit DE ALUNOS, FIVE/ 9-A
Cremilde lavier'Thiry

INSPETOR DE IMIGRAÇÃQ, IML 16

Alberto Viggtano
Araando Madri
Oaalllo Dias de Castro Variara
Canoa Eduardo dq Silva Rocinante
Canoa liberam lobato
Cieiro arcano	 -
Cleveland Lofrano
Deltétrio Autuam, de Olibeirs
laias Ap6atolo Maronet-e•
Enema Vieira ae ilioidZ
balo Ádezar Altembernd
Expani Lisboa Coutinho
Eug:al0 Strausz
Expedito de Toledo P/ila
Geraldino de Sousa	 4,
Helio Roberto Toledo Lopes
Humberto Luiz de Souza
.Joio Baptieta Lua de Morsas
João de Dona Peixoto Vieira da Cugha
Joaquim' ¡leigo Rmg da Carvalho
José Chaves
Joag do Siqueira Rodricuaa

Luis Augusto de Souza
•oacy • Vieira doa Santos
'afeleou Lopes inato, da Rocha
Iluso Dias de Castro Vorgara
NicolaU ?arab
WriG Braga
/Jamie Laoerda
Paulo de 011verre
Paulo Pires do ¡bulida
Pistro Jglió /atínia ZaaarLa
rniaundo de Souza Paiva
Roberto Augusto Villanso
Balla Nigri
Saulo'Silveira Lias
Sinésio Mariaao da Lguia0
Stalin de La rega

LUBRIIPICATOR, WEL 5

.70ío Braga Costa

miammo, inna. e)-iN

Ciro de Oliveira
MARCENEIRO, EDIL 8-1

João.Puchowes
MARINHEIRO, • EITEL 7

Jorge da Conceição
José rerreira Sobriake
José Miguel da Silve
liai& do Nasciaanto
Moyaés Pontes
Onofre José da Silva
MECINICO ELETRICISTA, EiVEL 8-1

Moacir Nonato da Silva
nano°, DE itoms A . coaameto. aturc, 12..a

Laaartine Ribeiro Guiaargee
Nelson Santos

MECINICO DE MOTORES A COMBUSTEO. UIVEI 10-0
Edson Mendes
Maidlo Linharep de Sg Bik***ta
Jogo Lopea de Souza
Jeee Teixeira da Silvá
Milton Rodrigues da Silva,

•MEOLEICO DE MOTOR.S A COEBUSTIO. SIVEL 9-8
Arnaldo Cistro dos Santo'
Benedito Barbosa Siqueira
Maneou Mandei de Oliveira
24son Pereira da Âocha
Jarbas Oerdeiro de Brito
Jaão reliz Rodrigues dos Santos
Waldoairo Corria da Silva
Waldomiro doa Santos

, MBICANICO DE MOTORES A COPUBTLO, EITEL A-A
Alvaro Soabra rilho
AntOnio Guimarães Peixoto

4rauato da Silva aasciaacto
• Jeci de Moura

José Vicente da Silva
Levi ai:ardia-Á Leal
Manoel de Oliveira Ganzaga noa Oanto•
Cassado Ribeiro
Ovidio Vieira da Silva
Ptclo de Lara Vem.
Reinaldo Sana

MEDICO NIVEL 10-P
Clgx.dio Pereira do Souza
/anato °ataviem:. de Alvarscga
Jo:4 Parreira Machado
Joio Martins de Alacidt
Jogo Victor Bruma
*arauá' doa Santos riàla

Vilas Cunha Cardoeo
/itor Soeres de Souza
Jrangnir Marinho de Carvalho
kvenne Carvalho Stasi.
Menina de Souza Brite
Lida Rosa Bleoher

ESCRITURÁRIO, NIVEL 8-A

4rlatte Augusta Cria Cintra
íraando Eduardo Albuquerque Gentil
Beatriz Pilastra Bandeira
Xeatris Soares doe Santos da Silva
Célia Costa Barbarem. lDdr411

Munis Dentes - •
À'Calina Carvalho

. 101áudio Guião da Silva
,Core lyrea Mantos
.0e1.fina de Oliveira Mendes
:Una Iva Delaloy.
Allpidio de Nepomuesto
21vira Selva dos Raia
Elza Rocha

. ' Oeiraldo Marques da Conta
Sentir Neves rilho
flenriqur Olivier*
Humberto Jos& de Ottetro
!recame Prado Vianna
Joa goCandido da Silve
Jos& Terreiro' . Moreira de Pinha
Lede Seiras Busca
I4z de Carvalho Atras da Silva
'Margarida Nogueira Adeodato
Maria Altiva Seletos Freitas
Maria reitoss Saaarece ' de Alaeide
Maria LUoia Merques de Freitas.
Maria Regina Marquei de Freitas,
Maria TeritsaMarques de rreitan
Mario Barbado de Soe
Mario Jorge' de Hólanda Cava]...ti
Miguel Lopes Maciel
Murillo Bento Ribeiro
Kyritta Cardoso Loureiro
Elza de Araujo 911ya
diga Paz de Mello
Osvaldo Bicalho Lopes
Otávio Mattoe
Pedro Rodrigues le Silva
Risoleta Lácia Leal Pereira
Rose Natividade dos Santos
Severino.Saluolano de !ardeu
Valdir Furtado de Araujo
Wilson Borges da Cunha

ESTATISTIGO, NIVEL 17

Carlos SebastiZo de Mello Mattos
Eric da Costa Nobre
Gabriel Nanes Vieira
acosta Hal= Antabi

FEITOR, NIVEL 5
agenor Mondes Braga
José Manoel de araujo
Milton de Souza Rose
Oebaotião Alcino 4a Silva.	 .

FEREZIRO, oivrt, 10-O

tai -uai adentara

EEMIRO, NITLI 9-33

•Gregério nega,
rzaarino, ninz

r ánaetãclo JoOé da Silve
Eulálio Praxedes de Souza

rOGUISTA, UIVEL
:RUclidea Corres Alvao
Lleéncio Maçada:

mr-T"

•
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MÉDICO, WEL 17-A

-r
/atonto Ferreira Comes Filho
Carioe Riadarauer Tavares Oalrancti
Caelairo Vilela Junqueira
Edson de Moraes Bezerra de Mello
-Egberto Roaero.de Barros
Serva). Monteiro de oliveira
Jacob Uighonstein.
Jamil Curti Mattar
Josá Chalis

• Luiz Manaus
Maria Antonieté Pires
Miolo Alves Borgea

'Romeu ?arab
Tarcisio Soriano Aderaldo

,L Wald„a'r da Silva Lima
.' •	 MENSAGEIRO, 4VEL 1

Dorcedi Cardoso'
Joio &agasto do Amaral
Joel Joaquim dí'Oliveira
Joel Raposo

MESTRE RURAL, BATEL 8'

Floro Bartolomeu Pacheco do. Santos
Francisco Rodrigues Leito
Joio Gonçalves Fonseca

_Jorge Dias Pinheiro
José Americano do Brasil Fraltas da Bilra

. Manoel Rodrigues da Bilra

ILOT0RIST1, gut. 124

Alfonso TMea Mello
Jos& 11.119 de Oliveira
Mirto Tsixeira
eabaatieg.o Alvas de Aradjo

M0f0BISTA, srm 10-E

'Adalberto Corria de 8i
adillo Leoas
Altino Joaquia do Silva
Antenio Corr,Jlio da Silva
Aurallo dateraol Emeriok
Oleudionor Manoel da YOUNÃO1

David de Souza Pinto
Derval de Oliveira
Diroeu Guinarias MosqueLss
Ellezes Dias
PranoiacA Joal de Lixa
Yranolaco.Pereira Viana
Reitor Lopas de Oliveira
Joafè Aaillo de Lime
Luiz Makaron Rublo da *galar
Manoel Álveo doe Santos
Paulo Barreira do Amaral
Salvador Pinto
laldemas Odin

MOTOR132à, sim 64

Alfredo Miranda da Coela
Algair Sais
*lírio depenam Meã.'

, André %amarias
Aatoilo.Lopaa
Antehilo Martins doa Santola
Antega.o Ramos
*rogai/10 Carneiro
Asneado Miranda Pereira
A17 Gazeia Lsal	 •
Banadleo Luiz Gonçalves toe Santos

• ' Glorie Penedo doa Santos
IReltézio-Lopos Alva&
bersalino Borga* doi textos

"\,,Seluagrda.Lista
"Namaiaoo Kaahado da Sousa

• G„Moo Rodrigo*. da Silva.
/41pui,	 ana Gomas

Jo go Parreira Novaia
Jogo . Hernínio da Si/va
Joaquim Pereira Pedras
José On(SXdo dos Santos
José Paulino-da Costa
Jos& Pereira de Silva
Joné dos Santos -
José de Souza Conca
Mariiino Padrino da Silva

--Maurício Faustino de Lins
Babar Pranciaoo de Coes Bay
Nélio Soares da SIlva
Oslas de Castro Moura
Pedro Francisco de Almeida
Raimundo Carvalho de Aratijo
Roberto Marcelino Ferreira
Raimundo' Nonato Menezes

OFICIAL DE MIGRAÇXO, NIVEL 15-0

Célio Cândido Teixeira
Cláudio Murilo Leal
Eunice Alvela
Expedito Lopes
José do Patrocínio arauás!:
Juarez Mattoa Cabelo	 -
Maria Auxiliadora de Souza Queiroz
Maria da ConceiçXo Salgado Rangel
Mariana Câmara de Albuquerque
Paulo Esteves da Silva Grillo
Roberto Monte Rocha
Ruth de Vourgo Mattos
Sylvia Coelho do Rerval
Tarcísio dos Santos

OFICIAL DE MIGRAÇXO, N/VEL 13-3

Affonso Luiz Pereira da Silva Neto
Antero Ribeiro de Azevedo
Antenio Alves doe Santos
Antonio Barboes de Souza
Ant3nio Cunha Cruz Gouveia
Celéo Cunha
Elviro Gitfoni.
Elza Estavas Pinto Coelho
Ernani de Souza Le;o Pinto
Fraaolaco de Assis Nogueira
Gonçalo Catunda de Mesquita
Hélio Roeha
José Luiz , da Costa Brito
José 8abastiía Carqualra da Lima Rocha
Iudovioo Ruguet
',sito' Barreto
Mário Cortes Renni Torreira
Mário Matos Mello
Nowton de Veaconcelo.
Pedro Manot Serrais
Rafael de Mello Callo
Vicente dalMula e Silva
Vicente Teixeira de Sota.

OFICIAL DE IGGIUOLO, /um -A

Adolfo Soares de•Olirgetre
Aailia
Anteg nio %varou
Cindida Lean§ lapria
David Munia de Lia*
Edilberto laaciaento Dias
Emerson José Soari Mendes'
Emílio Bruno
Renrique da Cunha Perto
Inta Dias da Silva
Itaaer Antunes Gome*
Jon de &Laia* V•ladarel
José Luciano Taixsire Lima
Joe& Raimundo de Banzo Oaapos
JoaL,Rodriguse Ides rilha
José Soares Terra
Jursndir Vieira dos Santos Dantes

louro Soares Cavalcaate
Line Manoel da Costa Filho
Luiz Ferreira Campos
Maria Auxiliadora Calda(' Pacheco
Maria do Carmo Barbosa de Carvalho
Manoel Games de Souza
Manoel Silva Monteiro
Paulo Roberto Tavares de Azevedo
Orlando Coata Guerra
Othon MOtta

'Raimundo Moreira Lopes
Raimundo Nonato Carneiro

.RobertoMarquaa Caté
Siciney Batista
Wilson Pereira Leal

OFICIAL DE ADMINISTRAÇXO, UIVE 16-0

Arminie de Moura Maciel
Aura de Paula Leito Ramos da Silve
Canas Lucchetti
Cora Tórrea Monçio
Baila Pinheiro Bittencourt
Raydée da Silve Parto
Hilda Rodriguee Ourivia
Lés Loureiro
Manoel César de Freitas
Margarida Maciel Fernandea
Margarida da Silva Parto
Maria Apareoida Sampaio
Marte Baptiate Cunha da Silveira Nascimento
Maria de Lourdea Breves Pereira
Maria de Lourdea Feres Fernandez
Maria Aazalak
Maure'de Barroa Carvalho Sebescea
Neuza Campinas Cattetio Mele
Petroailhe Borges Pimenta'

OFICIAL DE ADMINISTRAÇXO, NIVEL 14-3

Lida Ramos Pereira de Moraes
Alpha Monteiro Barreto
Amélia Ribeiro Durand
ántinio Ribeiro Duarte
Belarmino Marques de Souza
Benedito Nabor de França
Célia Buena Moreira de Oliveira.
Unorah Sarmento Pronta de Souza
Emílio Macnado
Ery Frb'ea Ribeiro
Farnando Sposel
Gil Cunha
Relcon Vieira Rodrigues

• Inah Alvarenga Dutra
Duloinda de Andrade Ribeiro
Luiz Guinarias Estrito	 •
Lygte Ledo Lasaance CunhP
Lygia Mendonça Moreira
Maria AntOnia Sampaio M3ChS4O

Maria Benedita Camargo Mendonça
Medir Bastos de Oliveira
Bibe Marques Rodrigues
Orieia Miranda Gomes

.Sónia Saraiva Leio Feitos&
Semiremie doe Reis

Yolanda Lima de ¡breu Oliveira
Weldemar Paulino.Nepomuceno

• OFICIAL DE AIMI3ISTRAÇ10, NIVEL 124

Adalberto de Menezes Raymayer
/acione Flor/tida Rebelo Mendes doa Reis.
Alexandre Domingos de Barros Rego
Alfredo Augusto Siqueira
Edna Perneados /ima
Flordinicia Pinheiro Alvarenga

'Tdaroldo Leonardo de Moraes
Ignez Nanam Baptista trieoler
Ivan Luiz da Matta Machado
'feiro de Azevedo Matam•



•

h	 pea Bastos
Respondendo nela Diviaão do ess.oai

CêrCR-feira 10, • .	 DIÁRIO OFICIAL (Seçio 1 — Parte II, Setembro de 1963 ' 244.1
.....é...,

João Barreto Mota
Joaquim Afonso Fordeus Braga
Joaquim Pereira de Almeida
José Benedito de Paula e Silva
..rosá Monteiro Borba
José Paulo da Silva Filha :

'Luciano Terra dás Neves
a Margarida Eiras Barroso

Maria da Glória Moreira Té.vore
Maria Lúcia Gonzaga
Maria Moca Soares de Câmera
Maria do Rogério Rios
Natividade Joeetti Silvá
Nelson Lopes Bastos
Orlando do Valle
Gamado de Carvalho
Therezinha de Jesus Cintra Tempeeco
?Ibéria Céaar Gadelha

OPERADOR RURAL, N/VEL 6

Adoraelino Gomes da Silva
Jair Assis Ribeiro •
Jovino Henrique de Carvalho
Silvestre Villela	 •
Waldir Álveo do Amaral .

pEDREIRO, BLUE 10-C

José Xavier Rasos

PEDREIRO, IIVEL 9-B

António Jos& da Silva
Joaé Dal -Comuni

PEDREIRO, NIVEL 0-A

andri Sepulveda •
Ploriano Claro
Geraano Calazane Cometi
Jcld Alves da Silva

PINTOR, V/VEL 8-4

Gilberto Rodrigues Reis
PROFESSOR DE ZZSINO PRE-FHWINTO
-E ',amimo,	 NIVEL 11

Adallta Teixeira de Carvalho
klbany doa Santoa Carvalho
Aldacy Morae g dos Anjo,:
AntSnia Rodrigues da Silva
Be/armina Machado Heringer
Clotildee Fontes de Moraes
Dejanilda da Silva Carneiro
Edna Soares Loiro
Elazir Luiz Flórea
Francisca Rodrigues de Silva
Gildate Rocha 'gloses
Ilda de Oliveira Cdelho
Ilka de Souza Aguiar
Iraci Menezes
/zabel Araújo Soute
Jogo Iopeo Freire .
José Maria Yalente Perca
Judith Pinheiro Pereira
Len2rMartins Silva
Liliam Chaves Franco
Lourdos Marques de Souza
Luiza Casta de Souza
Maria 'Amélia Rodriguee
Maria Angélica Vieira da ÁZBYGdO

421.8 Estola da Silva
rlarla Esther JersdJo
Valria Reter dos Sentou

• :Urja Helena Mareies Aché
Iaria José Rodrigues doe áentoo
::aria Letônia Martins Rosa
2aria Miguel Silva
'Iarta da Paz Trajato Ante,
Marie Tereza Lima Nemo/mento
Rasa /Ferreira de Brito

Sebastians Evangelitta Barbosa
Sebastinna Leite Nunes
Sumir Lima de Carvalho
Tereza Tonta Mano
Marlene Queiroz ferroe
Mary Raico Fajita
Nancy Muni: Villa •

Mimar Almeida Pereira
Nely Vieira Sampaio

• Raimundo Albuquerque
Raimunda Vieira da Silva
Roas Amélia Mota
Yvone de Souza	 •

Zilde Magalhges de Andraue

SERVENTE, NIVíS s
Admito Pelo da Silva
Aluisio Pinheiro de Azevedu
Alzira Merques da Silvá
/alibi° de Oliveira Pessoa
Antônio da Paul Marques
Ariliio Fonseca
Irina Soarea.Vilella
Arino José da'Azeyedo
Creacânolo Borges de Lixa
Crisaldo de Albuquergas
Relva da Costa Barros

- Darei Gertrudea doe Reit
14bora.PereirajLemoa.
Batido. Santerres
lboarnaçgo doa Anjos Carneiro
Brnandes Pereira Rangel Filho
Palips ?ornando doa Santo.
Feliz Diaade Araujo
Yloripea Álveo das Dares
Francisco Asais doe Santos
Francieco Paulo de, Araujo
Gentil Cerqueire Dutra
Heleno, Gonçalvea Pilho
Jogo Bernardo Guiaaríes
Jogo Correia Lima
João Intel() da Crua
Joeé Bezerra do Vale
Jon& Expedito Andrade -
José Gonçalves
Jocé Herbert Rebelo Silva
JOS& doe Santos Pereiro
Jon& Silvino Maciel
louro de Jesus Costa Monteiro
Lauro Erunn
Luiz Fernando da Silva G:1110

Joné Cardoao
Manoel Alves de Azevedc
Manoel Alves Ferreira
Marcelo Antânio'Pecheco Moneta
Maria de Lordes Lisa
Mariana Miguel Mansur
Miguel Alves lopea
Nilo Alves Pereira
Suno Soares
Odrval Vitério da Coneeiçío
%atado Medeiros Mariano
Paulo Glória Estruo .
Raimundo Quintiliano Vieira
Raimundo Veiga
Raquel . Batieta de Brito
Roberto CociuYfo
Ronald de Matos Ferreira
Sfzimo Mendes da Hare	 .
Terezinha de. Jesus da Silva
Thireo Dias da Costa
Ubirojara Muniz
Ubirajare Soares de Andrade
Vicente Fonseca Liberato
Vilma Alves Baatoe de Brito
Valdir da, Rocha	 .

fr	 SERVIÇAL, RIVEL 6-2

levita de Jesus Trindade
Doralice Ribeiro Sampaio
Judith Cotria da Silva

SERVIÇAL, NIVEL 54

Ameriles dos Reis Seig3to
Gulomer Pereira Barboaa
Yolanda Martinelli lima

temam= /mun.:144o, !UM 17-á
•

Altamyr dos Santos ".
William Andrade Pattereou

TWHICO DE MIGRAÇIO, NIVEL 18-3

Formando Halley de Lacerda
José Bulphe Pinheiro Machado
aliapiel Pato Loureiro •
Odette Diniz'Junqueire
Olavo ' lzevedo da Costa Guimargee
Oscar Rodrigues Teixeira

TECNICO E! taGuao, num 114
lzidoro Solar Queimam

Jorge de Carvalho
Baza . Caravana Guinar=
Marilie Perca Cearia	 .
Maria IgZez do Naacimenta e 81 1 -O do Re4o
Mina Bkirmunt
Zano Canioius Muller
realce Tin000 de Azevedo

TELEGRAFISTI, NIVEL 14-3

Parton martinsde Pinho
eltmdr Trotta Telles
telgemor ‘ TedVilo doe Santos

. TELMGRAFISTA, NIVEL 12-à
Jos& Dispo doe Santoe
Joe& Eamers/do de Oliveira
Luis Herminio Jacinto de Melo
Paulo Pinheiro da Silve
'Madona Alvos de Oliveira

TRABALHADOR, NITRI 1
Afiroaldo Rodrigalha Pernandet
Alisado Antbnio dos Santos
Altair !albino da Conoeiçgo
Anttnio 7jorino Sallee -
Benedito .luciano Barreto
Lernerdino Lopes de Souza
Cfcera Germana Menezea
Cleentes Santos de Jesus
Darcy Gonçalves Dutra
Eleotério Domingos de Silva
Elpfdio Cavalcante de Oliveira
Enfie Gomes Pereira
EteaquiaPaulo do Deui
Eumáblo Conta
Henrique Rodrigues de Souza
Humberto de Sá Marinhp

.1zabel Ferreira Correia
Jegue Francisco de Souza
João ' Adgo Manoel dos Santos
Jogo Bernardo Filho
Jogo Marina
José Benedito Aarélic
Joe4 Cabral do Macedo
Joe4 Caseairo doa Santa
Joe& Rafdio Bezerra
José Gomes Monteiro
José Gonçalvea de Souza
José Jacinto E...narre
Joué Jorge Albino
Jesé Pereira Afonso
José Plácido Pinheiro
Jólio Thcans da Sill
Luiz krairjo Untar
Manoel Heraenegildo Eluardo

r Venoal FrancOlino'de Asai!
Manoel Merques Ribeiro
Manoel Nunes doe Santos
'Manoel Razoo Ilmentel
Mário Saldanha
Martialio Vicente Ferreira\
Neloino Corres
Mortal Alvee da Silva
Paulino Colaça de\Olivaira
Pedro Am'ineio da Silva
Pedro ?ariano de Souza
Raimundo José. da Silva
Ramiro Tavares de Oliveira
Rubcns Ferreira Neves
Severino Pereira Lime
Ubiratan Pereira do Oliveira

TRADUTOR, NIVEL 16-3

•Juni Soaree Maciel
Balastre Charalambos,Georgiadle
Lede Cadaval Piersanti
Regina Coelho Iiaboa
Ruxandra Reatei
unia Joaohim Verbero*
Boltan Becekehazy

TRATORISTA, NIVEL 9-3

Adelino Dutra de Oliveira
Altemir Pontes Marbose
Inioeto Matine
Argeu Ferreira da Ulaa
tudilar Ferreira Brando
Benedito Manado
Deaétric Verse
nfigard Fernanda. de Costa

- Bagard Gabriel Rafael
, Joe& 7arreire de Pinho

Joa g Pedro da Silva Filho
J0e6 Silvio Rodriguea
Manoel da Cunha
Manoel Rodrigue,
Miguel Soros
Oilae do Oliveira Ribeiro

TRATORISTA, EIVEL . 7-à

Idelir Ola .
ántSnio Avelino de Souza
Argueiro de Souza Uma
Yrenoieco Ratier
andino Evangelista doo Santaa:
Ildafoneo Antenor hatier
Jo;o Beato. Mirazida
Jogo Rodriguez Pilho
José Joaquim da Silva
Leonardo Mesan
Luiz Corqueire da Silva
Octeetlio Pereira

Odilon Bernordino de-Souza
Pedro Filinto Javea
Sinaaio BisPo	 .

ZELADOR, NIVEL r -3
Maria da Conceição doa Santo,

ZELADOR, NIVEL 7-A

Eallia SantOe •

à
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Setembro de 1963

MINISTÉRIO DA EbUCAÇÃO E CULTURA

•

.•

UNIVERSIDADE . DO_ RECIFE

ESTATUTO
T/TULO
DA UNIVERSIDADE E- SEUS FINO

Art. l s - l'Universidade do Recife, com ` sede . turCiaase ao meOlte,
dapital do .Ectado .de Pernambuoof	 "criada pelo Decreto-lei n 0 9.388, de 20 de

11(ca , dotada de autonomia didática, administrativa,' financeira • disciplinar	 .naw
4junho de 1946, é tuotinatituiçio de ensino superior com pereonalidade jurídi

termot; da legislaçito federal, * vinculada ao Minieterio de Educaçio e Culta-
ra. , •

•_
Art. 2 0 - Integrada por,uma comunidade da mestres-e alunos e de..

' Ilibando -e" a promover a educaçao, a pesquisa, +a forM4Io dOcente, o desenvol
•iMento tecnológico e a criaç 'io do' saber em geral, sob a inspiracIo daa - - 11...

• berdadea fundamentais e doe ideais de solidariadade humana, a Univereidade do
• Recife tem éomo objetivos:	 . •	 • ,_,

•
I - manter incentivar • desenvolver o'onaino e a peuquied,

nas entidades que a conitiem,'nos domínio' da filosofia, .
dae cianciee, das letras, doa crise e da tecnelogia, a--
tonta à continuidade e à unidade histórica da Nagio, à
preservaça"o do património cultural comum, á convivencia

•
,

internacional pacifica e ao* euperiorea loteria:me dr
humanidade;

• , II - promover o preparo 9 o aperfeiçoamento cultural de ele.
• mento. habilitados para o exercício das atividades táo.

r
, nicO -cientificas, das . ProfiesOe. liberais e do *agiste.
.rio, bem como das altas funçOes da vida pública, ' tendo
em vida o respeito à dignidade da peesoa humana e o da
&envolvimento integral • harmonioso do homem dentro da
emunidade; •

III . tornar 'efetivas a colaboraç eáo entre ai funçOes de end.
• "no e Paiquiea a 'a coordenalieo das atividade. tecniCo7a1
• entifioas sob sus„juriediça.o . e, tanto quanto posei-v.1,es
• .,tre estas e tôdas as outras que, no Nordeste ouropais,

se apliquem a objetivos comuns, afine, ou paralelos, ca.
.timulando O.deeenvolviMento'da capacidade associativa •
do trabalho de equipe e evitando Oulti¡licaairlo de es.
forçoe 4 de equipamentos, e o COnaegthante ' . desperdício
de tempo, pessoal e programas de trabalhos;

art. ga - 04 Inatitutog•Dniversitários, dir.-Um:ante subordinados à
Reitoria da Universidade do Recife, *e* Orgitoe precaPjamenta incumbidos da is
vedigaç:o dentlfica e da pesquisa oca geral, bem coso da preparaçIo ' de pes-

quleadorae,- *. 000peraçIc com as Pasiuldades • Escolas sempre que as
dee de ensino profiseiónal nelie ministrados correspondam; &imito do. rompas

tivos Departamentos, 'a atividades de pesquisa e a oportunidade. de trainamen . •

• to profissional oomproendidtte aa &rim de Initituto UniVersitáric.

Parágrafo único - Incumbo ainda aos Institutos Univerdtários ct

alutár10 de-oursole da .Pés.gradua.çie, h:Labial.. 05 de doutoramento, bem como •
de cursos de *alenta° estabelecidos pelo Conselho Univerdt4rie- 6 eonetantes

As programas anuais.' ,	 • •

• art. 9 5 — O oonjunto , dos Institutos Universitários da Universidade

•

•

IV interessar-se eepecialiente pelo Nordeste, articulando.
se com os poderes públicos e ' a idd;tiva Privada parà
o •studo-e a soluça.o dos problemas de int:ni g:as resto".
nal, com vistas às condignee ' de equilíbrio entre o qua-
dro natural e o uso que doa recursos deite fa'a:o homem;
a	

•	 ,• ,	 •

V	 000perar com o sistema de aduo:iça* do povo, mediante.our
• ••	 n ia a

aos eseaciais, de extensa°, programas de dituaáo oultu.
rei e propagaçio do •nsino e do esclarecimento público; .

VI ,. promover a formaçao docente universitária &travei da oar
reis.. de professor,.de acesio gradual • sucessivo, pra.

Art. 60 - Is Faculdades e Eacolas da Univaraidad• do Recife aio as
seguinte,'

•
- Faculdade do Iireito do Recita;'

• II - Escola de Engenharia de pernambUco;
II/- -,Faculdade do Medicina do Recife; _

. IV - Escala de Delas Artes de Pernambuco;
,	 V - Faculdade de Filosofia do Recital. , - •

-VI - Eacoia Superior de Quimioat_i_
VII . Faculdade de Filosofia de Pernambuco;_

VIII - FaCUlded. de Ciendas Eoonómicad
IX - Faculdade de Farmácia;	 •

X - Faculdade de Odontologia;
XI - Faculdade de Arquitetura:

XII - Escola de Enfermagem. 	 •
• ,' ParágAto único - À Faouldado_de Filosofia do Recite, ondeada -4e

direito prirsde com autonomia patrimonial ' e , adminietrativa, mantida pela Con-
' gragaçIo de Santallorotéia do Brasil • eubvencionada pela Universidade do Re-
cife; é um litaiabaleoimento • esta agregado nos:termo° do Parecer ns 278/62 do

• Conselho Federal de Educaçao e do Estatuto da Universidade do Reoiff. Para e--
feitos de aseimilaaeo universitária dai-funçUe dooenteeneli exercidas, o EL
gimento-Interno da Faculdade de Filosofia do Recife estabelecerá expreeeamen.
te quais sejam as equivale:lota' que poesam ;lavar entre ai.categoride de ' aro- -

-fessoroa mantidos .eom os-treuW paprios reouraos e as de que trata o. Capítulo
•

2-do Título VII do prieeeí Ecrtatuto.'

Art. "/ 7yoderá- a-Universidade-criar, , incorporar ou agres:Cr • ou-
tras ettoolas de ensino superlai, ouvido o Conselho Federal.de ' Educaçio, e po-
dará, taabáa, •dabNalecer ognvt. nios com entidades ou organiaaçOes oficiais ou
privadas."' .	 '	 •	 .•

§ 1 0 - Á incorporagaO ou agregaae'o, à Universidade, de •*tabela
. cimento de ensino depende de **cioso do Conselho Universitário, e • deaincor.

porag'io ou desagrega4o far-se-lá pelo mesmo processo...„
§ 2 0 7 Semente depoie de decorridoe -cinoo.(,) ano. podará ser

l'efiovado o podido do inoorporaçio ou agregaçU Porventura negado. :

-- 7	 Capítulo
• 411-Institutos Universitários 

•

servando-a cuidadosamente contra ao isiprovisaçOeo • a 11	 d0 belfo abrange dois (2) grupo* • mirto 001 geSuintsee •	 ,

tina;	 .	 _ .-, •
...,	 .	 '--	 I .. correspondendo a grande:ria-8as do conhecimento,* da cul.,	 .,

, VI/ . integrar progressivamente o cOrpo discente em suas ativi.--	 tara e'concentrando tbdos os recursos a instrumentos . •, . -,
dadee, proporcionando-lhe ocupaçio integral, egtágke
plementaraei adequada aesietincia e balsa, do estudos. .

Art. as Universidade do Recife reger-se-á pelo Decreto-lei , n•
.9.388, de 20 de junho de 194 6',e a instituiu, pela legislaçIo federal do ia
Sino, pelas dispoeigiies diste Dmatuto e .pelas doe Regimentos o,us fás* apro..
IM4A3 pelo Conselho UnlrersItír14,

T/TUI0 II -
DA CONSTITUIÇIO DA UNIVERSIDADE

- Art. 4 ,11 - AS entidades cofuonentee da Universidade do Recife
Oa Fatuidades e Escolas e as institutos Univerwitárioe.

_Capitulo 1
Paonláadee a meoolea'

List. 50 . As Faculdades e Escala" Sio . órgiae Prelpuamente rleetire
-dos4 fOrmaç'io profissional e aa peequiataa para fins-didático" g de treinamea
to ProfiaaionalParO,easefits,_caber-lhea4 organisar os reapectivoa Deporta.
atentOa • currículo., observados; - quanto a estes, o diapódo nos números .zyu

'

•

 Mn do a'rt. 16.bem como resolver quanto aos planos de eneino nelas minis
tredotaii matricular alunas, conferir graus • exercer atividadee didáticaa com
• colaboragio:dos Idatitutos ' Universitírloes ¡a tora que M -.Intereasa i6aalca

aerviço da ponde& científica e cultural nas losemae
deo áreas:

- a) - Inetituto . do.lídea -e kat:imitiam
-	 ,

b) --Inetituto de Química; . • 	
•

0) --Instituto de Diologiat „--.
• d) Inatittito de Cie:Idas - da .Terral. -

c) - InstitUtó de Cienclas do Domem;
Ir) - Inetituto de letras, -

-" g) - Inatituto.da'Artee;

•s. II - ao:raspo:ideado a domínios de investigaçio espedailsaaa.
-•	 • cujos planos .da-trabalhos sejam : de natureza incompatível

com as limitaçies teúlcae ou. metodológicas: de'matíriaom
matérias de ensino superior, ou,coehiepoeiçietads ordem
curricular;

'a)'. Inatitutode Antíbiétiopel. •

,• b) . Instituto do Cardiologia;
'o) - Instituto de Dloologial a -
.. d) - Instituto de Nutriçiio.

:Parágrafo único Sio:recanhecidoe'coo" integrantes, taMUM, 600°4

3unto - doo Institutos UnieyaltárION g Inatitutole Q.42,2gi&e.L.14fttNwisCh. ,•

Ice-

IfISIARtligQ1

1
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vo da Universidado,'compoe-oes

.- do Reitor, como presidente;
II	 Diretores á:l Fácu'idáááe : Recel:a;

III' - dum repreeentante de cada una das Congreen;ea dai Facul
dados.. Decolas, eleito dentre os profedeoree.catedràti.
coe em exercício!,

- de trà: (3) iápres:nienieS do conjunto de Institutos Uni
coronário., eleitos pelos respectivo. Diretora., es re..a

niao convocada e presidida pele Reitor;
dá'S repieenie Cicie deOente: liVrea, eleito da ~a.'

• blála geral doe docentes livres de tódae as Faouldades 411

E.oCiÀs, oonVeoacia e píaefdida Pelo Riiior e ~liada a.
• té 'trinta' (30) dias ánten da exPiragio do mandato do re.

, pressntants anterior;
. n dou representante de todos os auxiliarei do ensino da

a
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. art. ro g 	 à- Poderá o Conselho UnivekeitÁrio criar Outrá Inatitutoé

UnivereitArioe;	
mediante segmentaçao, para esbe efeito, d.e4aliuM:o0
titáne Univeraitérioe referidos no udmero I do art. 91,
observadae sempre, em todoe o. cacos, • correepondénoi•
deles a verdadeiramente grandes &rake do oonhecimentO
do cultura;

AI mediante à aseimilaçac, à condiçao de Instituto Univerdt
tário, de °tarde iniciativas do género de que trata o nA
mero II do art. 99.

?MU - /II
DA ADMINISTRAÇZO UNIVERSITÁRIA

art. 11 -.4 adminieireçZo da Univereidade do Recife será exercida
pelos segutntee órgiloe;

- Aeeembleie Universitária;
Conselho Univeraitárie;
çonselho de Curadores;

. , rv • Reitoria
Capitulo 1
Int Aseemblóia Univereitárid

Art. 12 - A leeembléle Dnivereitária compOe-mu
1 . doe profeeeoree oatedráticos, profeseoree interinos de

cadeira', e qualequer docentes na- resinou de °atoaras,-
de tédee as Faculdadee e Escolas;

// . dum representante de oada um doe Institutos Ativersiti.
rios;

III - dum representante dos professores adjuntos, dum doa as.
eietentee e dum doe instrutora]; de cada Faculdade ou Eia

cola;
IV - dum representante dos docentes livres de tódas as PacuN.

dadee e Escolas, que alo estejam nt; re;inale de othoWWeet
. dum representante do.peeacal adminlaii::iie:n de cada uma

das Faculdade. e Escola • de cada dm doe Institutos;
VI . do presidente do Diretório Central doe Estasntea	 doe

	

•.	 ,	 ,.•	 ,	 .	 .
preeldentee cos DiretOrioe ioaáilieOi e tida a Se Fánul.
dadoe e Escolas.

Parágrafo dnico - Ge representantes a que sie referem os nómeroe I;
IV e V deste artigo, todos com mandato de trée (3) anos, acra* eleitos

dm reuniOes preeididae pelos Diretores das respectivas entidade. universitl.
rias • efetuadas em dia e hora maroadoe pelo Reitor.

' trt. 13 . A Assembléia Universitária ao reunira ordinariamente, cal
da ano, quando da abersure,doe carece un1lnerdlterioa . de:g;i151Unçiio, • t-jaará

• conhecimento, mediante expoeiçio pelo 'Reitor, das principais ocorrências da
vida,universitérie , durente.o ano anterior e.do plano das atividadesIn nlistae
para o ano ep curso.

• .	 •,,Art. 14 -A Assembléia Unl'veroltáris poddrí reunit-ee ortrizordin?,.
. rfamente a fie, de tratar de asounto'di alta releviinoia, que ' interesee à vida

de qualquer das entidades universitárias, e para eleger O én; representante no
• .Ponenlhe de•Curadoree:-.. 	 •	 • 	 •

Parágrefo único - À reunie'i;,:excirao;dinér 'iá eerá conVneada ' pelo Rot

- tor i . por, iniciativa deste ou pordeliberaçao. do Concelho Vnivereitário,cu. aia
da por sOlicitaco da Congregasse de , quelquel doe Faculdades e:Escola°, qua4
do aprovada pardoie ternos (213),'n9 mínimo, do total previsto no ext. 57.

	

Capitulo I*	 ..v:

'Do Cc;he 'e2ho Universitário.

Art..15 - O Conselho Uni-versitáric,.órgio deliberativo e coneulti.• •

alvere.c-uoJ Lx nedifo, eleito em aembliia gewal s oUvo-
, cada e presidida pelo Reitor o realizada ati trinta NI,

die antee dá expirado do mandato do represe::
tenor;

211	 de trie (3) representante. do corpo diecente'uni:ereitle,

§ lb - :1:representantes do que tratam os niimeroe XV, I 10
VI emite artigo terie o mandato de trie (3) anoa, podendo sor reeonduaddoe urna
vez, sendo que a repreeentaçno do conjunto dos Institutos Dolvereitários eer4
renovada anualmente pelo terço.

- rePreSent 'agio da (láe tra;.a ndmerO VII dée't::::;;:ei:

,N*
. Pelo preeldinte do Diretório Central

'
entral . dos Estudantil;

. por um estudante univereitário eleito pelo Corpo de Re.
preeentantee do mesmo Diretório Central, com mandato de
um ano; Podendo se; reconduzido uma ;eií

III . por um estudante univereitário eleito pelos preeldente1
doa Diretórioe Académico. das Faculdadee e Sacola. da U.S
nivereidade do Recife, também com mandato de um ano e pl
dedo ser reconduzido uma vez.

Art. 16 - São atribuiçoee do Conselho Universitário;

I • exercer, como breio deliberativo, • juriediçio superior
da Universidade e pronunciar se abre coneultaa em meti.
riam de sua qsppetAncrai

• ruftrmar o presente Estatuto;
▪ elaborai, aprovar e modificar seu Regimonte;
. elaborar, aproar e modificar O. regimento comum às enti-

dades componentes da Universidade, e que se chamará de
Regimento Geral das Entidades Univereitãrias,

1• aprovar o Regimento da Atieembléia Universitária, o Regi-
mento da Reitoria; o Regimento do Conselho de Curadores;
e erRegimento interno de cada umaáas entidades convencia
tee da Universidade;
no período °empreendido entre trinta (3) e quarenta (40)
diaa antes do termo do mandato do Reitor, organiaar, por
colaça() uninominal, os três (3) •acrutInioe escroto. •
auceeeivoe, • lista triplico do que trata o art. 20 díz..
te Estatuto;

iI1	 eleger o Vioe-Reitor, com mandato de tree (3) arme,' Dor
-

áaOrntinin S'ácreio, dentr: Os nen, Me;Sbi:ne professores
catedrátioos;

VIII . fixar anualmente, do aoórdo oca o oriametitn 811:41
tants da lei orçamontírla da Una° e coe as propostas dai
entidades unlyaraltdráad, • ddisaaa ao •adhalaale aa (jota-.
çOee referente. a Pessoal, Obras e Rodpital os quintliatl
vos destinedoe aos serviços da Reitoria, lo.Paouldadee •
Escola. • aoe Inetituioe Universitário.;

IA - resolver *Obre a aooltnao de legadoo e donativo. • deli.
.berer . ohrl'a ndminietrapo do patriMgolo'da Univeteidedim

E reg Oinei giótráii etimigIO • iuiloiOneeen 'te d; ~Sor daqu4
..quer . naturese, de iniciatiya da Univeraidade ou de qual.
-quir das ouse entidade. oompOnoutas;

Al . - autorizar Ocórdowentne a-Univeraidade e , inititufoOee ou
erganiaa¡OeM Públicas -ou privadas, para a'realitaçao de

, trabalho. ou peequieaa;
III - Instituir prémio, pecuniário. ou honoriiioce • titulo

.	 estimulo e. recompensa dá atividades univereitáriee,
XIII - outorgar, por iniciativa próprio ou mediante proPosti de

Reitor, ou de qualquer das Congregações da. Faculdades
Escolas, oe tituloa de Doutor • dl Professor D'Onbria Coo.
aa;

ZIV - decidir; e 'M grau de isot;iaO; SOifre e Olic0 de penali-
dades e, em matárie didática, quanto recur:oe impetra-.
doe de ¡Liai de èonérega4ei

rv - omitir Parecer oonClUeiVO ;nitre recurso intel4catoe para
o Ministro de Estado. e o Conealio	 do Dduonio,
olueive ise matéria de ProSimente á. adiam da: clama de
carreira de Prefeseor anivereitáilói

. deliberar eóbri Pievidenciáo PreSonthiia, corretivaa
repieíssivae de aios de iridiecipline coletiva, 'Obre • nua
penaio temPorkla de cursol em qSalquer das entidades coe
poentes da Univereidade, incluelle morre a intervonçie
em qualquer delas, mediante eolioitaçio de doi. téope (2/
3) do total de membroe de respectivo C,-.oarecaçOo (art..5"ts
Quando se tratar de Faculdade ou Decola. ou da freei* dm.

§ 2*
ki constituída,

1
XX

014



0!AMO CF f.".”,81	 (Seco — Parte II) .Se .tem!)ro de 1963.

a

•Or. 	1•If.,•WoW.A.

•eando se treta= de Inale
tlloto Unlvextitárlo (art. Cd, § V);	 •

EVII - delibioar 'tetro assuntos dilitico..ete gorai • aprovar oe
eurrfouloe,• bem como iniciatleas ou modIficaç;es no re-
gi= de *nein° • peaquisee, propostas por qualquor das
te tidades universitárias;

e VXII - submeter ao Coneolho Federal de Zaucaç .ia as modificaçOes
de ourrculos menimcO ou de dura;Zo de cursou, Incl.-Indyi
• oriaçZo, fuaio, desdobramento ou supreeeZo de 	 cadot
roei •

AIA propóx,.quando coceeaário, ao lanlatório da Educaç 'áo •
Cultura a Orito de novos cargos de professor °atedie/ti

_co,. profeeeor adjunto, aeeletente e instrutor;
XX - eleger trio (3) representantes seus no Conaelho de Cura-

dores;
XXI . deliberar sabre proposta de suapenaio, ata o miximodb. no

vente (90) diae, do Diretor de Faculdade ou Escola, de k-'
niciativa do dois terços (2/3) do total da Congregeçio
respectiva (art. 57)t devidamente juetificada por °cor-
râncio de excepcional gravidade que prejudique oe inte-
reasee da administraçio do enoitei;

XXII - aolioltar ao Mlnietro de Educaçio • Cultura o afastamen-
to do Diretor de qualquer doe Faculdade* ou Escolas, pa-
ra o fim de nela intervir,. ap je inquárito administratixo,
por motivo de Infringi:nota da Lei 4.024, de 20 do de-
combro de 1961, do presente Eatttuto ou do Regimento ce-

-rol das Entidade. Unlvereiiiriaa, Matando a el as ;Uri-
SulçZee da Congregaçio • nomeando um Diretor prol tono-

- deliberar *Obro outras matarias que lhe sejas atribuida*
no presente Estatuto, bem como sobre.questOes omissa nele
te, no Regimento Coral das Entidades Universitária*, no
Regimento da kesemblála Universitária, no Regimento da
Reitoria, nos Regimentos Intertiae . dao entidade* univerol
táxias e em quaiequer outros regimentoo, submetendo-os,

• quando fôr neeeshário, à oonsideraçio do Coneelho Fede-
rol de Educaç&O.

• § I# - O Regimento do Concelho Universitário, de que trata o ni.
mero III dieta artigo, diaporí sobre a ordem doo trabalhos do Conselho Un1yer

•itário e sabre a compooiçio e o funcionamento de sua. comioaOea permanontes
e'especials.

	

§	 2 # - Para os *feitos do. números /I, XII, IV e V diste arkleP,

• oa° constituído* comiesZee espacial. que submeterão oa projeto., ou aa modl-
ficaçOes propostas, a duas -(2) dleouesOe. sucessiva, entre seu. próprio. ala-
broa e a uma terceira • última rounlio plenária do Conoelho UnivorsitárrO.

• § 3# - Para as dollberaç;es do que tratam os. mísero.. VIII a XI
diete artigo, bem oomo para a conosco:o dos,primios pecuniários provistos ao
eówero XII,-.erá previamente ouvido o Conselho de Curador...

	

§	 41	 O Diretor • o represontanto da. lescuIdade . de Filosofia de
Reoite exerceao, nas deliberaçOes, o direito de votos'

I - planamente, no caso dos número. III, VI, VII, XII, nu,
XVII e XVIII deste artigos

1	 em relaç:o à parte que disser respeito Yaouldado do r1-

e
	 l000fia' do Recife, nos caso. dos números I, II, IV, V, X.

XVI, XXI • XXIII;

ui	 ressalvadas ao penalidade* do que trata o art. 98 deu.
Estatuto, no caso do namoro XIV.

Csp{trjo.III
Do Conselho de Curador,,. 

' . t. 17 . O Conselho de Curador*s compOe-oel

e do Reitor da Universidade, como presidente;
II , - de trio (3) ropreeentantos do Conselho Une...ie....ecoo;

III e dum professor oatodritioo ropresontante da keeemblála Uh..
Versitárlat

IV - dum reproaentanta de pieg oa* físicas e jurfdloaa que tenham
feito doaçUe à Universidade;

V - dum representante do Miniotário da Educatao e Cultura;
VI - do presidente do Diretório Central doe Estudantes, (lhana*

no gamo de todoi oe seus direitos civis.

	

§	 I* - Os representantes de que tratam os números . II, III,Ière

desta artigo terito o mandado de trio (3) anos, podendo ser reconducidOe um*
vez, sendo a r:XpresentaçZo do Conselho Univereitário . eere renovada anualmonti

pelo terco.

o. . E assegurada o rapreeentaçio das posoolo física. •	 juri-
dlCoe que .tiverem.feito dooçZoo	 Universidade ou • q'uálluer da* ,entidad n s.
niveraitirias. •letçio do eaoresentante: , * reuna.) convooaoa • presidida pe
10 Reitor, ' ser: feita pele* pessoas flaiCae e juxílicee out . . tiverem fatio dit
çJ,es rio vilór mínimo. que for estátuido pelo Regimento do Conselho de Curado-
roo, respeitada a wItus, :ao dos doadora. -anteriores i 'apiowaçiu diste Estatt...
to.

Art. lá - $.;" .2 atrlbui4et . do Cou;elho de Curodoreet

• - aproear:'

a) o oreamento de...Univereidedet

til -a preiteei. ° final do eintae,^anualmente apresentada
pelo Iiitor, a elm-de ser enviada ao Ministro da E-

• ducaçao • Cultura;
'	 - autorizar,	 -

a) - as despesa* extraordinárias previstas no orçamento;
- as despesas com acerdos ou convinio* entre a.Univer

cidade' e instituí. çOes ou organizaç jxeo, públicao ou
privadas; para a reallmsoio de trabalhos e peaqui..

rio, quando ássea acordos ou convem°e tenham eido
aprovados pelo Conselho Universitário;

- a oriaçeo de primioa pecuniários tiropostos polo Coe
solho Universitário, •

1) - a abertura de cráditoe especiais ou suplenetts....

- opinar sabre a aconteça.° de logadoe e dotiçes.

Capítulo IV
De Reitoria 

krt. 19 -- A Reitoria, órgoe oxecutivo central que coordene, flana-
lira • superintende tódoe as entidados ecrponentee da.Utivá' reidade, á exerci
de polo Reitor.

Sec‘çiO
' Do Reitor

• krt. 20 - O Reitor•aerá nomeado pelo Preoidente oa•Repblica dee-
ire os nomes. constantes do liste tríplice de profeseorea-catedráticoo em 6-*

.	 peio Conselho Univereitá 'rio. na forma do hUlddlO Ti do ara.
16.

Parágrafo único O Reitor será nomeado pelo prazo de . trie (3)	 a-
•

nos, podendo .er reconduzidO duas (2) vezes; deite* que seu nome conste da lie.
te:triplico para. *caolha do sucessor. '

krt. 21 - Nas faltas e impedimentos do Reitor, • Raltotia será
torcida pelo Vice-Reitor, eleito na forma do nilearo VII do art. 16. O Conse-
lho Universitário Indicará, anuelmente, dentre os seus membros 	 profeeeoral

, eatedráCieoe, quem-deva substituir o Vice-Reitor nao suas falta* e impedimol
toe.

Art. 22 - Em oseo de vaga, • Conselho Univeraltário organizará, pe

Ia o* *falto, da sucealao, dont:0 ' 40 prato de ¡Ode...0 w (0) cit ..... • limw 1.1 .

	do que treta o número VI do art. 16.	 '	 •

krt. 23 - Sio atribulçóes do Reitor,

' - representar e: Universidade em juizo ou fora dele, aipi
minietrá-lo, 000rdenar • fiscalizar as suem atividades,

II • convocar e prosilir • Aosemblála Univoreitária,
lho Universitário e o Conselho de Ouxadoroo, olibendo-lho,
nas reuniOes,.0 voto- de qualldado; 	 '

• II/ - •eolnar, com o Diretor da Faculdade ou Escola, OU do Ino

• tituto Universitário, os diplomas conferidos pela Walter

*idade;	 .
V	 coordenar, ouvido* oo Diretores da. /*Cuidado& e Eecolat

• dok Institutos Uniseraitdrloe, os planos anual, de tre
balhoe • eubmete-los ao Conselho Universitário..
inepcionax pessoalmente todas as atividade* integree.we
da Unlveroldado, notificando por escrito as respectivas
Diretoriae sobre irregularidades verificadas, do que da.

' mi conhecimento ao•Conoe/ho UnirerolUrio, propondo as

provldincla4 Convenientes;
II - celebrar &cerdoe entre a Universiado'e instituivied ou

orgenzzaçOie públicas ou privadaa, autorizados pelo Con-
selho Universitário • obideeido o diapesto no art. . 18,

nómero II, letra b;
VII - dax posse • Diretoria • profeaeóree catedráticos, paren-

te os reepeCtivoe Orgaoe deliberativos;

' propór ao Ministro da Eduoaçio., Cultura a nomeaç 'áo de

professoras catedrático., bem como o provimento de eadel

• _

•••
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Da •e caráter interino, quando houver inalo/aça° de Gee*

freeeçao intereasada, 	 -~".~.9rahottelee.nd..•Z
:X . 'Quedem o certificado de docente livre tios eandldatoe a

r 1g .. .provados nas prova, ae habilitaçao reepeotivaek
. proceder, em Assembleia Universitária, - 1 entrega de pré.

Mios • títulos conferidos pelo Coneelho UniVersitário,
:I • promover, perante o Conselho de Curador**, le abertura de

i	 *réditos, quando o exigirem ao neceseidades de ~viços
III • admitir, transferir • dispensar peensoal docente, bem eo.

mo o demais ~cal admissivel a , titulo de especialista,
temporário e mantido pel,a recursos da Univereidade, me.
diante proposta do Usa.° deliberativo da entidade Uivar
sitária intato/soada/	 .

	

1III	 admitir, traneferir e diapenear o peesoal adminietrativo
'da Univereidade, mantido dentro de cume dotaçOee orçamen!
teia*. ou IMO reeureos financeiroe,

XIV remover, de acárdo com as convenilncias do serviço,* pele
soai administrativo das entidades °empenem/tis da Univer.
*idade;

	

XV	 administra; te finanças da Univereidade o determinar

aplicaç eáo dee suas rendida, de conformidade com o orçamo,/
to aprovado;

	

XV/	 eubmeter ao Coneilho de Curadoree a proposta oreamenti..
ria geral da Universidade/

XVII encaminhar ao área° elaborador do Orçamento Geral da r-
nao, do ginietério da Educaçao e Cultura, a proposta -de
orçamento geral da Universiaade;

XVIII encaminhar ao Coneelho Universitário repreeentaç 'aes, pe.

elamaçOes ou recursos de . membroe do pessoal docente, dai
conte e adminietrativo;

4
XIX n ,organizar oe projetos de orçamento anual daa,unidmiee nao

mantidae nem subvencionadas pela Unlao;

	

XX	 submeter ao Coneelho de Curadoree a prestaçáo de conte.
anual de técla a Universidade;

XXI apresentar ao Conaelho de Curadores, anualmente ou quan-
do solicitado, completo relatório da eituagio orçamentá-
ria e das atividades universitárias;

	

11/1	 apreeentar ao Conee/ho Federal de Educaçao,até 30 doma.

bril de cada ano, manucteee roletério;

	

XXII1	 exercer o poder dieciplinar na fdrmo delate Estatuto;

	

XXIV	 deoempenhar as demais funçOeo no especificadate, mas
nerentes às atribuiçOes conetantee de número I. déete ar-
tigo, de acárdo com a.legielaçao vigente &com oe prin-
cipioe gerete do cintem& univerwiterio.. 	 .

• ázt. 24 - O Reitor poderá vetar as reeoluçaeo do Coneelho Unaveral
trio até trile (3) dias depois da • eeasío em'que tenham eido tomadah, sempre
que lhe parecerem contrárias à legisle/9;o federal do ensino,'ao"presente
tateto ou'acel ir/terei/soe de Univereidade do Recife. 	 • "•

Parágrafo 6nico - . Vetada uma rieeluçZo, o Reitor convocará imediate
mente o Coneelho Univereitárao para, em seesao a eer realizada dentro de dez
(10) dias, tomor.conhecimentc das razoes do veto. A rejelçío do veto, pe-
la maioria absoluta , do total doe membroe do Conaeioo Universitário, importa-

rá em dapplitlYa aprovaçao da reeoluçao. .

Art. 25- O carro de Reitor nao/pode eer,exercido cumulativamente
com o de Diretor de qualquer das entidades universitárias, uendo-lhe igual-
mente vedado participar de quaiequer °tarou éreamadministrativoedeerme en-
tidades. •

' Parágrafo Uniècl - E facultado ao Reitor efastai'-me, durante 0 man-
dato, do exooleio da cátedra.

Art. 26 - O Reitor meará, nas edlonidadee univereitárias as vestes
talaree e o diotantivo do cargo.

Receei° II
Is Orrankza4o Administrativa

Art. 27 - A Reitoria abranet.us'flatrinate e ume eeoretaria Coral,
dom oe necessáride aerviçoe de adminietraçio e outros departamentos, de con-
fermidade cod o que f5r estipulado pelo RegaMento aa Reitoria, aprovado pelo
Conselho Unieersitário,

Art. 23 - O Chefe do Cetineta eo Secretário Cor . / da Universidade
Lerão de imedietae confiança e escOlha ic Reitor.

Art. 29 - le atribuiçOet do reetool da he:toria etiío faladas na
Cedimento de que trata o art. 27. .

TITULO IV

DAS ATIVIWES UNIYUSITÁRIAS

art. 30 Ar atividades univareitirlae, tanto na ordem administra-
tiva Como no âmbito prapriarmete dito do ensino, da //esquie*, da , formaçío da
eente e da difuso cultural, tenderío a um cunho nacional correspondente aoe
seus objetivem eoeíace e k eficiáncia ti/cínica, sem perder de vinte a inveati
eleçao de problemas regionais de cunho social, económiao e demográfico.

Art. 31	 Poder:e° colaborar com a Univereidade do Reoife, indepen-
dentemente de incorpore/9;o ou aeregaçío, queime/teor instituiçOss ou organiza.
9Oes„páblicas ou privadae, nacionais ou estrangeirei, de caráter téonico;
cientifico, artístico ou cultural, quando anele fár julgado conveniente pelo
Conselho Unieersitário.

§ 1 , • A colaborageO ao fará sob a formo de mandator univereita
riom, observadoe os termo* do acárdo firmado pelo Reitor o pelo diretor da
Inatatuiçao ou organizaçao, depoie do aprovado pelo Conaelho Univereitório o
plano de ocilaboraçao eatabelecido.

§	 2 , - A inatitulçao ou organizao em regime de colaboruçao com

a Universidade funcionZá coma inetituiçio complementar.

§	 38	 cole/bort/o poderá limitar-se à simples preetaçao de
•eryiçoe por profieeionais (especializados de quaisquer inetituiçOee ou ores-

, nizaçOee, públicae ou privadas, nacionais ou estrangeirae.

Art. 32 - Todos os scárdos e convánioe entre, de ume porte, qual-
quer das entidade, componentes da Univereidade e, doutra parte, ade institui-
9Oes ou organizaçOes de que trata o artigo anterior, eerío oelehredau pelo
Reitor da Univereidade com eetae Ultimae, mediante proposta dee primeirae.

Capítulo I
Da Oreanizacao Departamental e doe 

Centron'de Peequinae e Treinamento

Prefiesional

krt. 55 - TOUR as Faculdades e Escolas me organizara° em Deezrto-
mentos, que cera° os elos integradores do aietema emano pesquisa adnietrado
com a cooperaçío dos Institutos Univereitárlos.

§- je	 esda um dos Departamentoe terá como oélulae há/liceu/ rete-'
rias de ensino afins, ou conexas, do currículo pleno, mar abrangerá também !o
do o peesoal docente que, em quaisquer Institutos Univereitárioe,	 participa
lia modalidade de formaçao profieeional implicada no Departamento.

§ 2, - Nas Faculdade e e Focolae em que fértm minietradoe meie de
Um 401'30, cerá asseeurada a representaçao do corpo diecente em Depertamentoo.
Enes re¡reseniaçao será exercida, em cada caso, por um estudante 0/eito den-
tre 06 que tiverem alcançado clausificaç;es comproendidae acime da MeSatek ge-
ral dag claselficagZea obtidas pelo corpo atacante no ano letivo imediatamen-
te anteriox.

Art. 34 - Cada Departamento será chefiado por um professor, eleita;
dentre pelos professOree catedráttooa , professores interino*/ e recentes, e
qualquer título, di cadeiras do Departamento. O nome do professor eleito uerá
encaminhado ao Reitor, para efeitos de deeiena9;o, atravée do Diretor da Fa-
culdade ou Sacola.

Parágrafo único - Samente quando nace existir, em algum doe Inntáte
tos Univereitárioe, Diviso equipada em condiçOse de atender e poneuisaa para
fine didáticoo ou de treinamento de modalidade de formaçao profi soi onal imDlí
cada no Departamento, poderá este instituir, mediante autorisaçao do Concelho
Universitário, o seu próprso centro de peseuteae, que terá como chefe o mesmo
do Departamento.

Art. 55 - Fica orlado, sem prejuízo do Conselho Adminietrative, •
Conselho Departamental de cada Faculdade ou Escola, constituído por tOdu) 04

chefes doe Departamentoe e preeidido pelo Diretor da rem:pectiva Faculdaie ou
Escola. A representaçao do corpo discente no Conselho Departamental será soer
oida por dois estudantes eleitos dentre oa que tiverem alcançado clasolfice.
9Oes compreendidas acima de média geral daemolasaificaçaee obtida. pelo cor.
po discente! no ano letive imediatamente anterior.

Parágrafo único - 5 oompetente o Conselho Departamental para deesa--
penhar qualquer das-etribmiçace que tarem consignadas aos Departamento°, nem-

pre que es trate de assunto, QUI) envolvam contenoiosamente intereeeee de caia
de um Departamento. 	 •

Art. 5d	 O Regimento Geral das Entidade, Unlvereitárice e ce Reei-
mentos Internos das 1/a tif-lee • E/Odeias estabelecera° aa normao da coopera-

o, atravOe do' Departamentos, entre aquelas • os Institutos Dniveraittirizas
e, bem .es1m, qaando fOr O caie°, para as atividade* a que ee p.epnwareu cale,
pie/tivee centro, de peceuleaa • treinamento profieelonal.

dft
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cursoe de graduaeao;
II - cureoe de pós-graduaçac

III	
a 0

e cursos de aperfeiçoamento c especielizaçao;n	 «,,«0 0 «	 «. n-
• 1; n cursos de extenso.

'Art. 41 . Os cursos de graduaçio, constantes doe planoe de estudos

Senão I
Dos C,,reoe
-
' et. 40 - aeguintess

zaçio
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Parágrafo único Entre a Faculdade de Filosofia do Recife e oa Int
tittito3 tnivereitárioe, a ~pereça* de ;tile trata estie artigerbem domo o dia
"'Sato no § l e do art. 33, •erao objeto de acórdos celebrados perante o' Rei.

	

N1 knr• 40 ,	 rO;L,	 ,,o0
tor e homologados pelo Conselho Univereitário.

-"	 t	 ee 4 44	 terl
Capitulo
424teime 'Didático

Art. .Na Organizay...'“,.....icee nos metoaos pedagógicoe adota
dos nas entidadee universitáriaa, em regime 4e coopereçao por parte doe Duo.
titutos Univereitários, (será atendido, a um tempo, o duplo objetivo de minis
trar,ensino eficiente e de estimular o eepírito de inveetigaçao original, ia
dispensável ao progresso científico, técnieo e artístico.

" Art. 38 - Para atender aos objetivos assinalados no artigo ante. .
reor, dever-se-ao constituir em empenho máximo,' das entidades universitárlue

I - ealeçae,.atrayés da carreira de professor, de pessoal do-
cente que ofereça plenas garantias de devotamente - ao ma. -
gistário superior,-elevada cultura, capacidade didática •

• altos predicados morais;,
II - disponibilidade de todos os elementos necessários à

pla objetiVaçao do ensino;
fleeibIlidado . cloa jurrículOe,.com eedUçie•eo mínimo das me'
tériae de ensino obrigatóriaeS " adeqUadae MuliiPliceçad;O
atualizaçio das optati:/ael
peogramaçao harmOnica . das matérias der ensine e-funciona-.
mento Integral do eletema ensino pesquisa, atreve° dos De
paramentos. • .

39 - Nos iatodoe ' paciagógicós do eneino univereitário em ' qual- .
quer dos eeue rasos, a instrUçie aerá.minietrada coletiva Ou in`dividtieleent*,''
de acórdo com ttnetureza . coo objetivoe do ensino ministradcn -,

, Parágrafo único,- Os Regimentos Internos das Faculdadee . e Decola e
fixara% em colaboreçio,.aemPre que,fOr o eaeo,'com os :Instituto. Universitá
rios, à organizaçao e'a'aeriaçao ' doe 'Cursos, os mátectee'edeetrament.o.pio.
fieeional e de informaçao.doutrinária [dize è contínua do eatudarite nos.tra.
balhos escolares e quaisquer outros aspectos de regime didático, inclusive o
calendário -escolar, aprovado pele' Ceneregaçao, de modo que o período letivo
tenha ' a duraçao míniMa de cento e oà 'en'ta" (iEó) . dine'deabelho escolar efa
tivo.-nao incluindo ct.eMPo reeerveào ' a -provas e " eiiMes: e'.s1' • ""'"'	 -

estabelecido° pelos Regimentos Internos das Faculdades wEecolas, com a coo.
poraçao, sempre que fór o caso, doe Inetitutos,Universitárlos, destinam-em ao
preparo de profiesionele para o exercício da atividades que demandem,eetudoe

o .	 •	 •n 	 A	 •	 •	 •n • .*	 •	 ,	 •

de nível ourerior, e terso tantas modalidades quantas fórem neceseáriae..	 . ,•
Art.- 12 - Os cursos de pOrgraduasia,.inalusive os de doutorade,ee

rio definido° peles Regimentos Internos das faeuldades e Escolas conforme me
conveniências específicee e regulamentados, em cada caso, de'comumacárddcom
os Instituto° Universitários ondedeeem ser rinietradoe.

parásrafe . Gnico ., Os 'cursos do póe-graduaçio visam a aperfeiçoar 'e
especializar connecimentes, seja pelo desenvolvimento da estudos feitos ,tio.
cursos de ,graduaçao, eeja pelo estude aprofundado de partes de qualquer dês-
tos cursos.

Art. 43 - oe cursos de.apei.faiçOamento . e eepeola1iza4o, quer para'
• efeitoo de . pee-graduaçao, quer quaiido accessivele a alunos de ' CUreoe de gra-

duação, serio ministrados de-acóiclo com rlanOe . de enelno- anUalMente eieber.
dos pelos Departamentoe e submetidos ao Censelho-Unive'reiiário'pOi'inMa:.
dio dos óreaoe deliberativos das Faculdades ' e Escoiae que'oe'premoVim:

. Os cursos de aperfeiçoamento destinam-se a reviso e ao
desenvolvimento de eetudoe feitos durante os curses de graduaçao, pela forma
estabelecida nos RegimentosInternoo das Faculdades e Encelas: . 	•

	

1W, 	Os evites de especializaeao destinam-se a aprofundar e er
_

ganiear conhecimentos de saber pessoal adquirido em determinadoe setores doe
diferentee ramos de astudoe 'filosóflooe, CieetificOe, aítlet 'iCoe, " ou- iecni :. .

soe, pela forme eaiabelecida . nos meemee'Regie.entos - Intirnos.	 *

Art.' 44 - .Os cursos de extençao destinam-Be a difundir,conhecimen-
tos gerais e teruo duas modalidedes, os de eznansan .utt...1 • 	 de /Ululá..

,Parágratt único - O. cursos de extensão conotarão ordinkriaaente de
41;iatob *Duais e serão submetidos It 1514;v:;1=COnrelhO' Universitário medi*

• - •	 •	 , • tp 	 yr(31,	 ,• 531 •14 1 b44	 .11
*ale proposta doo Pire ore. das en dadee un

1.
 versitariae que os promovam.,	 q., e. ..11 .41 . 1tlei 1i. cver/ilar,ee

fOe CIÉ!?? a gradusglo !Itrio adeit,idos candidatos" que

	

steem oroHlo	 equivalente,! obtido classificaçao me.

keWf,9,!?'
Ar$. 46 - Los cursos de pes-geadUação exergo admitidos candidatoe qui

tenham obtido diploma de oureo de gradeação,'no mesme ramo de'Conbecimertcgc*
em ramoe afins.

• Art. 47 - As condiçOee de tamisai° aos cureoe de aperfeiçoamento
• de especialização,serão defiàídes noe ' plenoe àe ' enelne 'de que trata O rejo,

43.
Art. 48 --Serio definidas por instruçOee do Reitor, em Cada caso'''

as condiçãoe de cimieeio aos curooe de exteeene ' qUe ' foreM promovidos pelo Sal,
viço de Extensão Cultural da UnieXaidade de

Art. 49 - Não será permitida a Matrícula oimultánea de estudante*,
tais de um Curso. Contudo, poderá o aluno inscrever-se em matérias de ensino
lecionadas em cursos diversos, numa eó ou em Mais de uma das entidades uni.

	

4• ‘	 '.1	 ",••	 • ,',	 .	 •‘.	 ..44 4. .•4%	 .	 •••n
versitariae, se houver compatibilidade' de horários e nao se verificarem in.
conveniente. didáticos, o juizo das autoridades escolares competentes, oabea

doe cursos universitários,- peja . ..pardo eipedieao . de'certificados ou diploma%
'Imea para a promoçao escolar, cera regulada pelos begImentoe Internos dasee
tidadee univereitárias.,

• le - Será recusada a matricula ao aluno reproVado mai' de ume
••••• •••	 • • •-•..h 	Seá.. ,Itll'1.14,41

vez em qualquer série,' ou colunto_de-dieciplinee.
2	 . era igualmente recusadas matrícula ao aluno que deixa*

•do me submeter, por dois anos eonseeutivos, a - exames para efeitos de premo.
ção, *alvo em caeo de doença ou outro motivo de fOrça maior, verificados poz

1.1..1.	 "1	 i".. 4,1:, I	 Git	 +(a	 • te ,	 -4
parte de comiseaa, especialmente designada pelo Conselho Administram...

Seceio ZII
"22! Graus, Diplomas e Dianidades Universitárias; 

Art. 51 Universidade do Recife exPed1x4 diplomas e certifica-.
dos "para distinguir profissionais de ' eltoaelénitee ' e- pereOnalidedee ,,eminen.„

'f te 'i, no domInie da cultura, 
' . O grau de Doutor será'conferide após defesa de tese, rea

limada de acanto com ae nermie - que ifóneM" es't'abeleCidaWnoe'Regimentoe Intea
nos das entidadeo universitfrias. • • • •

,
?! • O título de Doutor Renorie Causa será conferido pelo Coa

eelho Universitário. , mediante voto favoval de'd4ie te *rços (2/3) da'totalí
dado doe seus membros. •	 ,

eapítulo _III
• . 22. Trabalhos de resquise e Tecnioo-eientificoe 

• Art. 52 . Com vistas ao preparo e ao aperfeiçoamento cultural ne
•domínio da Ciência e da teenelo¡da, -a : Univereidide ' dase4Olhve'àlUiddeiles a:

pesquisa em geral nos'In*titutos UniversitáâobeI •,
'' ,,t' $44

Para:
fins de ensino e de treinamento profissional nos Departamentec organizadoll-
no8 termos dos artigos 33 e 34 do presente Estatuto. ''

.Parágrefo único - Atendidos os fine especiais do ensino e das 'me,
vestigeçoee científicas, essas atividades poderio ser exercidas a ¡Fervem:ide

• •	 •	 •	 •• • •••"'	 •torçospop e rMemerados.	 _ ”'
	 •

• Art. 53 Os Institutos Univereitárioe disciplinados: pot
meto de Regimentos Interlioe próprioe, em que se fará exPreseo 07es:ima 511
cooperação Com as Faculdades e Escolas ', aprovadóe pelo . Censelhe U0'iV4etet.	 •
rio.

Parágrafo .único - Qa centros de pesquisas e treinamento profia.,..-.
nal Deão regulamentados nos termoe do art. 3,6:

IITULO V
pA ADUINISTRAÇÃO DAS ENTIDADES munnsiTmaus

• Art. 54 - Cada entidade universitária obedecerá de normas de admi.
clotração geralitradas no Regimento da Reitoria e no Regimento Gerei doa.	 1.
Entidade Universitárias, e às de adminietracio . especial definidas no sem
respectivo Regimento Interno.

1.114 . Parágrafo único - Az normas de administração geral de que trata ó*
et •ffie120 Sie Se aplicam à'Faculdade de Filosofia do Reme..

. • •••.•	 I •	 •	 44	 Co.'"	 4,10 .1..at. 1..0.4 g. .. •'U'444 •

do ao ,Conselho Univereitário.eotabelecer as condiçoea de equivaláncia entre

	

os estudos feitos nos diferentes cursos,. ' 	 .	 ,	 -

Secçao g
• ger;i4,.idàiá. e Ilgo2:15.2. .nos Cureoe 'Oniversitarioe -

.Art. 50. ,A verificasse do aproveitamento do estudante em qualquer
'•	 •	 ••i	 • •	 • ••••••	 •	 • a te r n



Art. 5$ -	 direção o a administres. :o le cada Faculdade ou 'Escola
eaermides p.loe eeguintei orgioe,

- Congregaçaol
' 11 - Concelho Admaráatr'ativo;,
171 • Diretoria.	 -

larigrafe ;laico - Ao atribuiçose dos orgaos referido* nein* artigo
eerso especificadas no Renimento Geral das Entidade* Oni v era tt a ria s e	 ,os_
Regleantoe Interr.:a; das Faculdade. e Escolas.

Capítula 1	
„

..11 a Ipeinivir•cac sa Faculdade ' ou Fmenla
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• -	 .	 .	 ,	 .•
VII • por uaa repreeentacao do corpo discente.

Parágrafo Unice - A representação do corpo discente gera constitui-
is	 boche do total de que trata o art. 57, nas seguintes proporçOeat 	 •

	

- pelo preeidentek do Diretório Aced;mico, quando o 	 total
fór ' igual ou inferior., dez (10);

Ii • pelo presidente dó Diretório Académico e por um riiãO
tante eleito pelo Corpo ' de Representantes do mete* Dire-

tório, quando o total g r ivai ou inferior a vinte (20)

	

e- grupe:1ot; dez (lOW	 ....ro*reprdeZr2iy

- .pelo, meemoe representantes referido* no número 11 e ciai-a

Por U8 representante eleito em aCaembléia geral doe ea-
%%utente* da Fsouldade ou Escota, quando o total rói" eu-

	

, perior a vinte (20).	 .

. Art. 57 Para efeitos de quorum o total doe membros da Congrega.-
qiho • o total das cadeiras providas com,profeaeorea catedraticiut em saciei-
pio de atua funqOale e. das providas interiv.mente por nemeaçáo do Presidenta

.da ItopUblioa.
§	 Os professores em disponibilidade e os professores •mir},

to's participar:o doe debatem 8401 direito • voto.
§ t o - Em questóes.relativita to provimento de cargos de auxillA

reli de ensino, no t•ro direito:da voto os representante. de que tratam oe

números III, IV •)VII do art. 56. Os respreaentantea dos auxiliares d. ensi-
no e doe dooentee livrea•ao pOuco terilo direitoido voto eliqueetime que'en-v
volvam matéria relativa é_41eatituiçio de membro. chi ;ma goai docente.

a › ,	 § le • Em todos o. atoe relativos à realitaçáo de eoncureo
proilmento de corgo de profendor catedrático • de proves de habilitação à (12
cánoia livro, inolusive os atos preparatórios respectivos, somente terio di-
reito de voto, na Congregaç:o, os profeasoree catedrático,, no exercício de

'sua* funçOee.

'Reboai° II
Do Conselho Adminatrativn

Ari. 58	 O Conselho Adminietrativo é Org.:o conentivo da Direto--
ria para o estudo e a aoluçáo de tidas as questOee adminietrativae
ooiras da vida do estabelecimento, colaborando com o Diretor na feros que os
ri taltabolecida ao Regimento Geral das Entidades Universitárias a noa Regi--i
gentes Internos das Faculdade. • Escolas. .	 „yú

Uarigrafo Unice - 0 Conselho administrativo eer4 constituldel

	

-	 -

	

—	 '
j . por tripa (3) a sete (6) professores °atear:tio...o em-esei

cicio, escolhido' pela Congregação;
palo.Diretor da Faculdade ou ' Eecola, que é it jreeldente-
49 Copea,1494

til - pe:0 ..d.Ct.,1nr8i071

IV . pelo preoidente do Diretório lesa:mico, quando no.g4soma
todos os seus direito: civis. .j

•
-r Sec,:o /II 1

Da Diretoria

Art. 59 - A Diretoria, ;torcida pele Diretor, é o órgáo executivo
que coordena, fiscaliza e superintende tidas as atividwisa da Faculdade eu
Escola.

art, 60 - O Diretor acra nomeado polo Preoldente da Repóblica e et
tttuddo, em 012160 falte e impedimantoadY4r um Vics-Diretor designado 	 pelo
Reitor da Universidade do Recife.	 -cy

Art. 61 - Tanto o Direto 'r como o V ice-Diretor latim 'acolhidos em
feno do liste tríplice* de professores catedratlood em exercita:, organiza-
Ias pele respectiva Co4regação, e exercerit' o o mandato do trée (3) anos , P*-
dando qualquer deles ser reconduzido duas (2) vazes desde que 80U 00,50,000,.

le da Nata pare escolas clO sucepor.

WW	 •Ferágrafo Unido - O Diretor e-o Vice-Diretor da Faculdade de Ftleei.
fin do Recife, e4colbidà na- forma diste artigo, serio deeiguadoe ambos pelo
Reitor da Universidade do Recife. 	 A

krt. 62 - O Diretor de cada Faculdade ou Escola apréeentdrá ao Rei
tor anualmente, ante* de 'terminado o mie de, janeiro, relatório cirounetencti
do de sua adainletrapio no exercício encerrado.

Capitulo If
Da Adminietrac nko do Inetitutn Univermitirio
-.irt. 63 - A direçao e a administra-o de cada Instituto Unsvermiti

ris aeriui exercida* -pai** seguintes Orgioet

D - . Contei Científico;
Concelho Orientador;

117'	 Direitoria,

Parágrafo Unioo - te atri4iuiqU. doe Orgia'e referidos nálote artigo.
serio •epeoificadas no Ragimento Geral' daí Entidade '. Univeraltirias e ru:).e ke
gimentoe Interno, doe Instituto. Universitirioe.

' Seoç'ao '1.
Do Corpo Científico

Art. 64 - 9 Corpo Cidntlitoo, órjao deliberativo superior de dire..
çeo adminátrativa • oientifica do Instituto Universitário, seri codetituido
de pessoal docenta provido em oargoe ' da. ol ***** de ensino Superior do CrtiPe
Ocupacional Ragiatério • do Quadro Onioo da Universidade do Recife, e mais
de pesqudsadorà, 'docentes livre*, especialista, temporirios, bolsista,
tagiárioe.

• § ' l n - O Regimento Geral das Entidades Universitárias • ce Re n
gleontoe Internos doe Instituto, Universitários espeolfloario as categorias
de membros do Corpo Científico que partialpaiio doo debate* com direito do
voto e diecriáinaçêo 5s etribuicóes que; como de euperior dirigi* administra
tira • científica do instituto Univereitário, sejam rocontecidaa frapo 00
fraçOes deliberativos do Corpo Jientrfico. 	 •

§ 24 - Para' • especificação dag caterries de membros co. direi,
to de voto cai deliberaçOso, Poderio os mencionados Regimentos dar, lnclusi.,
de, preferóncla an.peeeoal em regime de dedioaqZo eac/ualva.

§	 - %doe aa deliberaqiee do Corpo:Olentifloo.eerio 'tomadas
som audiência prévia do Conluia* Oriettader.

-
Art. 65 - O Corpo Cientifico seri agrupado es DivieUe morei dite

quais se diferenciem as maiores compartimentaçOes da grande área do conheci-
mento e da cultura • que corresponda o Inatítuto Universitário. Cada tuia da**
DivieUe poderifter diferençado em eaoçOes, ou outras unidades aenoree 4U0
inter:gee técnico reC'omilndar.

Paragrafc unioo - Vo atà entende oom as Divieime doe Instituto* 0õ
tiversitirioa,previstoe no número II do art. 9* o critério estabeleoldo tviae
te artigo.	 4

Art. 66 - O Regimento geral date Entidades Univertithrias dieporá
obre;	 ---

2  - as categoria* de sambes)* do Corpo C1uttlfice que poderão;
ser investido. ttpa'ebefias de Divie'ães;

- 71 . a emalha, a investidura • • durag:o do aandato doe Mui
.tes das Divielies,	 '•	 ,

.	 . as normas gerais do orgonitaçlo das DtvieOée • eal *lati

1:0119000 808 respetivos cppise,„-'
$04 9iZo n

.	 C;dieellio Orientado. -....tgojA0	 -AL
Art. 67	 O Conselho Orientador, ao qual inoutebs e plasodas.lite

	49.? ~09 49 teeDeettait	 1/11~§1,13281. tei,~

_ leepio 1
121 Conprepaçao 

/ ízt. 56 .	 Cencregaqic, órgão deliberativo superior de 	 direçáo
odmiristiativa, pedaguica • ildática da Faculdade OU iecola, lerá 0onsti'... e -
tuim.;

1. • pelos professoras catedráticos no exercfcia de suas fula
coca; • .

11 .'pelen profeseoree nomeados interinamente para a regánJ
de cadeira*, pelo Freeidente da República; dome

.	 ,
111 - por uma repreeentaça'xi dos auxiliares de ensino lotado.

ame Departamentos da FacUldade ou Esocla, na forma que
fór estabelecido pelo respectivo Regimento Interne,demp

. de que d 'cada conjunto d.- cinco (5) Departamentos, eufrl-
pelo de cinco (5), corresponda tio repreeentinte;

. por um representante doa docentes livre, do eetabeleoi...
cento, por iietee eleito, por trio (3) anos, em reunao
•of4a4a • presidida pelo Diretor;
pelos 'professores ofitedratio'oa em dispOniálidadeq, •

TI	 pelos profeseoree'eméritoe;

a
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ia abana. • da aamdniatraolo do assoo Instituto é mar: oonstltuldo.

. polo Diator do Inatituto1
II . polo& abafa de Diviiim'el n

. per outros zimbra do Corpo Cientifico, ,eleitoo pela fri -
, oío deliberativa disto e por votaio uninominal a. miam

-	 tinto ~roto.
.	 ...é*

§	 4:o •ampla da atribuaíse a serem consignada ao Cone
Saibo Orientador polo Regimento Coral das Baldada Universitárias

e submeter ao Corpo Clentificoi
.	 •. a) - o plano anual dos trabalha do Instituto'

b), . o projeto do Regimento Interno do Instituto, ;ui
modifidaçOee que pareçam oportunael

II . propOr ao Corpo Ciontificoo 	 _

' a) - a ' oriaçío, o desdobramento, a fueio ou a atinçío
Divinas*	 ...	 •

b) . a admissio, • dispense • a moviantaío do pelada
serviço no Instituto'

o) - aa conjeaeío do bela. de atrudoe a nacionais e ao-
trang.ital -

III - formular parearee @Obre'
a) - o relatOrio anual do Diretor,
.b) - a proposta orçamentária anual do Instituto'
o) - a conceseío de premia honoríficos ou peouniírlos

a serem proposto.._polo Diretor ao Conselho Uoiveral
tárioi	 -

d) - • eolOce	 do deessos omissos no Regimanto Interno.

§ 21	 . No que a refere ao número III deste artigo, o Regimento
Geral das tntidadee Universitárias diaporá'eóbre o número teto, a duralo do
mandato e e renovai,* periodica do Conselho Orientador, bem-como abra as
agaloe doe membros" do Corpo Cientifico que poderio constituir o mamo Cop.
ala.

§ 3* - O Concelho Orientador poderá organizar-a em . comieaía
pormanantee para determinado* Feneroe de assunto., inclusive para a aproola.
oao de mataria administrativa • financeira intereaaando a vida do respectivo
Instituto Unieersitáriz.

Secçío III	 .
Da Diretoria

Art. se, -A Diretoria, •torcida pelo Diretor. 4 o Orgno executivo
que 000rosna, rimais* e euperinteni. tOdae . as atividades do Instituto Uol.
verattário. • N,

§	 l s . , O Diretor ser designado polo Reitor da Universidade
-substituldo em sua falta o impedimentos por úm Vice-Diretor, também dung:

nado pelo Reitor.
- § 21 - Tanto o Diretor como o Vice-Diretor saí° acolhida ea

face de listas triplica organizada pela competente traí(' deliberativa do
Corpo Clentlrioo, • exercerioc. mandato por ire. (3) ' anoe, podendo ser rea2
duatdoe duas (2) veta desde q ue aus nomes conotem das listas para tomilho
dos sonegara.

• § 35 - O Regimento Coral das Entidadas Universitária diePor4
sabre quale,.dentre as categoria de membros do Corpo Cientifia, aí* a.a.
'lavei. de ar eleita para a oompoelçáo dae lista* triplicar-.

art. 69 - Cío ozaploi $.• atribuiçOee que, inerente* à furty 'So e-
zocutiva . do Diretor. arío aneiguada • ;fite no Regimento Geral das Rotim,-
da/Univeraitári.ae",

1 - representar o Instituto Univaeitário em quaisquer atos
,públicos a na* relau.)ea com outros membro* da •dminietrt
çío pública. l•etituaía científicas e entidades parti.
OU16~

:II	 representar o Instituto em juizo ou tora dela
XII - submeter ao Reitor a proposta orçamentária anual do trio.'

tltuto''
II - apresentar anualmente ao Reitor, antes de terminar o mel

de janeiro, rolatório circunstanciado de sua administra-
çío nc exerciam* (marrado;

T ....convocar • presidir as reuniíos do Corpo Científico e do
Conselho Orientador;

VI _- remover, de um para outro serviço dentro do Instituto,
funcioleiria administrativa do aoe 'rdo coa ao necessidee.
doe 000rrental .

rIl - movimentar o pessoal do Corpo Cientifico, medianteini--
•laivo da chefia de Divieía . e avido previi'imento
Consola Orldina4ar.

TIVVA4 TI
DO VAVRI1OMIO, 803 Intuo; *

Ra gogge )-INÁMCSIRO

¡rir. 1,0	 011 bons • direito* portIonoentas Unleareidad* eóm(nte.
, -

poderio ser mitliaadoa na rsalisaoia dos ableltiro* doota.4 Ditiveroidetle oo.
doei, entretanto, promoverinversieo tendentas I valorizai:o patrimmatal 11.4

obtenOio de fendas aplicável.. é soai/4444o daquela. abletivoo. 50

krt. 71 b ka aqui'-eig** de bone 5 Valer** por parte da lYnivereida.,
4. lagapanun e* nprovaçio pelo Oovirno Moral, mas a allaaaiXé • é "Ir".
gio de amo bens lucivelo lamenta poderio ar efetivada* apoie hoMologaçio pe-
io Presidente da Repáblioa, °revido o Ministério da tduoagio e Cultura. Mamei
'ror doa *aso*, a Reitoria ouvir( prirtematata 4 Coelho de Caraderel.

• - krt. 72 - L Universidade podar& rocebor doaçies os legados, com eal
non encargos, Inclusive para a oonetitaiçio de fundou eepocialo, amplia7ie

de inetalaçiee ou custeio de determinado* serviços.

Capítulo 1	 . -
IttPatrimónio da Universidade •

Art. 73 . O património da Universidads *ar& administrado pelo Raio -

• tor, com oboervelnoia das condiçiee legare . s regulamentares, 	 conetituldoo

I - pelos bens móveis, semovent,ese imóveis, títulos •
tos dou entidade, componente* da Universidade;

II - pelos bens e direitos que a. Universidade- adquirir,' •
XII . por fundos **poetais;
'IV . pelos saldos dos exeroicioe financeiros tranoferidoa pua'

ra a conta patrimonial.

Capítulo II	 . •

Reavysos, da Univeroidade

gpi. 74 . O. recursos flitanobiro0 da Univereidad* serio provento°.
tos doe	 •

I - dotaçiee'que, por qualquer título, lhe faro* atributas*
aos orçamento* da %ti.% doo Retadoa e doa Município.; -

II . dotaçie* e oontribuiçies, a titulo ' ''. oubvengio, eanoodl
doe por autarquias ou quaisquer plumosa fisioaa ' ou jurís
dica.' •

. rendas de aplloaçio, de beoa e Talóres patrimoniais;
rv	 retribUiçie de atividade* remunerada' por quainquer *ar,

viços prestado''' . .	 •
3 - taxa* e eaolumento*,

VI - renda* 'extraordinárias ou •vattuala.

Yarigrafo único - Um tiro (1/3) doe provento* roaultantoe de lnvel
- ou descobertas oientffloas, bem gomo de peequieas realleadae em virtude

doe sairdes ou convénios de que trata o art. 32, por Conta de terooiro*, re.
verisri mn boneffelo de quem a* efetuar,

Capítulo nt
• Do !ode Financeiro Aa Uni'veretdade

krt. 75 . O exerofolo financeiro da Universidade do Reoife
dird com o ano civil.

•
Art. 76 - O orçamento da Universidade eira uno.

Art. 77 - 4 vedada a retenoio de renda, para qualquer aplioaçio,
por parto das entidade* univeraltárias, "vendo o produto de tida • arrooada
çio ser recolhido ao Orgia central da tesouraria, bom como eocriturado na rt
@sita geral da Únivereldade,

• Art. 78 - Para a organizaçio do plano de aplioaçio da Universideda,
sa entidade* que a comrem remeterio à Reitoria, até 16 de novembro de cada
ano, a previoio de suas despesas para o excretai* oonniderado, devidamente'

•discriminada. • justificada.. O Reitor submeter, :see plano de aplioaç:o ao
Concelho de Curadores.

••	 krt. 79	 1 proposta orçamenttria geral da Universidade, °entendo
a provisio detalhada da despem. (art. 23, número XVI), será remettdano pra.
co legal aoe Orgios competentes; a fim da servir de bane fixaçio da emb.
vongio fadsral.,

: 4 Art. 80 - No decorrer do •rarefato, poderio Ger aberto. eredike a.

dleionals, quando o exijam atm neoesoldadea do serviço, ouvido o Conselho de
Curadores.

I s - Os créditos suplementares proverio aos carito*. Como ri,.
fórço em virtude de manifesta lneuflelinela de detaçao orçamentária, • perde

- rio a viginoia no Ultimo dia do exervioio.
§ 2' . Os ci.:ditos •speollita proverio a objetivos aio computa.

doe no orçamento • teria vigénota a partir do ato da sua abertura.
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. Art. 111 • Mediante propeot4 da leiteria ao Conoolho do Ouradormse'
f odar:o toe Orlado' fundos cepaotad: dsetinadoe ao custeio do- 4ater004440,
Pilo/dado* C	 ramaa •apeOfficeas 4t,	 4	 •	 t	 v
a,	 . -*WPAGOO	 a".	 - Y 	 •

_T farágraló Unioó ó /fita Mindoè, IÇA toalha contíbil seri o da goo.• iókorito sor eonstituf.dos por dotagiss para tal fim expreseamente *anal*
nada*, por pommelam ou polo totalidade do saldo do oxeroioio finaporiro, ar:

' por doaoiee ou leomloó rogularmonte acoito*,
1.•

5 Ilft. 82 i À •oriturapio da Receita, ta Despesa e do PatrimOnio ei!
3é Oantralisada na Reitoria.

Art. 83 • O. saldo, verifioados DO encerramento do &agoniai° finos

*oiro aoriio levado* 1 oonts do' fundo patrimonial de, Univeraidado ou, a inci
inrlo do Reitor, ouvido o Concelho de Curador**, poderio **ri no todo eu mel
Darto, lançados nos fundo. ospoolaie previatoi-no art. 81.

?Imo Trt_f
DO FINDOU V,

	

Art, 84	 O peaaolil da Universidade do Reoifs borá;

	

, 1	 docente, constituindo un'corpo docente universitário Uni.

•01

.	 // • administrativo • auxiliar.

Capitulo Ia Poema' Docento

	

Art, 83	 O pessoal docente sara conatituidot
I • pelos titulares de cargos das classe* de ensino suporto,

	

-	 que na •scalonam na carreira de professor univereihrtriot

	

ja	 polo* d000ntea livros, pesquisadores • eapeclaliatas tem.
porárlog ;	 - • .

Parágrafo únioo Pio á permitida, na mesma Paculdad* ou Decola, a
acumulagio de oittedraa, salvo *e caio do oubetituiçio temporária, pelo prato
mala* de doi* (2) anos.

fleoçio Ia Carreira de Professor , -

art. 86 - À oaireira de professor universitário, de acesso gradual
• sucessivo no Quadro Unia* da Univoreidade, será constituida pela* cl 	
do enaino superior do Grupo Ocupecional Zo 5to - Magistério,. do anexo I à
L*1 no 3.180, de 12 de julho do 1960, a *ober;

	

"	 • profeosor eatodrátioo (to -501);
auxiliares do ensino;
a) - professor adjunto (E0-902) de Departamentoj'
h)	 assistente (To-503) de Departamento;
o) - Inatrutor (z,-5o4) de Dopertamonto.

Art. e7 • 0,logimento Coral das Entidades uniforoitAriso ootefoloet

11; as nOreep paro a adensai° exporiaental, o ingresso • o acesso na carreira

t o proleofor universitário, obedsoidos o* seguinte. requisitos,.

	

I	 para • admiasZo •xporisonts1 do candidato como especialla

	

•	
ta tomporário de Departamento de Faculdade ou reoola, ou
de Diviso de Instituto Universitário, por prazo ,coi
Lenta ao do um oxeroloio .financeiro • para o deaooponho
de funyOor aorreopondanteo às do cargo de instrutor do R1

partamentol	 •

a) - demonotrapio, pelo Departamento ou Divisio,.das na.
coesidados de serviço que, no limitado .s. bocal do
aula, reclamem a admissao de auxiliar de ensino b pia

guiso, em vista de planos de trabalhos anualmento a.
provados pelo órgio deliberativo da Faculdade ou Eme
cola, ou do Instituto Univereitário;

b) ser o oandldato graduado em curso no qual *e lha te..
nna ministrado matéria de ensino oemelhante • qual.

' quer daquelaa . quo intogran o Departamento, ou
interessam À Divisio em que propOo • !orai?,

	

IX	 para o ingresso na *ordeira, o qual se faa:11 •xolualvamen
te pala olat4o de instrutor de Departamento;

• a) - ter *ido o candidato ~imitido duas (2) vaies (ton.'
effutivamenta como •fatalista tomporário;

b) - ter eido considerado habilitado ao ingroaso Por 00..
mise:o julgadora especialmente conatituídal

	

III	 Para o ttoosso. 1 classe de aasiletante à de profeasor ad-
junto, na Parte Pereanonte do quadro do passou l da Uni-
ver/idade;	 -

a) - interetIolo.mlniao de`..trie (3) anos de efetivo *met
oicidie clame* imodiaamorãe anterior, rt;1(eindome
para doia (2) quando o auxiliar do amaino %anho coe

porooido rogularmants ao trabalho durante es perlo.
do* de féria* emeolaree, gelOakeergamp.s,..:

h) ter alei* owalderado habilitá4.6 ao aol-i16 lor amni$
aio julgadora espeolalmonta oonatituIdat

**) iumonstrapio, pelo Departamento ou Divieio, da vaus
• çie revalmimPelo candidato • da aplioao:o por ilo

• ~tostada ato-avie de afioilnoia, importáncia de
trabalhos realimados ó assiduidade, mo afaime, de
vinte •- quatro (24) horas 'imanai: no Dopartamento

ou Divi°;°'	 -

§ 1*	 A admiamio experimental de que trata o tuSmaro I diste ar

, Ildo podara aihr renovada, por ' inoiativa do Departamento ou Divieio, quando, 1
• I '-,persietam as necooaidados do •algos referida. no liam**

ro I, letra a, dilate artigo;
- tenha o especialista temporário preitado rogularmente um

elà.mo do vinte • quatro (24) horas soleanai.* de trabalho
no Departamonto ou Dirimi*.

. à renoravio da admiesio é automktioamonte assegurada ao
especialista temporário que ** tiver matrioulado ohm ouro* do doutorado rola..
elonado co. matiria-de ensino integrante do Dopartamento em que se acha
todo, ou a que corresponda a Divieio do Instituto Universitário a que serva.

3, - Salvo nos casoa do ingresso conoorrente. será diaponeado
da oxigánola do número II, letra 11, &feto artigo o especialista tomporárinque
tiver obtido o grau de doutor no autuo de que traia o 2 11 , ou mediante tete
sia de te**. .

I-- f4 krt. as - À Reitoria inatituirá uma lista de solioitaoilme para 'a

auoeseiva InSorigio olenológioa de candidato* indicados, pelos Departamento*
e Divisies, para o ingrealio ou acesso na carreira de prol 	  univerattii -.

rio, temor* 'que n.o ocorrere., na Parto permanonta do quadro de pessoal, dis
ponibilidadee do cargos fueoetivoia de ser isediatatzente providos oca ima

candidatos.	 .m

4.4`re" lit. 89 - O acesso k classe da professor catedrátloo ecrã feito a*
diantkeonourao do titule, e prova. (art. 160, numero IV, da Conatituigko re
dobrai), noa térmoa do que diapuser a respeito o Regimento Coral da. Sul/da-
do. Univeraitáriaa. 	 • i

1* - Podor:o inaorever -as ruioonouroo de que trata :ato sortia
go o* proftwooree adIUbtoe quo, lotado. no Departamento ou Divisa° • que cet
responda a cadeira, tenhaa . tri* (3) anos de efetivo exerololo, no mínimo, na
olmo.

21 - O interatioio de que trata o parágrafo anterior será re
tumido para dois (2) anos quando o professor adjunto tenha oomparooldo regu..

larmante ao trabalho duranto of porlodoo de feria, eioolaree.

Art. 90 - O Aaglosnto Gorai doa Betidadoo Univoraltáriae earacterl

nazis
1 - na °arriara 40 professor univarsitírto, a* atribu1çO*1 •

graue do rosponaabilidale dos cargos dos 01 	  de en•
atoo superior,

- no âmbito doa Dspartaaentos, a natureza das tarefes de
.eneino ' o pooquitea comuns aos auxiliar** de ensino.

'Dooçio II
11 Psezeol Docente Extra -earroira	

êf
91 - O passeai d000nto nZo pertenoonto 1 carreira do proreo;

aor eJrá constitui de por livra* docente* da cadeira, pesquisadores • oopooll

Ilatae temporáriOa.
§ 1* - O número do doosetoe , livros A ilimitado, sendo o ~til

pado correepondenta concedido modiants provas de habilitoorto realizada. de
aoérdo noa a legialatio em vigor * com o Regimento Geral das Rntidadee
vorsitáriaa. •

2 1 ', - A adalseio em caráter temporírio do professor nacional,
es setrangei 'ro, será proposta pelo, Departamento inteneeeado Congrega9ko,
quo fnoaminhark o assunto ao Conselho Univereitário.

Soloc:o III
Do Prof.:Issor Interino de Cadeira

Art. 92 - Em caso do vaga, a cadeira será prowisèriamente rept4e,1
pelo prazo máximo de quatro (4) ano. • enquanto mio provida *odiento concur-
so de titulo° e provas, polo profeemor aljunto indloado peio Departamento 4
que pertence a cadeira vaga.

\ $ 1* - Na falto de protelem, adjunto, a Congregas:á*, ~diante de
dtoatgo do Departamento 'reapootivo, .psiará propér ao Caturolho Univorallardo a
adm.:caio de . prcfessor temporário.

21 - linda na falta do professor el3unto • qnsndo nio se
ficar a hipéteed do parágrafo anterior, a matárla da cadoira voa es,ra p:urio
Jhriamonte ministrada. na ordee de araforitnola doottosoontot



2450 Têr;a-feira 10
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — parte 11)
	

Setembro de 1963

• . 1 -puo docente livre da oadiira, observado o rodízio;
1 II - pe*.o aeaiatente do. Departamento oorreopondente; . que aproo

sentar melhores tituloe; 	 .
III - polo profeascr.catedrático de cuieira igual ou correlata, •

• Indicado polo Departamento intereasado;	 - , •
./V - pcv professor interino. .

§ 3$ - - Quando na hipóteae do que trata o /limar° III.do parégrafo

lanterior, se tratax de professor catedrático da mesma Faculdade- ou Escola, •

•regéncia da cadeira vaga no lhe aes:á confiada por prazo maior de doia (2) a-

mos. 	 ,	 _
Art. 93 - Os professoree interinoe.serao nomeados 'pelo Presidente

da Repéblica mediante proposta da Reitoria, por intereedio do Minis :Lírio da
Educacao e Cultura, e aerso indicados ao Reitor pelas CongregaçOes interessa-
das. SOmente poderio ser indicados candidatos já providos em cargos do profee

_	 -
mor adjunto, ou que possuam o certificado do docente livre.

Parágrafo ónico - O professor interino que nao . se inscrever em con.
-curso para a cadeira que esteja ocupando, porá exonerado. Dentro de cinco (5)

dias ételie a. contar do encerramento dez inscriçOes, o Diretor da Faculdado ou
Escola fará comunicayio do fato à Reitoria, para (lu. esta encaminho ao Presi.
dente da República a proposta de exonerayio.

•Capitulo II .

* TITULO VIII

DO REME DISCIPLINAR'

Art:"95 . Caberá ao Reitor ezto , DLretor de cada Ume dae,entidadesue
niversitárias a responsabilidade pele fiel Obeerváncia doe preceitos de boe• .	 • ,	 -	 ,
ordem a dignidade, na esfera de suas respectivas juriediyOes.

a ' -Arth 96 . O Regtevento Geral das Entidades Universitárias e ca
«isentos Interno, dessas antidadem, dieporio sabre o regime dieciplinar aque
ficará sujeitai o pamoal discente. •

:1*	 - Az sanyOes disciplinareis serio:
I - advertánoia;

II . rePieeneae;
III' - auepenaio;	 •
IV . &reluza°.

§ '2*	 As eapOos constantes dos número', 1 e II do parágrafo an-
tenor e a de aUs¡,ensio até quinze (15) dial; eerio de comPeténoia do Reitor
• dos Diretores; as de suspenso. até hovínta (90) dias, do Conselho Uni-.
veraitário e doa Orgios deliberativos deu entidades univereitirlae, OOnfor.

.se dispuser o Regimento Geral das Entidades tniversitáriar

§ 3 9 	 Ao Conselho Universitário compete impar eicluaio.

.Arl. 97 0=-. Doe atoe que impuserem penalidades disciplinarei caberi. -
recurso para a autoridade imediatamente superior.

,§- 1 8 .; Os recursos serio interpostos pelos interessados em pet_
tipo fundamentada, no prazo de quinze (15) dia, a contar da data do ato re.

*corrido, e serio encaminhados pela autoridade a que estiver issodiatzent• t2
bordinado o recorrente.

§ 2* . O Conselho Universitário elegi a Ultima tmetànsia,
qualquer a guo, de natória disciplinar. 	 _

:Art. 98 n ip, /arvidoree -oivis da lahao lotados na Univeraidade,42
conte, sdraintietrativoe • auxiliares, *atilo aujiitoa à* penandadma conotam-.
tee do Estatuto àos FUnelonarloa Públicos Civis! da ;Mão.

T19u10 IX	 -
Má VIDA SOCIAL UNIVERSITÁRIA -

_

	

. Art. 99	 vida social universitária ter: como organiza¡Zee tua
• ''llamentale as easooiaçies de °lass•s 	'

\ . .1 7 doa-membroe'do pessoal docente' da UnivorsidadaG
11 . doe antigos alunos da Universidade;

	

XII	 dos atuais alunos.

T. Capftulo 2	 :•1
Dae'llseociaças	 •

-

Art. 100 - Os docentes da Universidade poderao organizar mal ou
nais aesociaçOsa de-olasee, aubmetagp q, Teapectivos oetatutti à efr.RVAT
fio do Concelho Universitário.

.Pará4rato único	 •ociedade ou sociamdaa da. docaptes univecjou
»trios dastireem -sie, entre outro', fiam@

I - a.inatituir e efetivar Medidas de priVidIncia • tenefi.. .
eincia dos meabros,do pessoal docente:universitário. 1

' II . a efetuar reunliee de caráter,cientifico e eXercer
vidade. de eeríter social. •	 • •	 •

Art..101 - O. antigos alunos da Univereidade podara° organizar una
aasociayio, cujos eatatutoa devem ser aprovados polo Conselho UnT:ersitérioo

Art. 102 L O corpO discente de cada uma das Paculdáse • Escol
de.eri organizar una aseociaçio destinada, principalmente ,, a aPrimorar,.
cultura, • defendar os inter: **** gorais doa oetudantemi • • tornar agrada....
Ve1 . 4 educativo o convívio entre il...

§ 1* .. O astatuto dafteaooloyao referida nisto artigo: eiGver‘
ser-aprovado pela Congregayio. . ,

.§ 2* - associayio . de tubi Faculdade ou Escola deverá . eleger •
os Diretório Aoademico que será reconhecido pela Congragayao co.. Orgio lo.
gitieo de reprosentacio, para todos os efeitos, do respectivo corpo discou.
te.

3e,.. Paia a oonatituilio do Diretório Académico, os alunos
de cada série doe diferentes °ursos *legaria sua represiontaoio na forma
tabelec1da no estatuto de que trata o § 1*.-.

§ 48 . O Diretório 'Académico organizará cemieSies permanentee,
entre as quais deverio fliureir te seguintes,

• I . cominem.° dó bineficáncia • previdénoia;
- II	 OoMiaeio

III - oomieeio iooial. •

§ 5* . Ao atribuiçiee do Diretório de cada Faculdade ou Eaco..	 -
Ia, especialmente is- de cada uma . de Nua* oonieeoee, serio discriminadas mo.
estatuto de que trata o § 1*.	 •	

_

§ 6* - Sio inelegíveis para ' praaidente de Diretório Acadinfce
ol, alunos que. ao tiverem obtido, no ano letivo imediatamente anterior, a.
provaçio na-reepeotiva geria, ou conjunto de disciplinas, OU UM tenham in-
corrido na PenO , dieciplinar de,suapenaio.

Art. 103 - Coa o fim de estimular atividades dai aisociaçO'ea da si.
Indente. em obras de aseistencia material • espiritual, em competiçOe, •
xercfcios desportivos • *a oomomoraciom e iniciativas de oa?iter social, o*
dm Faculdade OU ESCOA ind mi, na proposta de orçamento ItÁual, a subvenly
yio que julgar conveniente, atribuida ao respectivo Direto:cio Académico.

,
Parágrafo ópio° -.0 Diretório Académico apresentará, por_ interm4.

dio do Diretor, ao Conselho Administrativo da Faculdade ou Escola a que peX
tapear, ao - to-irmo de 'cade exeroÁcio, Um balanpo'doeument 'ado, comprovando

'aplioagio da wubvengio'recebida, bem como a da qUota cem que concorreu, roa

do Vedada a dietribUlyio de qualquer parcele da nova subvençáo antes de 'pra.
!coo o mesmo balanço.

' Art. 104 - .A . quintos provaree, falta ou inauficiencia .de 'recursos,
-eerá autorizada a matricula gratóita, a jizo do Diretor da Faculdade ou EL.
cola e ad referendum do Conselho Administrativo.'

1 '--	 § is • Será recusádia'matricula gratóita ao &flano que, sem nOtf..
Iro grave 'devidaaente juatifioado, faltar soe exames ou ti: reprovado ta se-

is que estiver cursando.	 • _
§. -2* á Faculdade de Filosofia do Recife dioporí, bo Nau Re4.

tient; Interno, 'Obre a cOnceesio de matrículas gratéltas nos cursos por ellt
mantidos.

, Art. 105 - Destinado- a coordenar • centralizar a vida social do cor
30 discente da Universidade, será organizado o Diretório Central dos Betudaa
les, constituldo por dois (2) reprssontantee de cada um dos Diretório, Aos.
-dledeoe ta* Facyjdedes • Sacolas.

t_ 1' • áO Diretório Central doe Estudantes caberá,

I. . -defender co intereseeo gerais dos alunos 'perante os el.
' toa poderei da Bepóblioa;

. 11 . pr;caover a aprozinapio a niniaa ablidariedade entre os
corpos discente. dee Faculdades e Escolas,
realizir entondimintas cor oiliretOrlos Acadimaccia das
diversas Faculdades e /sacola., a file de promover a: roa,

deeolenidades académica* • de reuniOea sociais;
111. . promover reuniaea do caráter cultural, nas quais se exer

osettudantlei *e álsouosies de teme doutrinário§
ou aa trabalhos de obeervapio • de experlincia pessoal. )

gT fir 	 iiietOrio Central dos Estudantes reor-ae4 noa tirlioe
di Jairitinto próprio, aprovadO . pale.,Coneelao-Pnlyveitíriel VIM tg"41 OW.'
1.14:BB Pagl(mlíiftt 0.61 a* iarae  fraPatall	 .

• •''

-Ic Peaeoal AdminiatretWo e Auxiliar

Art. 94 - O Regimento da Reitoria e crida um doa Regimentos internos
.das Entidades Universitárias discriminara° o- pessoal administrativo e'auxi.a-
liar, a natureza doa sauí cargos, aula fun gas e deverei. '

Parágrafo único - Cabere ao Reitor fazer a dietribulçao do pessoal
administrativo e auxiliar, mediante, quando dar o caso, propostas doa Direto-
ree das entidade° universitária..•

r

n
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lotudantee co alunos qir • a* tiverem ettido, no . tico imodiáttacete antericro.
§ 30 • lio inelegívelu para presidente do BiroteriO Control doe

aprovaçU nareepooti:a círio, ou conjunto de disciplinas, on "gae teabam ia.
'corrido na peno tiooiplinar de reopponsio, '

Capítulo .11

Da Aseietenoia aos EstUdantee 

Art. 106 - kessiatencia acotia eevoaar gera prumos pula a/autoras
.	 ue..	 • a 1$411/11~.•	 • • ....e l ., ' 11~ 1 .84• •. • 4'4. $. ••••••, •	 •••atrevo, de serviços que atendam ao tratamento de casos individual*, à aplica

• .1" 411	 ".	 44,490•$•44- /! • 14 .,"	 ‘44.!‘•,t44.- í4114	 R4çao de toonicaa a. grupo e a organizava° socia da comunidade.
• • , i.	 • P• s..r•-•̀ 	 n1 ri Afi li 104, 1,. ,	 •$	 11?..Capitulo XII

Dra&el:se'de Estudos' e Viaaono 
?MO . , of Amt ,,,e a a

Art. 107 - O Conoelho Univereltdrio devera incluir, no orçamento a.
• •	 •• ••	 kl:	 •••••• • 4 •! •4 	 4 • • •••••	 ••••,••••	 •	 •—••••

'nual, reour 
114

eoe desti	 onados a bolsas de eetudoe e viagem' para f l'im do propm
eroizer aa' no'óie•Tri ' iZeóialileçUe e- ipeaelçerami:Weem Ylluatitui¡Zerdà-pdíe
• do estrangeiro, a membg*W;WconI'clOOelt neCU
dado do ante, que tenham revelado aptid;e: excepcionai'.

§ Is . Por intermédio do . Dopartamento da Faculdade Ou Enoda, a*

do Instituto Uolveieltírio ondairetealótado,' "o' Candi1atO à 'bales a.
doo ou do viagem submeterá ao _Conselho gnivereitSrio amiemorial ezplieitan.
'rló' oe objetivos da viagem, o local , e tempo de pormaninoia *mi despe gas geei
patesagons • ajuda de curto.

2e, Doamembroe do peeeoal dooente , contempladoe coa. beleae,:
de estudou ou de viagem Cei,á'pre.ViameaíZe-Uzigiilea'ajue-ei.aó4i*at'aid,'nra"ra:
'gruiria; oontinuar preetando ~Viços Universidade do Reoafo polo prezo ES.

de OlgoO ' (5) iieoe ", - eá.:acja dre ' ãévOluç'io dn tedoi
rem sido . diependidoseom worespootivas bel gas de estudo., ou viagem.

. § 36 .- Poder( também ser previamente estipulado que o bolsista
ministro,b no ;n tihrito, ourooe fl efe * eztertaio neCilei-doie"gUefOrem-i¡rovadOZ'Pelai
t 1 44 144	 ••••,, ,4•4 4 	44• 414 011, 4,0e	 4,,4Conselho Universitario,

WOZO	 .	 •
DiSi05IçbEe GERAIS - E TRAN3IT3IA3

• $	 .111. n

Capitulo I
bieporifçOes Geral*	 • ••

, Árt. 108.- A Univoreidado do Recife pratioazá, sob sua ozolusivorie
• e,	 ,4440.4	 •	 /4	 o

ponsabilidade, todos os atoe poeu4arehe ao seu funcionamento.	 '
•• n•••	 .11,0	 .414,4	 •

- Art. 109 - As entidadée.componentes da Calvo:4114*de do finfe pode.
rio organizar cursos experimentai*, Com ourrlou/os, métódOe'e-laeríoclOe
▪ • 444n 	 4444	 44 4".• • 	••	 4,14,44,1 4•4
laree proprioe, dependendo o seu finicionamento, Para fins-dayolidade
de autorisaoáo do Conselho Moral de Bálle 'iiçió:	 '  I.	 .4.,

Art. lló - A partir da data da publicaçio deste Estatuto e uma voz
sprovadose:eolO Coneelúe'Unle"orartkri';: o'R:elUe'Aío3:0=1'11a'Etiaarl'I;o Uni:
nO;g2tiirlaa' S ' Oe' llegiMent'delnternoe ' eèm ot*edie-dnin do alePZ-stOUO
glorio enquadrados na categoria do Institutos Univereittieioe da UniveraidadO
412ócifr lOs ;:gii4oe `i

.1	 te-rre-er-
. Instituto de Guimioa, 5ndenlo ne'ajuatar no seu sequem

geral do Divisiee ao ati;liade:" dá láratilp Institutó".cle
Invietigaçoes Biogulaioas;

que do seu sequem& geral de
Diviso'', se exclamai as atividadero do setor de Biologia
iforitima do antigo Instituto do Dioiogia Marítima ' , Ocoa

v..ee .. o ta...,	 4,4&nogrifiag	 -
IV - iatfUto de Cl:odiai' da Terra, desde que do seu *égua:d.

ge'ral'de	 eielui:aa
. 4

atiiladaélea-clo-`In:ti!
eia,	 Ia	 'I 419 4

de Geologia • ao do setor de Oceanografia do antigo Ias+,

, tituto de Biologia Marítimi e Oceanografia;
- Instituto a. Ciinoiai do fomes, dendelide ' se ajuntem or.

pr	 "	 Coliesamenti, ndseiíesquema geral de 	 aria., as atiVi
_dadas do antigo Instituto de Antropologia Tropical'

VI - nos termo. do - número II do art. 9 14 '.
• a) - Instituto de AntiblOttoon;

• 133 - Instituto á; ce-rát;18.47-=

d) - institu'\, de ¡Avir.

•Parágrafo (apicoo - Soro enquadraáes também, coe tórmoa do Parárraia.	 •
(mio° do art. VII•

I' - o Inotituto do Geolo,dal
II	 o antigo Instituto de Biologia Marítima e Oceanografia

que paseará a e• denominar Inetituto 0,;ennográtiou.

art. 111 - Qualquer doe Institutos Univernitárionçoderá •er autori
eado a funcionar co. qualquer ' nímero de DivieZ'aes eaatividade.. Derria BlieSto

84, d'legulanontaçio interna provais-corá *emento para ' a 'Divilao ou Diviguee
'em atinI'dãn ealir'aii d'óan iir ' Pre;risidi ' aiO- e.qUem'a geral no ferem chate
modasti funcionar.

* ris" . 1 medida que ate demais 1:avierem devam ser poetas em rua.
61ofikiento, por iniciativa de qualquer interessado, ouvida a traço delibera
tive do . :Nrpo Científico e a jalze do'Conselho Univorsitário, irao sendo rirá
tas ouplementaçges do Regimento InternO, -ispre'Va1aa ' ¡ela	 è'áeelça.'

"	 § 2*	 Por rniciativada'fraçio'diiibeçetIvaW.CirPreientifi.
00 do Fostituto Universitário e a juízo do Conselho Universitário, poderá,
gualmente, ser alterado o esquema original doa DivisZes, ~Janto modifica.
poso do Regimento Interno.

.árt. 112 - Nos termos do regime de 000peraçio ostatuido pela Lei h•
4.024, de 20 de dezembro de 1961, averifioadae a. cOndiqOee do qUatratim o
art. e. • •en parágrafo Unica do presunto Estatuto, também o ensino háeico

a	 -

poderá ser ministrado tanto noli Institutos Universitários como nas Faculda-
de', e Escolas.

!PC	 -

de que trata iate artigo, serio celebrado., pelo Reitor, &cerdos entre ao Dt
. Parágrafo ánioo - Para os efeitos do regime eopecial de . coopera4o

reioriae da Paouldade, ou Escola, e do Instituto Universitário intereseadoe.
Esses acérdoe, uma vez aprovado. pelos Orgoe deliberativoe das referidas en• #«, V,èI- ”T • 	 4.	 à,. 41..4

tidadee, cerao submetidos à homologepao do Concelho Universitário.

Art.  13.3 - O expletivo "universitário" á inclusivamente reeervoclo
lbSe Institutos como ta/ definidos noe tOrMoe decte Eat 'atuto, ou quais serio,
truebém, os únicos autorizados a ascooiar, poro quaisquer fins, ou .reepectil.
vos títulos à epígrafe "Universidade do Reoife".

- Parágrafo único - No se aplicam a quaisquer outroe 6r4os OU oPD n
tróri de Peta/ideai que, intitulados ou ne'd e: institutos, &corram nas Faculcle
deo e Escolas, as disposiçoes do. presente Estatuto sabre Instituto. Univerei
ill:eloc,eePeCiaiac.Ctertarei	 eei.
número TV, no art, 16, úmero VIII, a no	 raUmi¡O

	 .	 r

•	 m
' 'Art. 114 .., A_situapZo dos eervidorea da Universidade do leoife ra--ger-se pelo .Eatatuto doe , Funcionárioe Públicos Civis da VaiÃO, legialaçáo

**isolai • legiclaçao cubeequente.
.	 .•	 k•

Art. 115 - Em casos •speciale, a requerimento do Departamento
¡acotio° e por deliberaçao da Congregaçao, eer concedida a qualquer doe m,:z+
iroe do Peideoal I dOCenie' die3;eneei ' teár4. d.an-nb;Ve:spsnee ce.r.ree'pendenice,
até um ano, a fim de que se devote a ectudoo • pesquicas em asountoo da frua
erapecialidade,'ne País ou no eetrangeiro,- eem. prejuízo doe eudiraltoe
vaniagena, observado o diepeato noa t§ E le e 311 'do art. 10.-

/krt. 116 - O Regimento Geral das Entidadee Univereitáriee, o Pg..
mento da Assembleia Universitária, o Rectm3en't'd"dO'éon'SelhO'bã'Versitário,
Regimenioll ülleile'rieVoIlegiMe;leo doConeeleo de Gueaáeiree' e-ea diferentes

,Regimentos Internos das ontidados univeriitáriaa eerao elaborados Co: rigo-
rosa Obee'rvitnCielde	 coneldorso
do-no auteMüleseMente ' inedrpeeade e - aesee-i.jgimentee.' íualqeer ' nova disponi+
o° de Lei ou alteraçio diste Estatuto.
•

1 os. . Serio elaborados pelo Conselho UniveroltárÁ,
O'Regi'menite Ge-ral T áne Entiãlclee-BniVeelitíriée (art. 16.

	

A.	 ; II.'.'!onúmero IV);
II • - o Realmente da lottembleia Universitária;

III - o Regimento do ConaelholIniversitirio (art. 16 § 1*).
§ 2* - Ser.cio elaborados respectivamente pela Reitoria, pelo C.+1

801110 de 'áureci*oree . e.'pol'Os' éfràã' d'ellativo.., in 'tereesedoe o eubmotidce à
aprovaçao do Conselho Universitário, oe projetos'

..• a:	 I .	 •	 •	 $ •	 .	 ,.	 •	 • •
	I 	 - do Regimento da Reitoria; 	 •

II	 do Rieemento do Concelho de Curedoreel
. doe Regimentos Internos dia , diferentes entluanen corpo,.

nentee-das hni;ai:áld'ae. "	 '''''''-'
• ,	 Art. 117 -O Regimento Geral das Entidade* Uclveralt4ri** 00u4PLA

a obrigatoriedade de, no mínimo, dezoito p.8) hora. eemanaie de trcbelho pe.
- ra os membros do pessoal docente, computando-Ge nesse mínimo az horas deeti.

nadas eareu'AiCes -do° CeselhO Univoreitario, do Connelho'de Curadoree, doa
OrglIon delii;erevoe e- cOneUiti 'vee d.;:;en'tidemies'ueit4reltáriae, inelusivadd

'Conselho Departamental.

1! - t ebrigatário o desconto, em falba de pagamento, dee ho..
iae'de ousem:ia ao trabalho, Calculada, à base do total percebido atra:alava.
te, bem oomo o desconto de um dia por no comparecimento á meio do érdie
Onletivc, inclusive do Oepsrtamento, de que participar o membro do . poeoCal
docente.	 ,
s-.

§ 2* - O Regimento Geral dos Entidades Univoreitáries, ao rtgu.
2amentar o diep:isto no art.: 117, olput, reesaleará ou casos em que o mínimo
de dezoito (13) horas Pcmcnale de trabalho ao pooaa CU de imodicto,

I - Instituto de F(eica e Matemática;

o) - Instituto de eloolootei
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4.024, de 20 dl dezembrb,de 1961. •
earásfo'llnico - À dÏreçe. iv .adminietraíelo do Colégio Univerei..

teriO serão definidas no reepectivoRegimento Interno.

.krt. 126- Para o. efeitos' 4a renovaç:so anual, pelo terço, doa te-
przsentantes de que tratam o número IV do art. 15 • o número II do art. 17,
at 'primeiras f eleiçOes que se realizarema partir da publiánio deste Eetatu
tc conferiao Mandatos de um (1), dois (2) • trios (3) anos, respeotivammte,.	 .
a cada um doe,tres candidatos escolhidos.

Art. ií7 -Gada Departamento de que tratam c. arte. 33 • 34 4menn
te oomecará a.Ouncionar depois de aprovado seu respectivo Regimento pelaCon

, Eregivo da FaCtildtide ou Escola a que córresponda.
,	 §	 ••• L nova orgenizaoio, em Departamentos, das Faculdades •

Recelmo dever estar concluid 'a dentro' do prazo de trinta (30) dias • contar
eme que fór aprovado", pelo Conselho Univeraitácio, o Regimento. Inter

no do reepectivo estabelecimento'.

§ 2* • Enquanto mio se organizarem os Departamentos, suas atri
buiçOes serio afeias ao Coneelhp Adminietrativo, que providenciara, inolual
ve, no &entidade que se faça efetiva a integraçeo do ' cistemm ensino-poequi.
ta, prevista no art. 33e noutras disposio;se dite Estatuto.

§ 3* Nas Faculdades • Esmolas onde i4 estiver funcionando,na
data da aprovagio di gne Istatuto, a organitaoio departamental, far-.s-á •
eceitaçno dos respectivo. Regimentos Internos às normas do presente Estatuto

- e ás do Regimento Coral das antidade• Universitárias, 1mb...tendo-Re os pipio,

legimentoe Internos à aprovaçio do Conselho Universitário

•

krt.. 125 O Conselho Universitário ajuizará da oportunidade de eer,
Instituido o Colégio Univernitério de que trata o § 3 8 art. 79 da Lei n*

/ 'e,klaWNWie
krt. 121 - O ato doe investidura em cargo ou funçio, bem como O ato

de matrícula em estabelecimento univereitário, importa em compromieso formal
de respeitar a Lei, este Estatuto, oe Regimentos e as autoridades que dele*
emanam, constituindo falta punível o desatendimento.

krt. 122 - Sio inelegíveis para representantes do corpo diecentemti
çuaisquer dos órgios colegiados da Univereidade • daa Faculdade. • Escolas,
previsto. nista Eetatuto, os alunos que . ao tiverem obtido no ano letivo imo
diatamente anterior, aprovaçio na respectiva Bário, ou conjunto de discipli.
mu, ou que tenham incorrido na pena dieciplinar de suepensio.

Capítulo II
IdeposiçOss Transitórias

publicaoic diste Estatuto, ee oOmissies especiais do que trata o § 2 8 doart.
16 eubmeterem ao ronnelho Univer.iterios

- o projeto do Regimento Geral das Entidade. Univereitá n
rias;	 n

- o projeto do Regimento do Conselho Univereiterio.

Art. 124 - Dentro do prazo de sessenta (60) dias a contar da data
eu aprovaçio, pelo Conselho Universitário, do Regimento Geral dam Entidades
Universitária., as comissOes especiais do que :trata o § 2* do art. 16 sub.
metro ae Coneelho Universitáriot

•

I ' - o projeto do Regime/t .te da Assembleia Univereiteria;
II - o projeto do Regimento da Reitoria; •

- as modificaçOes que se devam introduzir no Regimento do

do, em determinadas Pactedadone • boolem, de todo' ás membro* do peasoei 4o.-
sente, enquanto permaneçam as mesmas Faculdades e Escolas desprovidas ‘4 toe
talaçiee, equipamento* e outros meios materiais adequados ao ouMprioento 40
momo horír5,..valnipo.

Art. 118 - Universidade do Recife procurara estabelecer artioulan:
-

It.° com as demais universidades brasileiras • com as estrangeiras, para Lime
tercimbio de profea gores, ou de quaisquer elementos de ensino. 44 old

Art. 119 - O professor catedrático de cadeira suprimida, ou que nie
funcione por falta de alunos, terá suas atividades aproveitadas, respeitada
a especializaçic • mediante dieliberaçio do Conselho Universitírio, de profs.
rincia no Departamento ' de que fazia parte a cadeira.	 • • .,,,,lat4~

Art. 120 - Nas-eleiçies da Universidade, havendo empate, considerar
-se-it eleito o mais antigo membro do corpo docente universitário so, •ntr.,0.
da acesa antigtidade, o mais idáso.

'krt. 123 - Dentro do prazo de

Conselho de Curadores;
IV -.os projetos doa RegiMentom Interno, das Faculdade. • Ee

' colas • doe Inetitutoe Universitárioe, ou as alteraçOee
'que a. lhes devam introduzir em fane dá vigencia do pr.

, sente Estatuto • do ' Regimento Geral dae'Entidadea
voraitíriaw.

ta (60 dias a contar da data da.

.
•art. 129 • Ina os, Orce wit!Ites MEM* titilai-o, 0 $41400,

é Sova organizaoio departamental se Vt conorotilando, alinià apostilado.. 111.
ItvieZo do Pessoal da Reitoriae oa titulo de Iodos oi auxiliares de tnáinol

1$4"It,li'aclor°1 • eilm4tIlitaa tenvirid.O, ta a imiogiO orpretnio 450 194114$
talatato. *a gu. me Galai lotados. À

Art, 129 Os omporelaliatme temporarioa,ta., trdintidós 1 80fita de* TA,

cor go. orçamentário* da Univagidadt do 8.eire, •ier0441 tUD9inee e0-rreaP01401isei

lea l na data da aprorapio dilate Zatatuto, 12 de Gnaliateil de ensino, aio oca

liderados 0008 j experiontalmati admitidos e podorio ter ingresse na oar.
paira de prof...or universitário Oba vis watialoitaa is 11Zigenolas do mimar°

Z1 letr.. a e 1, da art. 87 o Ao. §§ 1., teo ap 40 imo &rua°.

ror:grafa bico e Cooputar-se-U, pira toga os efeitoe da letra

do úmero II. do art. 67, ia readale.O.s do wipsoiali.t. tomporirio gos ti.o..4
roo sido feitas st: a data da publioag;o tinas Batatuto.

"4.rt. 130 • Coa /st aprovado pelo Conselho Nid.ral d. Eduoaoic, e sal

t anta Estatuto *nutri *avisar na dato de sua publios2:o no Pierlo Oficial de
Reptiblica, revogadas ao dispoiel2:ea os contrírio.

krt. 131 O. ~os Oaie004 isente Estatuto Serio reiolvidos pelo Coa

f alho Universitário.
NO 24.709 • 4 ,-9-63 Cr$91.290,00

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADO-1 N9 1.180 -- Demitir dos Serviços

•RITIMOS •	

cilloy=li Servidor
 forma dos ar-
 Isaac Mordo-

RIA E PENSÕES DOS MA-
tigos 195, IV e X e 207,1,- VIII e X da
Lei n9 1.711 de 28 de outubro de 1952.

No 1.181 — Demitir dos serviços do
Instituto o Servidor — Rubens Pores
Lopes — na forma dos art.s. 194, VI 4
207, I e VIII, da Lei n9 1.711 de 28
de outubro de 1952.

•
• •NO 1.182 — Demitir dos Serviços

do Instituto o Servidor Carlos A1-

berto Soares Bracco, na forma dos
ar tigos 194, V e VII e 207, I, da Lei
11.9 1.711, de 28 de outubro de 1952,

14'Y 1.183 -- Suspender por 30 (trin-
ta) dias o servidor -- Sinval Loureiro
Pereira,' na fw,.a do artigo 194, VII
VIII da Lei n.9 1.711, de 28 de outubro
de 1952.

A1.9 1.184 -- Suspender por 15 (quin-
ze) dias as servidoras -- Mina Ro-
drigtieS .de Barros. e Ernestina SINTO
—na forma do artigo 194v VI, da Lei

11.9 1.711. de 28 de outubro de 1952.

N.9 1.177 — Exonerar a Enfermeira
Auxiliar, Nível "8-A", interina —;
Maria magdalena Santos — do Qua-
dro de Pessoal deste Instituto, em
virtude de sua nomeação -para outro
Cargo. — António da 'S.elveirct •Tho-
mciz, Presidente— Razinuncio Figue:-
ra Castelo de Souza — Rubem Cuido-
ao, Membro.

PORTARIAS DE 22 DE JULHO
DE 1963

O Conselho Administrativo do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões,'
dos Maritimo.s, no uso das ani lam-
ções que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 105, da Lei n9 3.807, de 23 de
agosto de 1960, Lei Orgânica da pre- •
vidência. Social, resolve:

Considerancio a Resolução n9 927 do
Conselho Administrativo no . proceup
nv 26.502-63;

N9 1.179 __. Demitir dos serv:ços do
Instituto o Técnico de Contabilida-
de, Nível -13" Roberto Borges — na
forma- dos artigos 194, I, II, III e VI
e 207, VIII, da Lei n. 9 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

Considerando a Resolução no 926,
do Conselho Administrativo. no Art.,-
cesso no 28.461-63;

PORTARIAS DE 17 DE JULHO
DE 1963

O Conselho Administrativo do lila-
titulo ue Aposeneadoria e Yensoes
dss Marnanaus, no uso das atrioul-
çoes que lhe são conferidas pelo ar-
tigo 105, da Lei n9 3.807, de 26 de
agosto tie 1960, Lei Orgânica da Pie-
vidência Social, resolve:

N.9 1,167 -- Tornar sem efeito ' a
Portaria n9 1:105: de 16 de julho de
1963 que nomeou -- Oervasio Pro-
tiWo oos santos para - exercer inte-
rinamente o Cargo de Contaaor, Ni-
vel -17-A" do Quadro' de Pessoal des-
te Instituto.

No 1:175 -- Tornar sem efeito a
F'ortallit nív 1.110 de 16 de julho de
1963, que. nomeou para exercer irise-
rinutnente, o Cargo de Contadora,
Nivel . 17,A", do Quadro de pessoal
deste Institut° Ermelinda Para-
canipo, 1,J.9 1.185 -- Repreender a Servido-

ras -- Dulce Edie Pedro dos Santos
Saydée laias Kabraz na forma d.
artigo 194, VI da Lei n.9 1.711. de 28
de outu5ro de 152.

O Conselho Administrativo do Instl-
tuto de Aposentadoria e Pensões dess
Marítimos, no uso das atribuições que
lhe são conferidas peba artigo 105. da
Lei n.9 3 80i, de 26 de a gôsto le 1960
Lei.Orgôrdea d 4 Previdênc:a Social(
resolve:

ISTY, Lipo —Exonerar a Escriturária,
Nivel 10-B efetiva -- Marlene Maffel
Eckstehl -- do Quadro de Pessoal dês-
te Instituto, em virtude de sua • no-
meação paro outro Cargo.

DL9 1.187 -- IMspensex a Escriturária.
Nível 10- II-- Neuza de Mattos Veiga.
-- eia função gratificada de Assistente
do Diretor da I) -Isáo de Previdência
dn Departamento de Benefícios. Sina-
toio	 eni virtude de sua nomeação
para outro Cargo.	 .

N.9 1.188 — Pyoneraa- a Escriturária.
Nivel 10-B efetiva, — Nel3711 de Mattos
Veiga — do Quadro de Pessoal deste
Instituto, em virtude de sua nomea-

i Pilo para nautro Cargo — ~Anjo da
f;?Ne.fra 7:7/ema:, Pre:.:den te. — Rai-
mundo' Figueira Castelo de Souza,
Membro. — Rtaient codoo, Membro.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
. E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

PORTARIA N 9 2,618 — DE 5
DE SETEMBRO' DE 1963

O Presidente do Inatituto de Pre-
vIclènela e Aseetcneia cuas bervidares
do Eate t e, userno dai atribuiçõee
que lhe :ao conferidas pelo artigo
17, do DeCre n.0-an 119 2.865, de 12 de
dezembro de 1340, resolve:

Designar como elementos de ligação
entre esta Presidéncia e o Ministério
da Justiça e Negócios Interiores o
Bibliotecário Auxiliar, Nível 7, João
Peesoa Miranda, matrícula número
1.779.792.

A presente portaria vigora a partir
de 5 de setembro de 1963. — Clide-
*Ror Freitas, Presciente.

PORIARIAS DE 5 DE JULHO
111113

O Presieente do Insaituto de Previ-
dência e ~lei:e:leia cesa Servidores
Estado, usando da atribuição que lne
confere o art. 17, ao Decreteaer na-
moro 2.865. de 12 de dezembro de 19*0.
re601Ve;

Tendo em VIS:a a decisão do Come.-
teme Diretor nu processo número
42.403-63, constante da sessão de
3-.7-63.
' N9 1.923 — Deeignar Waldemar
Eeer, TecnIro de Mecanizaçào. (A-F-
eel), -nivel 16-13, ponto n° 3.638, ma-
tricula u9 1.900.5e5, Chefe da Seção
de Apuraçáo aaecánica taIEE), Go
Sei viço de Arquivo Medico e E.statis-
tica (SME), da . Divisão Medica
(11SM) do Quadro do Hospital -dos
Servido‘res do Estado —2 Seção do
Orçamento — Parte Permanente,
paia promover a atualização do Setor
Mecanizado da Agência do IPASE de
3. Paulo (ASP).

7. As despeses relatIves a ajuda de
custo e demais vantagens correrão por
conta da l a . Seção do Orçamento.

3. Fica revogada a Portaria nú-
mero 994 de 5 de abril do corrente
ano.

Considerando O que eoruita das Ins-
truções nu 60, publioadoe no Anexo do
RI n9 13a. de 23 de julho de 1962, e
considerando Igualmente o que com-
ta dos processos protocolados sob os
números 22.445-63 e 23.086-63.

N9 1.92k — Retificar a relação. no-
minal dos set•viclores amparados pe.a
Lei n9 3.987, de 5 de outubro de 1961
anexa as citadas Instruções n 9 60 na

• Parte relativa à rubrica — Medico
- 17-A, a fim de que a mesma sejam
•acrescentados os nomes dos servidores
-Carlos Pinto Monteiro martícula
2.124.107, e Flávio de Carvalho. ma-
tricula 2.124.159, os quais ocupavam
anteriormente função de Medico, am-
bos lotadoe nesta AC, com exereicio,
respectivemente. em 1 9 de maio de
1958, e 15 de utast° de 1938.

Tendo em' vista o que consta do
processo n o 35.1.)26-a3.

N e 1929. — Considerar designado
Clovis Carneiro de Barros Campêio,
Escriturário, nível 10-13, matricula
1.786 518. para aubstituir o Enrar-
ecendo cia Turma de Processamento
(Pra), da -Seção de Seguro Social
(PES 1 . da Aeêecia do Estado de Per-
nanbuco (APE), Maria José Ramos

, da Mola Cabana nos seus impedi-
mentes even t uais a partir de 25 de
abril de 1903.

Tendo er) virta o que consta dn
p •oreas.o no 17 512-63.,

No 1.927 — Considerar Maria do
Carmo Feltre:1 Navarro, Enfermeira
Nível 17-A. inatricele 1 080.384. para
subatituir o Enfermeiro-Chefe. do Se-

. tor de Entertnagem. do Hospital Al-
cides Carneiro. (IIAK) Luaia Al-
meida dos San t os, nos' seus imnedi-
mentos eventuais, n partir de 6 de
julho de 1962

Tendo em vista á que consta du
proco,,e0	 41.094-C3.

eat 1.9at) — Designa:, Odilon Fer-
nando Tos:cano de Brito, Inspecor Ge-
rai, eartricula 1.911.530, o inspetor de
szguros, Nivel 18-13; matricuta 	
1.$a1.128, Erno Seheer e o Oficial de
Acim,nistraçâo Nivel 16-C, matricula
.1.900.216, Aluizio labbo de Moraee
pala, em Comissão, e e04.) , a Nese:ren-
t:ia do primeiro, procederem aos ira-
-uai/loa de instalação da Subagência
de Campo Grande, E, de .tato Gros-
so, criada pelas Institutições 119 123,
de 25 de junho de 1963.

Conceder aos referidos servidores e
diária prevista no Artigo 3°, ahnea b,
GO Decreto 119 5Q.52, ne 3 de maio
de 1961.

3. Determinar aos dive:eos Depar-
tamentos do IPASE proporcionar à
Conlit3660 todos os recursos de que
a mesma careça para. se desincum-
bir da missão que ora lhe . e. atribuí-
da. •

Tendo em vista o que consta do
proceaao • n9 797-62.

N9 1.933 — Remover, a pedido,
sem ônus para o IPASE, de acórdo
com artigo 56, item II, de Lei 1.711,
de 28-10-52, da Agência de Goiás
(AGO) pa:a a Agência Metropolita-
na de Brasília (ADF), Antônio Mar-
14225 de Oliveira, oficial de Adminis-
tração, Nivel 12-A, matricula número
1.660.353, ponto n9 3.590.

2. Revogar a Portaria n9 747, de
19 de março de 1962.	 •

Tendo em vista o que consta do
processo tat 30.014-63.

N 9 1.934 — Designar o Procurador
desta Autarquia, Dr. Antônio de Al-
buquerque Montencg•ro, inscrito na
Ordem loa Advogados do Brasil soo
n? 7.535 na Seção do Estado de São
Paulo e 714 na Seção do Estado da
Guanabara, para • representar o
IPASE, no Foro do Estado do Acre,
com fian de • propor e Variar de ações.
defendendo o Instituto nas que lhe
forem propostas, tateando para tal

fim de todos os poderes "acljudicia",
de acOrdo com o artigo na 108, do CO-
digo do processo Civil, e' mais os es-
peciais para assinar escritura desistir,
com validade perante qualquer Juizo
ou Tribunal e , em qualquer Instância,
ficando assim Outorgado em condi-
ções de cumprir, fielmente, o presen-
te mandato.

Tendo em vista . o que consta do.
processo 119 41.193-63.

N9 1.933 a-- Dispensar Fernando
Carlos - de • Abreu Rocha, Eacriturár,i0,
nivel 8-A, matricula	 1.054.931, da

•função gratificada 17-P, de Encarre-
gado da Turma de Corre.sponclancia
(GIW) da seção de Expedição (GIE),
do Serviço de Comunicações (SGI),
dos Serviços Gerais de Administra-
ção (SG), dp . Quadro da Administra-
ção Central 'e Órgãos Locais — Par-
te Permanente,

N9 1.936 — Designa,' Femando
Carlos de Abreu Rocha, Escriturário,
nível 8-A, matrícula 1.054.931, para
exercer a função gratificada 17-F, de
Encarregado da Turma de Registro
de Cadastro (MIM), da Seção de
Cadrast:o e Tombamento (GMT). do
Serviço de Material (SOM), dos Ser-
viços Gerais de Administração SG),
do Quadro da Administração Central
e Órgãos Locais —. Parle

.
N 9 1.938 — Dispensar Roberto Ser-

gio da Silva Moutinho, Escriturário,
nivel 8-A, matricula 1.033.150, da
função gratificada 17-F, de Encarre-
gado da Turma de Registro de Ca-
dastre e Tombamento GMT), do
Serviçc de.‘ Material (SUMI, dos ser-
viços Gerida de Adminiatração SG),
do Quadro da Administração Central
e órgãos Locais — Parte permanen-
te

N9 1,939 — Designar Roberto Sér-
gio da 'Silva Mousinho Escriturário
nível g-A, matricula 1.(33.150, paia

exercer a função gratificada 17-1.,
de Encarregado da Turma de Cin.-
respondência tGISV), da Seção cie
Expedição (GIE.), do Serviço de Co-
municações (SGlo, doa Serviço,a (ite-
rais de Administração (SG), do (aua-
dro da Administração Central e Or.
8ãos Locada — Parte Permanente.

Tendo em vista o que consta de
proceaso n° 64.702-62.

N9 1.941 — Designar Laci Leite,
yjscrevente Dactilógraio uivei ma-
tricula 1.009.820, para substituir o
subagente da subagencia de Uberaba,
subordinada à Agentaa tD esi,ado de
Minas Gerais (AMG), Vicente Car-
los de Freitas, nos seus impedinientolt
eventuais.

Tendo em vista o que consta do
processo n° 67.956-60.

N 9 1.942 . — Designar Henrique
Prisco Coutinho Dantas, Redator,
ve/ 17-B, matrícula 1.911.423, Eduar-
do Ney Meireles, Fiscal Administra-
tivo de Obras, nível 11-A, matrícula
1.056.383 e DiIson Magalhilea Vianna,
Escriturário, nível 8-A, matrícula
1.056.280, para sob a presidência do
primeiro,	 constituirem a Comissão
de Inqni•Srito, incumbida de apurar
responsabilidades, de acôrdo com a
solicitação da DCT, às Ils. 41 v.,
pela falta de materiais no depósito
-em Marechal Hermes, •

Tendo em vista o que consta do
processo n9 3.625-63;

N9 1.943 — Retificar a Portaria nú-
mero 830, de 15.3.63, relativa à apo-
sentadoria do servidor — Maneel,Fe-
lix da Silva Filho -a matricula núme-
ro 1.910.593, a fim de que ao mesmo
sejam atribuídos proventos corres-
pondentes ao nivel 7, e não corno
conatou na referida Portaria.

Tendo em vista o que cOnsta do
prece:taci 119 32.725-63;	 -

N9 1.944 — Considerar deaignado
— Geraldo Toledo Lima — Escreven-
te Dectilógrafo — Nivel 7 — Matri-
cula no L637.779, para _ auastituir o
Chefe da Seção Administrativa de
Assistência (PEZ), da Agência do is-
Lado de Pernambuco EAPE) — Edwal
da Silva Cabral, _noa seu.s , Impedi-
mentos eventuais, a partir de 25=4
de len.

Tendo em vista o que consta do
processo n9 35.312-62;	 •

No 1.945 — Colocar à disposlçaa de
Agência Metropolitana do IPAaE em
Brassilla (ADF), até ulterior delibera-
ção, cem prejuízo dos vencimentos e
dentaia . vantagens inerentea ao. cargo,
a servidora — alilaa do Castra Rinal-
dl — Escriturário — Nível 10-B —
matricula n9 1.299.762, ponto núme-
ro 3.591. •

Tendo em vista o que consta do
processo n9 11.883-62;	 -

No 1.946 — Exonerar, a pedido —
,José Alves Netto, do cargo de Escri-
turário — Nivel 10-13 -- matrícula nú-
mero 1.730.082, do Quadro da Admi-
nistração Central e Órgãos Locais —
Parte Permanente,

2. A presente Padaria vigora a par-
tir de 1.9.62.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17: do Decreto-
lei no 2.865, da 12 de dezembro de
1940,

te-t—embre de 1363 2453
,•

1

 terino — Praniaaea Varela Cavalcu.ne
te — matricula ri' 2.130.732, do Qua-
dro da Admidasiaaçao Cene•al e °r-
irão& laterais — Parte Perinanema.

1. A p:e,sente Portaria vigora a para

"i'end
de 6.7.62,-

lkai. I.62,-vists. o, ou* coasta do
preces") 219 )a7e)e-81;

Ne 1.943 — Xxonerar, a pedido —
Maria Carmen Lins — Illocrituráno —
Nível 3-A — interino — mala:et:1a
n9 1.864.3S1, do Quadro da Adinins-
tração Centena e Órgãos Locais —
Parle Permanente.

2. A presente Poetaria !agora a par-
tir de 1'0.2.61.

Tendo em vista o que coacta do
proemeo n° 2'7.037-63;

lit` 1.914 — Revogar .-Portaria nú-
mero 3.010, de 31.7,02, que ooloccu à,
disposição da Secretaria da Prestei-én-.
cia da República, pelo raio de una
ano — Aurea Bandeira Corrêa — Es-
criturário — Nível 8-A — matricula
n9 1.056.224, ponto ris' 9.843,

Tendo em vista o que consta do
processo ri' 34.758-63;

N9 1.955 — Considerar dispensada
-- Marli; Emitia Martins — Escritu-
rário — Nível 8-A — matrícula nú-
mero 1.040.167, da Função gratifica-
da 17-r, de Encarregado da Turma
de Cobrança e Pagamentos (RPZ),
da Seção de Seguros Privadoe RSP),
da Agência ck, Estado do Rio Grande
do Sul ARS), a partir de 19.3.63. •

N9 1.956 — Considerar designada —
Mareelina • Tereza Nora Lemos —
Atendente — Nível 7 — matricula nú-
mero 1.941.677, para exercer a fun-
ção gratificada, 17-F, de Encarrega-
do da Turma de Cobrança e Paga-
mentos (RPZ), da Seção de Seguros
Privados (RSP), da Agencia do Esta-
do do Rio Grande do Sul (ARS). do
Quadro da Administração Central e
órgãos Locais — Parte Penne/leme.

Tendo em vista o que consta do
Processo HSE. n9 6.213-63;

N9 1.958 — Dispensar, a partir de .
4 de mato de -1963 — Maria Helena
de Carvalho — Enfermeiro — (TC-
1.201), classe A, nível 17, ponto nú-
mero 2.666 — matricula n° 2.0:15.069,
da função gratificada, 4-P, de !enfer-
meiro-Adjunto, do .E.,erviço de Enfer-
magem (SEEn), da Divisão Médica
(HSM). do Hospital dos Servidores do
Ratado — 29• seção' do orçamento —
Parte Permanente. • -

No 1.959 — Designar Maria ,de Je-
ene - Basteis Figueiredo. Enfermeiro
(TC-1.201), classe A, nível 17, pon-
to 119 1.704, matricule "no 1.514.144.
para exercer a fun9ão gratificada,
"4-P" • de- -Enfermeiro-Adjunto. do
Serviço de Enfermagem . (SMEn). la
Divisão Médica ,  - dó Hospital
dos Servidores do Estadia --: 2° M-
OO do Orçamento — Parte Perma-•
'lente. a	 -

*Tendo em vista ' o que- consta lo
Processo HSE. n 9 ' I.730-83.

No 1.961 — tie.terminar que as
vantagens de • que trata o art. 18,
li 1 9, da Lei 119 4.069. de 11 . de jtt-

• nho de 1962, regulamentadas pelo
Decreto n° 51.893, de 8 de abril de
1963, e atribuída ao servidor Helly
Botelho Fretoso. Ifeelle4 (TC-801).
classe B. nivel 18. ponto no 250, ma-
tricula nt9 -1.772.980, pela Portaria
no 997. de 8 de abril de 1963. passam
a vigorar a partir de 15 ele junho
de 1962. de acórdo eom o disposto
no art. 39, a 1 9 do citado decreto.

Tendo em vieste o que consta do
Processo BISE. ao 6.211-6a.

N9 1.962 — Designar Carlos Le-
derman. ponto n9 751, matricula nú-
mero 1.181-60e, — Médico (TC-B011
clame B, nível 18 para substituir
Pedro Leandro Stelle -- Chefe da
Seção Auxiliar ne Diagnôstaco e Tra-
tamento — Radiologia (-CA-R), nos
seus anpedimentos eventuais.

2. A presente Portaria vigora a par-
tir de 5 de junho de 1963.

DIÁRIO OFICIAC—'("iii-Nii-91

,	 -
Dando execução ao item 9 das Ins-

teuções 62, de 7 "de julho de 1961, e
considerando o disposto nos Artigos
74 e 97, da Lei n9 3.780, de 12 de ju-
lho de 1960, e O constante do Decreto
no 51.624, de 17 de dezembro de 1962,
e tendo em vista o que coneta do
processo 119 88.375-62;

N9 1947. — Conceder a gratifica-
ção especial de nível universitário,
na base de 20% (vinte por cento)
saibre os respectivos vencimentos,
Cirurgião Dentista — Nível 17-A, In-
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• eetembro de 1963,-

—.
nentar a, verba destinada a atendei'

as despesas com a realização do Se-
minário Uai:Ia/Cação . e ,Referina Ur-
bana. - Camaliel Muno Galvdo, Pre-
sidente Substituto.

	

.	 •	 .
PORTARIAS DE . 19 DE JULHO •

:	 DE 1963• 's	 4.•; ').:.	 )

¡Presa/lente do .. InsGit4tO, de 'Paca
vidênciaa e Aaai,siência dos SerVidge4
do . Estaelea usalicle. da, atribuição que
lhe confereao artigo .17, ,do, Decretei.
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1943, resolveaa	 a- à
••• N9 . 2.010a-a Designar „Adroajdo de
Alencar -CostaaaChefa, da Divisão. de
Assistência .3.1édieo-Hespita1ar4 (DAH)
do, Departamento. de --Assistência,
(DA) para integrar o Grupo. de Whe.
belho instituído pela portaria número
1.976, de 5 de . julho de- 1963. a , al

•Fan aditamento- à Portaria-número
1.976 de„ 5 de julho do corrente ano:.

N9 2-.011	 ,Designar„,para Presi-
dente Substituto do Grupo de Traba-
lho o Dr. 'fletido de Lira . Neves
Mantaa .,	 (

2.-- Autorizar-o Grupo .de Trabalho
a , requisitar . os . recursos "materiais
nuessáriaa à- elaboração do progra.
ma dá implantação - da .Política de
assistência médica e hospitalar ‘. ao
servidoz PabliaP, gra-, W ilQ 4. , ArêS11.
recursos és..se& que sabrangemareqaisia
Oto kde. t,p.es5441, equipamentos. , meios
financeiros para verificação "in Jeca"
deadados precisos ou outras necessi-
dades.a: 1	aa	 .

PORTARIAs, DE, 22 DE JULHO
DE 1963• ..1..	 et

-O Presidente do . Instituto cleaPre-
vidêncra e Assistência dosaServideres
do Estada; usando,. da • atribuição .que
lhe cenfere- o artigo .17, .doaDecretoa
lei• ,n9 ;2,865, de 12 de dezembro de
1949, resolve:

'N:Iratà	 1 '
`	

• 4.	 .,1 • ' .Jr • - $ •••Tendo em vista	 autorizaçãoo
muuo.,„Senlipx.; presidente da,

, Facpediente P.R 32,829-3,
publicada :ma D.O. n9 127, de 8 de
Julho da 1963: •
•,,N9 a2, 051 ia. a.Ceioaa:a	tiiSinal4)
da Superintendência Nacional.,:,
Abastecimento, (suwAxs),,, para aeaer-
cer.. encargo ,de- conaiança; ,Sebasaião
Laurito-Priola , Médico, Nivel . 18,
matricula .número 1.911.5'751de . Q ua-
dro...do Jioz.pitai dos ..Servidoaes ,do
Estado ,(HSE), sem preaadzo. de ,yen-
cimenteis.• e demais . vantagens !fluen-
tes, ao cargo que. ocupa.
. • Éma..face. d, .decasão do, Conselho .
Diretora aprovada ano pracease • ;Minn-
ro.,81..174,62,.. e . tende era viAta os aw-
tittios realiza/1gs pelo serv,ço . ,cie -Or-
ganização „da PQ: I	 ;	 „ 4;1
: Na -2;454 ,,aa- • Atribuis ,- bina gratifía
c na oa.O.alaeala : Par . tratAilles- aécnicas„
de ide.ntificatãoa realizadas, ,pp,
ao. •sersader Domingo .aaibeiro
correspondente ao . almbóle, 16-F.	 •
• í: ..jaáganienió çlã, despesa. cp4.-
terá . ,à conta 'da. • rubrica' •"Trabalhos
Técnicos,. Científicos". • • ,^ 	 .	 •
. 3. Esta Porta-aia. vigora a partir

de , 21, .de jpneirode. 1960,,
a',Tende .em. • vista o inemaa• £'0-13
de 190, i)rotocolado. sob _o .nürogro
47.71J-63, e de ,acôrdo com .o, enten-
dimento verbal com o Sr. Chefe da
DAT, da. DA:	 . ,	 • .,	 a,

05a.ac-- Designar. paginar . : Bas-
to' da Cunha,. matricula., patmere.„ ,.. •
É..919-882, • Che.fe da Seção de • /31020-
jamento e . Orientação (POP) • do ,Ser-
viço de...OrganizaçâO 'aP0M);..„cia."
171.5ão de Orçamenta: e,  Organização

para ;realizar no Sanatório Al-
cides Carneiro, em. Cerreias, _un' . tiara.
balho . de' •leVantarnento .estrutaral • e
funcional, aioe- seaviças daquele'. riose-
aômio ;; eia' face.	precariedade' da
aaaistência	 •

. aaatsse a trabalha- será. lexecut,ado •
.ii Colaboração tom aChefe do Ser- •
-iço de Organização /P0M),'"da

paazo.de' trinta' 'dias é .pos-
.",riorniente. - Será :stibraeticlo à apre-
elaçãoadasta' Peesidêticio. .. •	 ' •
• ••••• •• • 	 •	 •	 -	 .• .	 -

Tendo em, vista o que consta .gt.
• Processo HSE. no 5.981-63.	 •• , • •,. No 1.983 - Tornar .sart efeito, a

Portaria n9 2.207, de 39 de maio de
1952, na paste referente a adinisSao
de .Carmen Alves Pereira., corno Res-
oal Subaltu•no. da Tabela de Tem-

porários do Hospital dos Servidores
co Estado. •
,	 vls.a o . que .; consta do
rrocesko• IISE. no 5.546-63.

No 1.965 - Colocar„ .disposição
•da de ,,São .Paulo.., pelo prazo
de 1 k um) ano, sem prejuízo de, seus
vencimentos e demais vantagens do
cargo, . Alberto Tamis Bichara,. , Me-

(1'C-801), -classe.. Ao nível .17,
pente „no 171. matricula •no .1.513.4b,
do Quadre do Hospital dos Servidores
doEstado, 7— 2o Seção do Orçameuai
Parte ,PerManente. 	 .. • • ti5, n

,..argaag em •vista .o que consta do
Proceise n9 815-62.

hiO -	 daa...1:••	 '; . 1 41'
V. „1,95Q ,-, Designar os iervldarea

Ulys.ses Rodrigues da, Carvalhoa
talcolkal. ppo	 •céu() - Cersósimo.
matricula na, 1.911.044. Sônia. Colds-,
ttin „ Alheira, -matricula 1,900.547,
3Jaye: Moreira „Queírog,,-matrieula
:nego S,amuel Nlaschlaati,
maixiciala„ a .391419, • a Dileaniando
atilo • Bezerra, reapectivamente reprea
seritanies do, Conselho, Fiscal. DA, PO.
kig:. DP,. e , HSF,,,, para • .constitaire.na
Grupo dejrabalhoacem a ancainhêne
eia .4.e• propor 3 . mgdidas tendentea
cOnvet*t.er,em„lei projeto destiiiado • a
aatorma ,de,,,ciisPosições,legai.. relati-
vas. ,à prestáeão,ge assiswncja rnédief,
émpulator'áa,1. 1 hosaltalar a. te a-pocial,
concedada pela alnitao ...Fe,clepal aos,
seayideresapabIicos ,civia„ federais„e

•Leueadenendente. 's e bem .assim, a.
adoção ., de, medidas,. , riecrasarias a ' ao
cumprimento do , disposto ,nea.Arg

-, gos 45 •e letra. "çl", do,pegetca•
lei no 2,865. de 12 de dezembro ae
1940.

ena vista, O irue • COnstà.
Processa. IISÉ.
„.N9 a1.9.a9 aa Dispensar, a• partir ,taa
27 de„ maio de, 1962, David-Pereira
do Carmo, Desenhista (P-1001).;
se B. nível, 14, ponta no 5,415. ma-
tricula„ no .1.912.3a3, da . tunOlo. , gra-.
tificada;	 de Elwarregedo• .d9;,
Turma de Projetos,. da Seção -.Téc-
nica (SET), do Serviço dé Engenha-
ria ; (HSEg),, fiO Hospital .dos Servla
dores do Estado	 aO Seção . do Or-
çainento	 Paatai 'Permanente.- .
, 2., Revogar oc4 efeitos. da • Porta-
ria no., 1.542,, de 26. de abril de • 1902,
,que designou Cyreneo	 Ambrósia
substituto da Mesma fiinçá,o.

't.	 ¡De-112;12.rN 	 Cyrenep do.
Arhbrõaio, de ..Desgo]ilátà,
(P-1002)„invel 12, Ponte pfUnero
'7.263, , Matricula, • n o lataa5.290, -.para.•
exercer à . ,funça,o, gratificada., a.,17,-.F"'
de, Faacarregadeïda Turma' de ,proje--

*-`• tosa cia SeÇãía •Teenica• (SET) . .da Ser-
. viço, deaEngenharia,„(HESg),,,doallosa
(pi tal . doa Servialoaes , do %tad o,
2,•..Sççãe• ao Orçamento - Parte Per-

• • "

PORTARIA .,N9 1.913, aDE 5 E&
JULHO DE 1963

•-	 d'	 ', O 'paeskdente o„ Istni t, u	 Pre-
aidencia e Assistência dos .Servidores
de. Estado, usando,fia, atribuição que
lhe confere e artigo 17, do Decreta-
lei -no 2.865, de 12.12-50,„reaelv,e•

• ' N9 1.973 Dispensar, La p40.Ada.
Edwal .cla ,Siiya,,Cabrala aEserevente-
LactilógraIo, nível 7matrieula n-aa
rneao, 1 960400, da função ,gratifieada
•(2,r) , de Chefe.. 	 s Seção de \Em.
- rés t•Daes • SlaaPX5- (PAT. ) 
eia do	 ar„Estado' da ,Pernaiblico •çApp,
a 2 A presante„ cataria vigera • a
>kir -de sua publicação..	 ..„

NO	- Dsigi	 cula Cor-
iela "de -Sceaaa ga a EScriturário: . nível a

• mi/Calcula no 1.537,090 para •exer-

ç ar a Chefia da Seção de Emprésti-
mo Simbaes .(PEY) da Agência do

stacto 'de Pernambueo (APE) .
-Considerando que -o Decreto-lei .nú-

mero-Lei n. 8.450, de 26 de. dezembro
de 1945 . institui o. regime de .assistên-
çia ané.diça .a hospitalar a las servidores
federais e a seus beneficiários;	 „•

..Consider,ando que ao IPASE' inciun-
be a 1 . prestação da mesma aassastêxi.-
cie, dentroades recursos „que ;aforem
proporcionados pelo Govêrno da
União;
- Considerando que . e grande número
de-- servidores • federais ,eidsteiites em
todo o território nacional -e de seus
beneficiários,impôs a ;fixação adecnor-
mas e critérios ,lhe,s assegure-Mn
tratamento .aniforme,,,e uma . efetiva
aSsistencia, independentemente ,do ,lo-
calaande residem e prestem serviços,
resolve:. • 10	,,„, r•,

..976 Or194' rueat9P1Paadeàra-
belho, eob p, Sua preaidencia, para eia-
barera,no prazo de, 3Q dias, gim ,Plano
paajanaLde,,esaisrkaciaamédica e ,hos-
Pl.taN•ri	 se&Wades, IPASE e eee
respectivos beneficiailoámaa •aaa, aa.
a2. t Designar, Para cemporein, o mes-

mo:primo de Trabalho, 03 Dra.aAn-
49,1110 F,erreara,„Diastor ,d rpePart,aa
mento de Assistência (D,À),„.Aioasle, de
&tilem, Fonseca; Diretor do Hospital
dos Servidtres do Estado (HSE),•Inal-
do de Lira Neves Manta, Chefe da Di-
visãoaia • Saúde- Mental, e Francisco
Benedetti, Chefe da Divisão de
logiaa	 •
•-0-Presidente, do Instituto - --Previ-
ciência e Assistência. dos,Servidóres alo
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 171. do Decreto-leanú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1940,

a_resolve • )	 -	 I INç	 1,11'
N9 1.977 - aaaispenear, a, , pedido,

Paulo Correa de Souza, Escriturario
nível. á, matricula no- 1..837.090, da
função., gratificada-2-Fa de •Chefe da
Seção -de Seguros •Privados • (PEP.) ,.da
Agência do Estado de Pernambuco
(APE) .	 ..•••
A 2a . AS-presente pertariaaarigorará a
partir da data de-sua
,.. N9 1.978 -.Delegar .Poderea. esae-
Ciais. a Mauricio de Souza, Moura,. Es-
criturárie, n ivel -8, matricula • número
1.391. 079, para proceder a aôda e qual-
quer Providência, com relação ,a.a.Setpr
de Seguro Social  do O.L. do. Estad,o
do PiaufaP_odende 'para tal Wh reali-
zar-as' diligências que 'se 'fizerem. na-
cessarias e- adotar .as . medidas compe-
tentes para o exercício destas atribui-

• N9..1.979. Deslánar •Joâo ,Batista.
Carneira Leão, Oficial de. Seguros, ..nía
vel 12-A,. matrícula._ na, 2.068 „851,. para
ei(ercer à Chefia da Seção de Segures
Paivadas (PEP),' da.Agência do •Estado
de Pernambuco ÇAPa.a.. 	 .

ean vista p que patista do pre-
cesso ri9 .46.920-63;	 ;
aal, o, 1.993.a, Dispensar„ cl apaido, .os

aervidore.s,,abaixo • rela.cienad, es,daa se-.
gaintes,:fonções gratificad,as„' da' Servia
ço Técnico de Organizaçãe , e, Contrôle
f SGQ) ...dos Seaviço,s peraja . dg Adiria..
nistração (SG), da ,Administração
Central (AC)	 • • a	 '

duo Noguelaa	 paado,a- aciaico
Auxiliar. da Mecanizaçao...nlyal, IlrB,
rnaaricuja ; 797. 989, , 	 função„ grata;
fleada(-1 7.-Fa	 Encarregadqada..Tura
ma de Contrôle . de, Arrecadação, ,Anual
(GOA-3).	 •	 • • .-

arionna -,-- - TaCnices de, Mecani-
ação, nível

da:funeao ar.atificadaa6-E, de Chefe .aa
• çaiSeca Mecanizada" a de Contabilidade
(GOM).•	 , •-•	 ar	 ai aa . •
,,,Elmar Nanes „Babeiro Técnicoaula-

Mecanização; nivel 1.1-B,
1,:91.75a.,da faneãoigratafica-,

da 6-F. de'	 fe (iz Seeão, erantaada

	

(5.P.eaaCão	 0.5
a .W.aldemar Coitainho- Magalbãe,s, -

Técniep Aio/ piar de .eaecanização ripe'
ra'0-aa	 atricula• : • 1.393„.1544, d .•a' fina'slão

'aratificada 17-E; de' a:ITed'Y. e

Yolanda Carvalho . Carneiro-.- Teca
11160 Auxiliar.- de Mecanização, nível
11-B,- matricula- 1.900.649,• da função
gratificada 17-F, „de , Encarregado . da
Turma . de Perfuração e Conferência
(GOX-2). • • . . • ,
-*Benedito. de Vascoucellos - Reis -
Técnico de Mecanização, nível 16-B,
matricula n? 1.911.000, da função•gra-
tificada 6-F, de Chefe da Seção Meca-
nizada de Cadastro e Reserva, (GOR)..
• Walter Temporala..Magalhilea . Filho
...-Técnico de.Mecanizaçãe, nive1.11rA,

matrícula 1.808.86N da. função grati-
ficada. 6-E, de Chefe da-.Seção. .Meca-
nizada de ,Recibos Imobiliários e Pa-
gamento (Gol),...	 •.,	 „..,

2. A presente Portaria vigora a
Pedir. de, 1-7-63.a. ai n. 111111.kl.

N9. 1.9a4,,a- Designar euida Neatiel-
ra do, Grado,. Técnieca.Auxiliar ,de Me-
canização, Nível. 11-.B4 . matricula.. ini7
mera 1497.96N para exereer,a função
gratificada 6-F, de Chefe da Seção
Mecanizada.. çle,„ Arreça4açãça(O.0,A);
do Serviço Técnico Mecanizado de -Or-
ganização ç Contrôle (SGO), dos Ser-
viços , Quais -de „.Aalininiatração (SG):
do' Quadro, da • Administração Central
e Ora/is-Locais	 Parte Permanente;

No„.1.986, -Designar cs servidores
abaixo ,rela,cionadoe. Para exercerem
no Serviço,Técnice, Mecanizado ,de 0a-
ganiza ção e . Contrôlea (SGO), dos -Ser-
viços -Gerais :de A,cirninistração (SG),
ua Acimintstração, ,Centrah (AC), as se-
guintes funções :gratifacadas: • ,

Elmar Nunes Ribeiro - ' Técnico Au-
xibar,de MegianiaaçãoaniYel 11,-B, mal
trícula 1.911,7a4,, ,,EaearregaddO ,, da
ATnWurnilia,(,4014.C.0)1a.trôle.i ,d Arrecadação-Fe Arll t .  j,

.Miltç13,1Teixeira,arriTecnico,,Auxiliar
Alleçanigação,anivel,,11-Bamatricala

•4.?	 Ein.megaido da ¡Turma
de •,opergçõçs , !..go9. 	 a•T

Angela prseion,da Cesta r,- ,Técnico
Auxiiar „de,. Mecanilação; „nível 11-,B,
matrisalaa ria 1,.. 911,726, Enearregada
da Turma de Perfuração e Conferên-
cia, (GOX),, 17-Fa „„,,

,AloysIo de.TaliveiraLimaa-aTécnice
Mecareiza4o„

mafriçoilk , 1,94 ,p44,, Encarregado dg
TUTITla de ,Contrôle de . Operações
(GQM)	 17-F,....- a	 ,•,	 .
a 09 .1.288 ,Designar os eervIdçres
abaixo ,,relacionaçkos, pa,aa eaercerein
no ,Serviço Técnica ,• gecaNzgão , de
Organização e Contrôle, (SQ0),. dos
Serviços Gerais • de' Adminiatração
(SG),, na Adminiqtração CentaalarAC1,
as seguintes funções gratificadas:,
allugo	 Téenice Auxi-
liar-, de Mecanizeçãoaanivel . r
Weide 4.911.981 a ponta '4,88,4 Cheia
da.Saçáaalecanizgela de 'OrieraçOet
Capital 10.00J, 67F.' -
,,Luiz Alves Tpries ,-,»Técnico de Me-
Canização, nível .14-A,. metyieula na
meto _1.101 4C4„C.hefe da :Seção -Me-
canizada ,,.de -Cadastro , e • Reaerva
'(QR) ,	 ;,	 •••	 •	 a •.a.,
. Paulo ~cílio Barcelos	 ,Teer)ica

de ,Mecanizaçao, hivel 14 7A, inatr1cul8
911.719„ Mie "e da Seça'o Mecahizada

de Recibos • Inióbiliárias e Pagamentos
(GOD, 6aF.	 ,	 ,
,. João Frac/Mio Corrêa Júnior -a. T tX-niço -de Mecanização, 14aA,. ma-
trícula 'r.911,.722, chefe dá ....Seaã -Nre-
ccni2eda de Contabilidade.. (GOM),
-6-F..	 . •
„ Hugo Vienana	 Tegnice de Meca-

.	 .

nizaçãe .. nível 14À.; ;matricula .número
1:911.721, Chefe da •reaão de Informa-
çaes. e.tiocinuentação, (GOD), 6-F. -
Cl!aenor Freitas, Presidente:	 •
PuliTARIA No 1..999 DE , 9 DE JULHO

••	 . DE-1963	 . •
•- . O Presidente 'do InStituto. de Previ •
dênCia. e Assist.:à:leia ,des, Servidores ala
Eatado Usando, dá '01 131440; que. .11a
eerriere o Art • 17. aloaDecreto-lea
•merr .2 8,05; de 12 da dezembrede

'1 o, tendo em vistaao Ccinvênio ceielaaad..
entre o, IPASE e :o Ipstituto de 'Ame'

•tetos do Brasil, •reaelYg:. ••••.:	 ..taaDeleape 'poda:res..especiais aos .seri
dores Usa Quintas'IA17. nres` e -leen Oe'a
de .•Carvalh/'r,a,para, . em -emajunto,•.• •

Turma de Operaçoes (G00-1
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ficação adicional por tempo de servi- Outubro de 1952 a partir de 5 da abril1
ço na base de 25%, dos seus venci .; de 140, por haver completado vir:-
mentos' de aceado com o disposto no to e ciado t25) anca de efetivo azar-
Art. 146 da Lei no. 1.711 de 28 de ciclo no dia. 1 de abril de 1962: —,

.	 -,	 .	 .

i" rO•a-fejt a-2-0- •

3. Conceder à referida servidora
ar vantagens atribuidas ao funcio-
nalismo civil do Poder Executivo,
previstas no art. 39 do Decreto nú-
mero 50.524-51.

4. Esta Portaria entrará em vigor
na data de stta, publicação.

Tendo em vista o que caneta do
processo n9 50.419-63:

N9 12.056 Colocar à disposição
da Agência do- Estado de São Paulo
(AS?), a fim de promoverem a atua-
lização dos serviços mecanizados
daquela Agencia,,João Procópio Cor-
rêa Júnior, Tewfico de Mecanização
Nível 14-A, matricula n9 1.911.722,
ponto n9 3.963; Mário Pinheiro, Teca

•saco Auxiliai' de Mecanização, Nível
9-k, matricula n9 2,035.712, ponto
n9 13,012, e Bento Chateaubriand
Drumond, Técnico Auxiliar de Me-
canização, Nivel 9-A, matricula nú-
mero 2.035.703, ponto 13:002.	 .

2, Estabelecer o prazo de trinta
(30) dias para o afastamento do-fun-
cionário João Procópio Corrêa Jú-
nior sendo de cento e oitenta ' (180)
dias o prazo fixado para os demais
servidores a que se refere a presen-
te Portaria.•

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistencia dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
número 2.865, de 12 de dezembro de
1.940, resolve:
• NO 2.058 — Tornar sem efeito a
Peetaria n9 .i.479, 'de 29 de maio de
1963, que colocou à disposição do
Gabinete da Presidência em Brasí-
lia, Pedro Ivan Tupy da Fonseca,
Técnico de Seguros, Nivel 17-A, ma-1
tricula n9 1.079.168. — Clidenori
Freitas, Presidente. •	 -

Retificações
No D.O. II, de 9 de julho de 1963,

pg. 1.841:	 •
Onde se lê:

Portarias de 29-5-63	 e
N9 1 . e85 .

Leia-se:
N9 1.486..,

onde se lê:
N9 1.428...

Leia-se:
N9 1.498...

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA • PREVIDÊNCIA SOCIAL

PORTARIA N9 1.381 DE 1-8-63

•
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

Termo Aditivo N.9 116, a Contrato
celebrado entre o Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento •e a
firma Construtora Guararapes . Li-
mitada, para execução. de serviços
de conservação, limpeza e escavação
de cursos d'água no 5.9 Distrito
Federal de Obras de' Saneamento,
nos Estados de Pernambuco e Ala-
goas.
Aos trinta dias do Mês de agósto de

1963, às quinze horas, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de sa-
neamento (DNOS), à Aven:da Pre-
sidente Vargas, número sessenta e
dois, oitavo andar, neste Estado, sala
da Procuradoria Geral, ,comparece-
ram o Procurador de primeira cate-
goria, Bel. Dilson Melgaço Filgueiras,
Diretor da Divisão de Administração
como representante do DNOS, ex vi
III, do Decreto n.9 1,487, de 7 de no-
do disposto no art. 80,	 2.9, incial

vembro de 1902, e ^o Sr. Itair da
Silva deppes, na qualidade- de Pro-
curador de firma Construtora Gua-
rarapeS Ltda.. . estabelecido em Ma-
cem, Estado de Alagoas, à Avenida
Gustavo Paiva, número mil oitocen-
tos e quarenta e dois, para o fim de
assinarem o presente termo aditivo
ao contrato celebrado entre ambos, no
dia quatorze de 'junho de 1963 , Para
execução de serviços de conservação,
limpezaee escavação de cursos d'água
no 5.0 Distrito 'Federal de Obras de
Saneamento nos Estados de Perham-
buco e Alagoas, de conformidade com
a decisão do Tr;bunal de Contas, em
Sessão de 25 de julho do ano. em .cur-
so e de acôrdo com as seguintes con-di ões•

Primeira — Ficam Incluídos na cláu-
sula quarta (quantidades e preços) Os
seguintes serviços constantes da pro-
posta e omitidos no contrato originá-
rio:	 ' '	 .	 ,
• Escavação para en;Ifeamento

— Bacia de Jaboatão em Pernam-
buco,- num 'volual e e 10.000 m3, be
Cr$ 100,e0 (cem cruzeiros) por me-
tro	 ,

— Bacia Lagôa do Norte em Alagoas
num volume de 6.000 m3 à Cr$ 120,00
(cento e vinte cruzeiros) por metro
Cubico.

Segunda — Permanecere:o em vigor
Vielas as demais cláusulas e vendi-
ções do contrato anteriormente assi-
nado.

para firmeza e validade de tudo
talante fica acima estipuledo. lavrou-,
se o presente termo dê contrato da-
tivo ne)- livro -próprio. o qual, depois
de lido e achado conforme, vai asei-
nado por mim Marin do Rosário Leal
Costa, 'Assistente, simbolo 6-C, cargo
Isolada de provimento ‘• efetivo, pelas
!Artes contraaantes e pelas testemu-
nhas presentes a este ato: -tgrmo de'
contrato edit.': \, do qual serão ex-
traídas doze viria autenticadae'e des-
tinadas aos f'ns e formalidades, ' le-
gais.

;Rio de Janeiro. em 30 qe ageato de
1953. — as) Dilson MelgaCO-Filguei-
ras • Itair da Silva Lopes. Maria do
Rosario Leal Costa-- Testemunhas:

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

." NAVEGÁVEIS

Têm° .de Ajuste que entre si faeem o
r:Departamento Nacional de Portos e

vias Navegaveis e a firma "Socie-.
dade H. Cintra Ltda.", para os

•sertiços de melhoramentos das con-
dições de . navegabilidade . de vários

• rios e canais, no Estado de Santa
• Catarina.

\
Aos 2 (dois) adia,s do mês de setem-

bro de 1963 (mil novecentos e ses-
senta e três) na sede do Deporta-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis, na- Praça Maná 10, nesta
Cidade, o Engenheiro^ Civil Carmine
Pucci` Diretor Geral Substituto do
Departamento, daqui por diante de-
nominado Simplesmente de eDeparta-
mento", tendo em vista o' resultado-da
Concorrência Pública realizada na se-
de do Déceno Oitavo Distrito de Por-
tos,e Vias Navegáveis, à . rua Almi-
rante Lasnego 86, em Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catarina,
no dia 4 de abril , do ano em -curso,
cujo Editai foi publicado à página '7
do Diário Oficial-do Estado, .de nú-
mero 7.249, de 14 'de março deste
ano, ajusta com a firma • "Sociedade

.H: C.ntra Ltda.", sediada à rua' Vis-
conde_ de Inhauma 134, salas 517-18
nesta Cidade, daqui' por diante de-
ra iinada simplesmente "Contratan-
te" representada neste Ato pelo Só-
cio-Diretor I residente,' Engenheiro
Civil, Haroldo Coelho Cintra, a exe-
cução de serviços de melhoramento
das condições de navegabilidade 'de
vario.; rios e canais nt Estado de San-
ta ' ,Catarina, mediante as Cláusulas
abaixo mencionadas:

Primeira — E' objeto do presente
Termo de Ajuste, a execução doe ser-
viços de desobstrução e limpeza dosálveos dos, rio,: e canais- abaixo re-i-acionados; constando da remoção Lia
plantas aquáticas, raizes e troucos de
arvores, para perfeitas condições de
navegabilidade,- sendo de 106 (centoe Sela) quilômetros de rios e 33 (trin-
ta e três) quilômetros de canais-em
tôtia .seção a' saber: Rios: Forquilha
.se . 14 km, (quatorze quilómetros); sãoMetias, 7 "qullednetros tsete quilóme-tros) : . 'Inácio, 12 kin (doze quilôme-
tros); Chicão,.9 km (nove quilóme-
troa); seco; 17 km (dezessete guiai-
metros);" Congonha, 18 km (dezes-
seis quilômetros); Rochadel, .3 km
(três quilómetros); Pirabeiraba, 15 km

nze quilómetros); Paranamirem,
5 km (cinco, quilômetros); São João
5 tem (cmco quilómetros); Limoeiro,
3 um (três' quilômetros); Canal —
Rio Forquilha, 3 km atrês ,aullôme-
troa); Canal Laguna-Jaguarurta, 30km (trinta quilômetros) • No total de

Setembro de 1963 2455

4:ntrariem as cláusulas dáste Terra
à* Ajuste. •

Parágrafo Segundo — Respeitados
o projeto e as eapeelileaçõee das obras,,
'Prederá a "Contratante" dar aos mes-
mos a orientação telimice, e adminia-
Cativa que mais lhe convier, contan-
to que a juizo da *FisCalização" não
venham a, ficar prejudicadas as res-
pectivas condições UR:nicas. •2

Quinta — O prazo para inicio e tér
sie-c) das obras será de 1- (hum)
(cinco) 'meses, reepeotivamente, am-
bos contados da data do registro do
Têrino de 'Ajuste,. pelo -Tribunal de
Contas.

Sexta — o pagamento dos serviços
será feito em parcelas correspondentes
aos serviços realmente executados, não
havendo . adiantamento de qualquer
parcela emhora na sua composição de
preço conste Instalaçao de BerVM.

Sétima — A "Contratante" fica-
rá reeponsavel pela Integral execução
de todos os itens da obra, - com ai
quantidades de serviços previstos pela.
mesma na sua proposta, e obedecidas
as aspeCificações deste Departamento.

Oitava — Para garantia da fiel exe-
cução deste 'Teriam de Ajuste deposi-
tou a "Contratante" na Tesouraria,
Geral -do Tesouro Nacional a impor-1
tánciaede Cr$ 75.000,00 (setenta e
cinto ma cruzeiros) conforme tuia
de recolhimento ne 25.332-351 data-
do de 27-842 que apresentou e entre-
gou ao -Departamento" acata ocasiãO,,
como refôrço da caução de 	
Cr$ 75.000,00 tsetenta e --cinco -mil
cruzeiros) que eee para a apresen-
tação de sua proposta, conforme cer-
tificado na 01567 de 3 de -abril deste
ano, feita na ‘!"..aixa Econômica Fede-
ral-de Santa Catarina, a fim de com-
pletar a inportáncia de Cr$ 150.000,00
(cento e -cinquenta , mil cruzeiros) da
caução 1w-cif:ata nO Edital.

Nona — "G pagamento dos serviços
que 'constituem objeto 'deste Terino
de sdaete, será atendido no presente
etercicio à conta doa recursos
Verba 4.0.00 Consignação 4.1.00 Sub-
consignação 4.1.03 — 25-6, do Ane-
xo 4.22' . (06.01) e da Verba 4.0.1)0,
Consignação 4.1.00 Sirbconsignaçào
^4.1.03-25-7 do Anexo 4.22 (06.01), do
orçamento vigente, e, no próximo exer-
cicio, pelos recursos que, para esse'
filn forem 'concedidos a êste Depar-
tamento,

Pai-ágrafo único — De' acórdo com o
disposta na letra "c" do Parágrafo
Primeiro, do Artigo 175 (setecentos 'e
setenta e cinco), do Regulament0 Ge-
dal 'de Contabilidade Pública, foram
extraídos, pelo 18.9 Distrito de Por- -
tos - e Vias Navegáveis, &ate Depar-
Lamento, os Empenhos de Despesa,
na. 1 e 2 de julho nas importanciaa
de Cr$^8.298:10J,00 (oito milhões, du-
zentos e noventa e oito mil e cem
cruzeiros) e Cr$ 6.700.000,00 (sela
milhões, setecentos mil cruzeiros),
respectivamente. •

Décima — O Feiro para resolv€e
quaisquer questões suscitadas na.
cação cio presente Tèrmo de Ajuste,
terá -o da sede' do "Departamento".

Décima Primeira — Deixa de ser
Pago, no presente Ato o Impeeto do
Sêlo Peoporclonal, em virtude da me-
dida liminar - -.concedida pelo M.M.
lar. Juiz de Direito da Quarta' Vara
da aFazenda Pública do Estado da.
Guanabara, no Mandado de Segu-
rança impetrado pela "Centratatite"
Contra a Reeebedoria Federal, con-
forme oficio:n.° 3.814,-a3-C de 214-63
do retardo Juiz de Direito, ao Sr, Di-
retor Gerai deste Departamento; E,
para constar, eu; Adelfo Moraes da -
Cunha, Imitei o presente Termo de
Ajuste, que vai assinado pelas partes
Contratantes, firmando em nome do
Departamerto -0 seu areie Geral
Substituto. Engenheiro Civil Carmi-
ne Fucei e em nome da "Contratante"
o seu 'Diretor Presidente, leneenheiro
Civil, Haroldo Coelho Cintra, ser- •

- Bacia Fonte de Mangue em Ala-,O Presidente do serviço de Allmea-- atras, num volume de 4_000
	 àfação da Previdência &Selai, usando C,r$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros. ..)das atribuições que lhe 'confere o art por metro cúbico. •371, do Regulámento Geral da Pre-

vidência Social, aprovado pelo De-
creto ne 48.959-A, de 19 de setembro
de 1960, e em cumprimento à dellbee
ração do Conselbo Administrativo,
constante da Ata da 28e Sessão Ordl-
nadá, realizada em 21 de junho de
1963 e da Resolução n o 2.554, consi-
derando o que consta do Proceseo
namero 30.559-62, resolve. da acetado
com o dispo.sto nc artigo 19  do De-
creto ne Et) 162, de 8 de inalo de 1961,
conceder, a partir de 1 de janeiro de
1961, a Anucleio Pavan Contador ni-
vel "13-13" do Quadre do Pessoal --
Parte Permanente, a erottlecaçáo de
nível universitário Meviete no art 74•
da Lei no 3.780 de 12-740. na base
de.20% sôbre os vencimentos, temido
condicionado o pagamento da referida

.grettficacão. à publicação do referido
Ato no Diário Oficial o decreto nelma
mencionado. — Luiz Ulhârt Cinta.
Presidente-Substituto, em exerticio.

APOSTILA
•

ADP n9 1.579 de 5.11-47 — Ibernon
de Oliveira Costa.	 ra -tt Marina F. -B. de Jdcorne,

Ao servidor a -quem se refere	 Pj11,9,910-,-(1V)818 Soares.
Presente ato. 101 Concedida 11grati- (.;19 2_ 4a:110 , -e .-0-63 "ne. Cd 2 /95-Pt)

TÉRMOS DE CONTRATO
'MINISTÉRIO

_DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Parágrafo Prantear) — Na execução
dos ceie-avo em apreso serão observa-,
deo o projeto apreendo, as esnecifi-
fações e as instruções que forem da-
das pela "Fisoalizaç,lo" desde (me não

131' km (cento e trinta e nove qu;15-
metros) — de conformidade com o
projeto aprovado por este Departa-
mento, o qual fic,a fazendo Paria in -tegrante do presente Termo - de Jijus-independentemente de transcri-
ção. -

Quarta — Og serviços executados
sob a fiscalização do "Departamento",
por intermédio do 18.9 , ' Distei° de
Portos e Vias Navegáveis' dependência
desta Repartição,-sediada -em Floria-
nópolis, Capital do Estado de Santa
Catarina, e que daqui enir diante se-
rá denominada simplesmente de *Fis-
calização". - -
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vindo como testemunhas .os Enge-
nheiros Civis José Eduardo Pimentel,
Subdiretor de Planejamento e Coor-
denação Substituto e Leemidas Al-
ves de Oliveira, Presidente da Co-
missão de Concorrência deste Depar-
tamento, e por mim Achei() Moraes
da Cunha, Oficial de Administração
que c. escrevi aos 2 (dois) dias do
mês de setembro de 1963. — Rio de
Janeiro, 2 de setembro de 1963. —
as) Carnene Fucei, Haroldo Coelho
Cintra, José Eduardo • Phnentel, neta
nidas Alves de Oliveira e Adelfo Mo-
raes da Cunha.
(Ns 24.733 — 5-9-63 — Cr$ 6.477,00)

Pargrafo Segundo: Tôdas as ordens
de serviço, intimações, reclamações em
geral, quaisquer entendimentos entre
a "Fiscalização" e a "Contratante",
serão feitas por escritó na ocasião de-
vide, não smdo tomadas em conside-
ração quaisquer alegações cem funda-
mento em ordens ou declarações ver-
bais..	 _

Parágrafo Terceiro: Das decisões da
"Fiscalização" pod ..rá a "Contrata-
te" recorrer sem efeito suspensivo, pa-
ra o Diretor-Geral do Departamento.

Quinta: Os prazos para inicio e con-
clusão das obras serão de 1 (um) e. 12
(doze) meses, respectivamente, conta-
dos ambos da data do registro do Ter-
mo de Ajuste, pelo Tribunal de Con-

Parágrafo Primeiro: Os paazos aci-
ma referidos só poderão ser excedidos
nos casos de iôrça maior abaixo espe-
cificados 'e juizo do "Departamen-
to", a) greve generalizada dos opera-
rias; b) interrupção dos meios de
transporte; c) calamidade públicea d)
acidente nos serviços que avarie teme
poràriamente os equipamentos empre-
gados, uma vez provado que o aciden-
te não decorreu de incompetência ou
aegligencia: na -condução dos serviços;
e) demais casos que. se enquadrem no
Código Civil Brasileiro.

Parágrafo Segundo; Todos . os moti-
vos enumerados no 'parágrafo anterior
deverão 'ser 'devidamente justificados
pela "Contratante" po provas háiseLs
ao Diretor-Geral do Departamento por
intermédio da "Fiscalização", a qual
encaminhará a - justificativa devida-
mente informada. •

Sexta: O Pagemento dos serviços"' a
que' se refere o presente Termo de
Ajuste, será feias de acôrdo com as
medições meesaes dos serviços efeti-
vamente executado.. levando-se em
conta os preços unitários constentss
da proposta, conforme expresso .
cláusula terceira dèste Termo de
Ajuste.

Parágrafo Primeiro: Até o quinto
dia útil de cada mês, procederá a "Fis-
calização" com a assistência da "Con-
tratante e, a medição dos serviços rea-
Usados no mês anterior, lavrando o
respectivo • nem de Medição qu- de-
verá ser assinado por ambas as par-
tes contratantes, sendo a segunda e
terceira vias imediatamente encama:
nhadas respectivamente, à "Conte-
tante" e à Subdiretoria de Planeja-
mento e Coordenação, •do "Departa-
mento".

Parágrafo Segunao: Com base nes
Boletins de - "adição e pelos preços
unitários contratuais, serão extradàs
as faturas mensaie dos serviços exe-
cutados, as quais serão apresentadas
pela' "Contratante" ao "Departamen-
tead de 22 . Último que apresentou e
p g

Oitava: Pela inobservencla de qual-
quer cláusula do presente Termo de
Ajuste, ficará a "Centratante" sujei-
ta a multa de 01% a 0,5% do valor
global do contrato, cenforme a gravi-
dade da infraeno.

Parágrafo Primeiro: Essas multae
serão aplicadas • pela "Fiscalização"
devendo ser recolhidas à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, na Cidade.
de Fortaleza, Capital do Estado do
Ceará, dentro de prazo de 10 (dez)
dias de sua notificação por eserle,
findo o qual, se não tiverem sido re-
colhidas serão deduzidre da caueen
feita pela "Contratante' , que deverá
integralizá-la também dentro do prazo
de 10 (dez) -dias sob pena de resci-
são deste contrato.
postas haverá recurso para o Dire-
tor-Geral dêste Departamento e eni
última instância para o Exmo. Se-
nhor Ministro da -Viação e Obias
Públicas.

Nona: Fica reservado ao Governo
Federal o direito de declarar a resci-
são deste Termo de Ajuste, nos seguin-
tes casos; — a) se o prazo estabeleci-
do para.,, o indo dos serviços exceder
de 15 (quinze) dias; b) se a "Contra-
tante" transferir a outrem a execução
dos serviços a que se refere o presen-
te Termo de Ajuste, sem . prévia auto-
rização do Governo Federal; c) se a
"Contratante' falir.

Parágrafo Primeiro: A rescisão do
presente Termo de Ajuste 'será' decla-
rada pelo Exmo. Sr. Ministro da Via-
ção e Obras . Públicas, 'independente-
mente de notificação, ação ou interpe-
lação judicial ou extrajudicial, seni
que assista à aContrateete e direito a
indenização alguma, sob qualquer ti-
tulo e obedecera a tôdas as formalida-
des ex'eidas pela legalidade de con-
tratos. inclusive registro pelo Tribu-
nal de Contas. •

Parágrafo Segundo: Em caso de.res-
cisão deste Tenno de Ajuste, perderá
a "Contratante" em favor da Fazen-
da Nacional, , os depósitos feitos, em
caução. podendo ser declarada ainda
sua inidoneidade para contratar com
o Governo Federal, pelo prazo de uru
ano.

Dêcima: As questões entre a "Fie-
calização" e a "Conteatantee serão
submetidas ao Diretor-Geral do De-
partamento; por intermédio da "Fis-
calização" com recurso para o
Sr. Ministro da Viação •e Obras á-
bli

Décima Primeira: O fôro para re-
solver quaisquer quea"1- suscitadas
na aplicação deste Termo de Ajuste.
será o da sede do "Departamento'.

bilizando o Governo Federal, por inde
nizaeão alguma, se aquele Tribuna
lhe denegaderegistro.

Décima Quarta: Deixa; de ser pa-
go, no preàente ato, o Impôsto do Sê
lo Proborcional, em virtude da medi-
da liminar concedida pelo M. M. Dr.
Juiz de - Direito da Quarta Verá da
Fazenda Pública do Estado da Guana
bera, no mandado de segurança impe=
trado pela firme. "Contratante" coa
tra a Recebedoria Federal, conformc
Oficio n9 3.908 de 28 de antiste de 1933_
do referido Juiz de Direito ao Diretor-
Geral deste Departamento. E. para
constar, eu Adelfo Morais da Cunha,
lavrei o presente Termo de Ajuste,
que vai assinado pelos Exmos. Senho-
res Ministro de Estado dos Negócios da
Vidão e Obras Públicas. Expeditc
Machado da Ponte. Governador dc
Ertado do Ceará, Virgilio Távore, pe-
los representantes de ambas as partes
contratantes, • firmando em nome do
Departamento Nacional de Portas e
Viris Navegáveis o seu Direter-Geed
Substituto, Carmine Pucci, e em no-
me da "Contratante". seus Dirm-
res Fuad Naked e Michel Dib Chacur
e por-mim Adelfo Morais de Cunha,
que o escrevi aos 31 (trinta e um) dias
do mês de agasto de 1963 (mil nove-
centos e sessenta e três). Rio de Ja-
neiro, 31 de ageato de 1963. — Expe-
dito lifaclzado da Ponte. —
Távora. — carmine Faceei. —, Furtei
Naked. Michel Dib .Chacur. —
Adego Morais da Cunha..
(1,19 24.731	 5-9-65 — Cr$ 8.772,00).

Térmo de Ajuste que entre si fazem o
Departamento Nqcional de Portos e
vias Navegáveis e a firma AEG
Companhia Sul Americana de Ele-
trfcidade, para o fornecimento e
instalação de uma Central Elétrica
e de Postos Transportadores, pa,a
o Pôrto de Mueuripe, no Estado do
Ceará.

Quarta: As obras que são objeto do
presente Térreo de Ajuste serão exe-
cutadas sob a fiscalização do 6 9 Dis-
trito de Portos e Vias Nevegáveis, que

: daqui por diante será denominada sim
plesmente de "Fiscalização".

• Parágrafo Primeiro- Respeitados o
projeto a especificações aa obra, po-

: derá a aContretante" dar aos Sraba-
111(;e:. a orientação técnica 'e adminis-

Aos 31 (trinta e um) aias do mês
de agôsto de 1963 (mil novecentos e
sessenta e três), na sede do 6.9 Distri-
to ele Portos e Vias Navegáveis, nesta
Cidade de Fortaleza, Estado do Ceará,
perante o Exrno. Sr. Ministro de Es-
tado dos Negócios da Viação e Obras
Públicas, Deputado Expedito Macha-
do da. • Ponte, e outras autoridades, o
Engenheiro Civil Carmine Pucci, Di-
retor Geral' Substituto do Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis, daqui por' diante denomi-
nado simplesmente "Departamento",
tendo em vista o resultado da con-
corrência Pública realizada, rio dia 28
de 'março de 1963, cujo Edital foi pu-
breado às fls. 2.466,. do Diário Oficial
da União (Seção I — Parte I) n 9 45,
de de 7 de março de 1963, assina com
a firma "AEG" Companhia sul Ame-
ricana de Eletricidade, sediada em
São Paulo, representada pela sua fi-
lial no Rio de Janeiro, Av. Rio Bran-
co 47,- Estado da Guanabara, dama
por diante denominada simplesmente
"Contrtante" representada 'neste ato
pelo seu bastante Procurador Araré
Duarte do Amaral, .o fornecimento e .Instalação de uma central elétr:ca e
de pastos transformadores para o /381'-
U:é de Muceiripe, Estado do Ceará,
mediante, as seguintes condições:

Primeira — E' objeto - do presente
Termo de Ajuste o fornecimento e ins-
talação de uma Central Elétrica e_de
Postos Transformadores para o .pdrto
de Mucuripe, no Estado do Ceará, de
conformidade com o projeto e espe-
cificações aprovados pelo "Departa-
mento", que ficam fazendo parte in-
tegrante do presente Termo de Ajuste,
independentemente de transceição.

Segunda — De conformidade com a
proposta' apresentada pela "Contra-
tante", e aceita na Concorrência, o
preço global para o fornecimento era
apreço é. de Cr$ 165.705.100,00 (cen-
to e sessenta e cinco .nilhões, sete-
ias e cinco .Mil e cem cruzeirce).

Té,mo de Ajuste Tu.. entre si faze:.. a
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis e a firma Compa-
nhia Everest Engenharia e Comer-

" cio, para construção das instalações
para abastecimento drague,. para o
Pôrto de Mucuripe, Estado do Cea-
rá.,

' Aos 31 (trinta e um) dias do mês de
egtesto de 1963 (mil novecentos e ses-
senta e ares), na Sede do 6 9 Distrito
de Portos e Vias Navegáveis, nesta Ci..
dade de Fortaleza, Estado do Ceará,
perante o Exrnp. Senhor Ministro e

•Estado dos Negócloa da Viação e Obras
•Públicas, Deputado Zarpada() Machado
.da Ponte, e ontrae autoridades, o En-
genheiro Civil Carmine Pucci, Dire-
tor-Geral Suisetetuto do Departamento

Necional de ~toa e Vias Navegáveis,
daqui por dgante der ,minado simples-
incute de "Departamento'', tendo em

ta o resultado da Concorrençia Pli-
ca realizada no dia 24 de fevereiro

di oorrente &na, cujo Edital foi pa-
is &cedo lts páeffeas 1.10a do . Diário
Oficiai da União (Seção 1 Parte I), de
1k9 22, de 31 de janeiro do ano em cur-
e*, ajusta °oiti à /Irma 'Companhia

r
erest gngebbaria e comércio, se-

iada à Rua anoerda Sobrinho, :2, c
Campos,. Estado do Rio de -ensebo, da-
asit por diante denorrenacia simples-
Mente de "Contratante', representada
neste Ato por ames Diret. :es, Prega-
dente Fund Naked e Técnico fichn
leeb Chacur, a COnstrucão das instala-

, Çõee para abastecimento deeua para o
perto de Mucuripe, Estado do Ceará,

• mediante as cláusulas abaixo meneio-
. nadas:

•
Primeira: — E objeto do presente

Termo de Ajuste, a, construção das
instalações para .abasteeheento .

•alia ?ara á perto de Mucuripe, no Es-
tado do Ceará, de conformidade coai
o projeto aprovado por este Deparar-
.mento, o qual fica /emendo parte inte-
grante do . prosaste Vem° de Ajuete,
Independentemente de transcrição.
.Segunda: —" De ' Conformidade com

a proposta apresen"a pela Contra-
tante e aceita na Cerreorrencia, t.

• preço global para a. execução cais• ' obras contratadas é de 	
Cr* 70. ;00.000,00 (setenta milhõea,
seiscentos e sessenta mil cruzeiros).

s Terceira: — Os preços . unitárle e
e global dos serviços referidos são" aizê-

iws constantes da proposta da ."Con-
tratante", nual juntamente com o
Edital de enecorrênela, o Relatório da
Comissão Julgadora e as "Normas", fi-
cam fazendo parte integrante. cto pre-
sente Termo de Ajuste, independente-
mente de 'e-anui-içá°.

trativa que mais lhe convier. conten do presente Termo de Ajuste e tenhamta	 Décima Terceira :— O presente Ter-• que, a juízo da "Fiscalização" não ve- sido julgadas em boas condições e re- rno de A'uste ró se tornará efetivo. —
•.• nem a ficar Prefudicadas as condi- cebidoe. pelo "Departamento" e . após ; depois de avidamente registra do peloekei técnica*(-,a mesma. 	 ,	 lar liberada pelo Tribunal .de Contas. teseekieenel de Contas, não se reeponsa-

-

l	 e	 e._de 1963, na' Caixa Econômica Federa
do Rio de Janeiro, a fim de completar Parágrafo único: — De acôrdo com
a importância de Cr$ 1.500.000,00 o disposto na letra "c" do Parágrafo
(hum milhão e quinhentas mil ereeenePrimeiro do Artigo 775 .sstecentos e
ros), da caução prevista no Edital, I setenta e cinco), do Regulamenta Ge-

ral de Contabilidade Pública foi ex-
Parágrafo únIco: A-caução'e seu re- traído. ror este 'Departamento, o em-

fôrço, acima reei-idos, no valor total perlio de despesa r. 9 DP-174 (cento ede Cr$ 1.500.000,00 (um milhão e flui- setenta 'e quatro) de 19 de agósto de
nhentos mil eruzeiros) só serão restl-' 1963, ne importância de. 	
toldos à "Contratante" uma vez con- Cr$ 10,000 0Q0,00 (dez milhões de crus
eludas as obras eue' constituem objeto eeleo,$).

Décima Segunda; o pagamento das
obras conseantes do presente Tema
de Ajuste será atendido no presente
exercício à conta dos recursos da Ver-
ba 4.0.00, Consignação 4.1.00, Sub-
consigneeão 4.1.33.05-1, do AnexoeSétirna: — Para garantia • da • fiel 4.22 (06-01) do orçamento vigente, àexecução deste Ténno de Ajuste, a conta do quantitativo de Cr$ 	"Contratante" depositou • n Tesoura- , 20 000.000.00 (vinte milhões de cru-ria Geral do Tesouro Nacional a im- I zeiros), item 11, subitem 11.1.1, dc

portância de Cr$ 700.000,00 (setecen- , Programa de Aplicação dos Recursostos mil cruzeiros) conforme gula ale cio Fundo Portuário Nacional no pôrtorecolhimento de número 25.531-350 ia- de Mucuripe, :estado do eeará, apro-tado de 22 último que apresentou e vado pela Portaria ri9 154 (cento e cin.entregou ao "Departamento'. nesta Ictilenta e quatro) de 19 de abril icocasião, éorno ,efôrço da caução • de corrente ano, do Sr. Ministro da Via-Cr$ 800.000,00 '(oitocentos Mil • cruzei- I
Tos) que fez para apresentação de sua I cão e Obras Públicas, e, nos próximos

' exercícios pelos recursos nue para esse
proposta conforme guia de recolhi- fim forem concedidos a este Depare--mento de nç, 37.528, de 21 de fevereiro mento e os do mesmo Fundo.
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Terceira — Os preços unitário e
global do fornecimento em aprêço são
aqueles constantes da proposta da
'Contratante", a qual, juntamente
com o Edital de Concorrência, o Re-
latório da Comissão e as "Normas"
de Concorrência Pública, fica fazen-
do parte integrante do presente Ter-
mo de Ajuste, independentemente de
transcr:ção.

Quarta — o fornecimente é insta-
lações em apreço serão executados sob
a fiscalização do 6.9- Distrito de Por-
tos . e Vias Navegáveis. dependência
desta Repartleo, sediada em Fortr.-
leia, no Estado do Ceará, e que, da-
qui por diante, será denominada sim-
plesmente de "Fiscalização".

Parágrafo Primeiro — Na execução
dos SerV:ÇOS serão obseryados fiel-
mente o projeto aprovado, as especi-
ficações e as instruções que forem
dadas pela "Fiscalização", desde que
essas mit contrariem as Cláusulas
deste Termo de Ajuste.

Parágrafo Segulido — Respeitados o
projeto e as especificações da oba,
poderá a "Contratante" dar aos tra-
balhos a orientação técnica e admi-
nistrativa qne mais he convier, con-
tento que, a juizo da "Fiscalização",
não venham ficar prejud'cadas as
respectivas condições técnicas.

Parágrafo Terceiro — A "Fiscaliza-
ção" registrará .o andamento dos ser-
viços em boletins diários, com todos
os detalhes possíveis, tais como "cro-
quis" quantidade- e qualidade ins ma-
terial: empregados, menc'onando tam-
bém o número de operários e as res-
pectivas especialidades, condições de
serviço, estado do tempo e quaisquer
outros elementos que julgue necessá-
rios.

Parágrafo Quarto — *Picles as or-
ordens de serviço, intimações, recla-
mações e, em geral. quaisquer enten-
dimentos entre a "Fiscalização" e a
"C)ntratante", serão feitos por es-
crito, na - ocasião devida, não sendo
tosaadaa em consideração qualsquee
alegações com fundamento em ordens
ou declarações verbais.,

Parágrafo Quinto — A '"Contratan-
te" obriga-se a manter , no local das
obras um Engenheiro devidamente ha-
bilitado, como seu representante le-
gal, e responsável direto pela execu-
ção dos serviços, cujo nome será sub-
meildo à aceitação do "Departamen-
to". sem embargo da responsabilida-
de reclusiva e' única da . "Contratan-
te", por quaisquer falhas ou def,eitos
que se verificarem nos serviços.

Parágrafo Sexto — A 'Contratante"
obriga-se a retirar dos serviços os . ope-
3rios ou prepostos que, a juízo da
"Fiscalização", procurarem, por quais-
quer meios, criar embaraços à fisca-
lização desses serviços, bem como a
fazer removei quaisquer materiais
que, à juizo da mesma. •Mscalização"
não selim considerados corres satisfa-
zendo as especificações aprovadas pa-
ra execução dos perviços, que são ob-
jeto do presente . Térino de Ajuste.

Parágrafo Sétimo — Das decisões
da fiscalização" poderá a 'Contra-
tante" recorrer, sem efeito suspen-
sivo, para o Diretor-Geral do "De-
partamento".

Quinta — O prazo para o meio dos
serviços será de 1 (hun tiiês,. apes
a data do registro deste , Termo de
Ajuste pelo Tribunal de Contas, e,
para conclusão das mesmas," será de
9 (nove) meses, contados, também,
da referida drta.

Parágrafo Primeiro. — Os prazos
acima referidos só poderão ser exce-
didos nos casos de fôrça maior abai-
xo especificados e a juzo do "Depar-
tamento": a) greve generalizada dos
operários; bl interrupção dos meios
de transportes; c) calamidades pú-
blicas; d) acidente no serviço que
avarie temponiriamente parte dos
trabalhos já executados, tuna vez pro-

vedo que o acidente não decorreu de
incompetênc:a ou negligencia na con-
dução dos serviços; e) chuvas in.en-
sas; ff demais casos que se enqua-
drem no Código Civil Barsileiro,

Parágrafo Segundo. — Todos os
motivos enumerados no parágrafo
anterior deverão ser devidamente jus-
tificados pela "Contratante", por
provas hábeis, ao Diretor Geral do.
"Departamento", par intermédio da
"Fiscal:zação", que encaminhará a
justificativa devidamente informada.

Sexta — O pagamento dos serviços
que sito objeto do presente Têrmo de
Ajuste será feito por .medições men-
sais, aplicar.do-se, às quantidades do
serviço efetivamente executadas, os
preços unitários contratual- constan-
tes da proposta.

Parágrafo Primeiro. — As med:ções
dos serviços executados • serão reali-
zadas pela "Fiscalização'', até o 5.°
(quinto) dia útil do mês seguinte, com
assistência da '.!Contratante", regis-

trando-se os respectivos volumes de
'serviços „realizados em boletins de me-
dição, que deverão ser assinados pelos
Representantes de ambas as partes
contratantes, sendo lavradas em 3
(três) vias, das quais a primeira fi-
cará arquivada na Fiscalização", a
segunda entregue à "Contratante" e
a terceira, encaminhada à Subdireto-
ria de Planejamento e Coordenação..

Parágrafo Segundo' — Cola base
nesses boletins de medição serão ex-
traidae as faturas mensais dos ser-
viços executados, as suais serão apre-
sentadas pela "Contratante" ao "De-
partamento", para o devido processa-
mento e pagamento. ,

Sétima — Para garantia da fiel
execução deste Termo de Ajuste, de-
positou a "Contratante",. na Caixa
Ec sneanica Feceral, a importância de
Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de cru-
zeiros), conforme conhecimento nú-
mero 99.120 d . 28 (vinte e oito) de
agôsto de 1963 (mil novecentos e

e sessenta e três), que apresentou e
entregou ao "A parlamento', nesta
ocasião, corno refôrço da caução de
Cr$ 500.000,00 (ciu: i'entos mil cru-
zeiros) que fez para apresentação ee
sua proposta, conforme conhechnen o
número 25.440-156, de 27 de março
deste ano, na Tesouraria Geral do
Tesouro Nacional. em Títulos da Di.
vida Pública, a fim de completar a
importánc:a de Cr$ 1.500.000.90 (httin
milhão e quinhentos mil cruzeiros)
da caução prevista no Edital de Con-
corrência.

Pa ágrafo único. — A caução e seu
refôrço, acima referidos, no valor to-
tal de Cr$ 1.500.000,00 (hum milhão
e quinhentos mil cruzeiros) só serão
restituídos à "Contratante", urna vez
concluidas as obras • que constituem
objeto do presente Termo de Ajuste,
e tenham sido julgadas em boas con-
dições e • recebidas pelo "Departa-
mento".

Oitava — o Fôro para resclver
quaisquer questões suscitadas na apli-
cação deste Termo de Ajuste e que
não forem resolvidas, por arbitra-
mento, na forma do Parágrafo Pri-
meiro, da Cláusula anterior, será a
sed • do "Departamento".

Nana — O pagamento dos serviços
que constituem objeto do presente
Termo de Ajuste, será ,atendido no
presente exercício à conta do quanti-
tativo 'do Cr$ 10.000.000.00 (dez mi-
lhões de cruzeiros) de 	
Cr$ 30:000.000,00 (trinta m`lhões de
cruzeiros) e de Cr$ 2.000.000,0 (dois
milhões de cruzeiros) do item 11,
subi tens 11.5.1. 11.5.2 e 11.5.3 do
Programa de Aplicação dos Recursos
do Fundo Portuário Nacional do Pôrto
de Mucuripe, Estado cio Ceará, apro-
vado pela Portaria M.V.O.P. n. s 154
de 19 (dezenove) de abril de 1963
(mil novecentos e sessenta e três).

Parágrafo único — De acôrdo com
o disposto na letra "C"

' 
• do Purágrafo

Primeiro, do Artigo '775 (setecentos e
setenta e cinco), do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, foi
extraído,' Por ôste Departamento. o
Empenho,de Despesa número DF 201,
desta data, na importância de 	
zeCi.$ 10) .000. ,000,00 (dez milliões de cru-iros	

.
Décima' — O presente Termo de

Ajuste se, se' tornará efetivo depois
de devidamente registrado pelo Tzt-
bunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo Federal por incleni.
seção alguma, se aquele Tribunal lhe
denegar registro.

Décima Primeira — Deixa de ser
Pago no presente Ato, o Impôsto do
Sela Proporcional, em virtude da me-
dida liminar concedida pelo 11.5.1.Dr.
Juiz de Direito da Quarta Vara da
Fazenda Pública do Estado da Gua-
nabara, no Mandodo de Segurança
impetrado pel, "Contratante" contra
a Recebedoria Federal (01. n• 9 3.899
de 1963 de 28-8-63, do referido 3ulz
de Direito ao Sr. Diretor-Geral da-
te Departamento) E, para constar,
eu, Alexandre, Martins, Secretário da
Comissão de ^ Concorrência, lavrei o
presente Termo de Ajuste que vai
assinado pelos Exmos. Srs. Min'stros
de Estado dos Negócios da Viação e
Obras Públicas, Expedito Machado da
Ponte, Governador do Estado do Cea-
rá Virgílio Távora„ pelos representan-
tes de ambas as partes contratantes,
firmando em nome do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis
o seu Diretor Geral Substituto Enge-
nheiro Civil Ceainine Pucci, em nome
da "Contratante" o seu bastante Fr°.
curador' Sr. Arará Duarte do Amaral,
e por mim Alexandre Martins que oescrevi , aos 31 (trinta e um) dias do
mês de agôato de 1963 (mil novecen-
tos e sessenta e três). Rio de Janeiro,31 de agôsto de 1963. (as) Expedito
Machado da Ponte, Virgílio Távora,Sarmine, Pucci. Araré Duarte do Ama-
m/,. e .Alexandre Martins.
(M• 24.732 — 5-9-80.	 Cr$ 8.772,00)

COLEÇÃO DAS LEIS
1963

VOLUME I
—

AI OS DO PODER LEGI,SLATIVO

Leis de janeiro a março
Divulgação n• 889

Preço: Cr 400,00

*	 •

VOLUME II

ATOS DO PODER EXECUTIVO'

Decretos de Janeiro a março
Divuldaçào n• 890

Preço: Cr$ 1.500,00

VOLUME III

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
Leis de abril a junho

Divulgaçao n• 896

Preço: Cr$ 350,00

VOLUME "IV

ATOS DO PODER EXECUTIVU
Decretos de abril a junho

- Divulgação e 895

Preço: ,Cr$ 1.200,00

A VENI5A t

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reentbõlso Posial
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PCBLICA N9 12-03	 -
Rodovia BR-11 - Se-Trecho Enpa-

cia-Rio ' Real (Divisa -da. 13alila)
Em,	 • 1 Bilhão' de Cruzeiros.....

, • AVIErp

-(19P paratd10.1	 91?PrOPP.4 P-
ClnInapio's a ateneãê ctqs

fereate	 obras da errajilanagem e
jjavinientaçãd - 'da,
trecho Estancia Rio Real (nas- tilvi-
Sas PQM ct F.Siado 1a,Bahla), publi,
fado .rio .-:.:`Diario Clicial do Estado'?,
Øe 13 14 el.& de agoste de 1983. .

Acham-se à diSPWW4() cies interes,
sados na sacie da Rroeuradoria do
Estado de .Sergipe, nesta Capltat;
Avenida 13 de Male n9 47, sala 902 -_

el. ' 22-29R9: P§P.WPIRrf4 d9 gPFM°pclitai.-
larO 'de !Janeiro, -Ç. 	 ,Oe agõsto

de '1963..

	

	 4p Rgp.,Logg .POtg.
sh? b

-Diaá 9-Ire
32. 763 	 Pr! .	

P9;`7Ç.9R.RPI4
Edite/ n 35-1963'

41qdp4: 412..::22:-
.	 rPcI19 :. PFIV-- I PF! tc0 . •	 •

bra: Prejeci e Caustruçãp oe uma
punti serre o Igárape saco. , •1zi.n. 135
(iro pai' Timor])

- O Diretor geral do Departamento
NaCiOndl 'de Estradas de Rodagem,

.... beste -E'ditlil denoiiiiriadb DS:E'..It:,
torna públiCo - pára Colinteimente , dee
ibter'estiidds mie farã'reálizar à‘,S 14,30
libraS"dC,' 'dia 13 'dó ffié:s- dè outubro
'de 1963;nd Sede dó' D.N.E.R., na -Pi:i,e-
ilida' 'Prgáiblente Vatgatf . 5 .32 -.
andar,.' tio 'Etiçelo* da gnenabara, 50P
a -pitsidéritià: do .. Engenhãiro 'Lauro
Diniz Gonçalves, Concorrência Pública
para execuçãp de tralaelbos rodoviá-
rios' adiante deSeritos, - maIlante as

.çjroiçim . seguintes: • • - ' •	 ....	 ,
I - Propostas e Documerttagdo

1. Poderá apresentar 'proposta toda
e qualquer firma individual ou s•ciál,
que satisfaça as -condições, estabeleci-i
das neste Edta1."
- Parágrafo Único. não aerão tomada
em éonSideraç'áo prOostO apresenta-
das por conSõrcitis ou grupos de nrixiaá.

2. • 'A jcii,opóta ' • ClOcumeht4eLci
e ro anteprojeto exigidos Serão entre-
gues - lie • Pretidenfe da poncortência
acima referido :rio looal`flicadd`Para
:íoSkeorrência, 'en1 envelopes JeparacleS.
fedhattog• e'lacradoia; Contendo em StÁ
parte externa-e 'fronteira; além 'da. Ra,_
ião •Sepial ds dizeres: "Deputai/lento
tionnl de .*Ettl'aclaS de" Itodagetn •-
Concorrência Pdblica Edital Mi-
mero 35-63, b primeiro Com o subtítti-
)ci - ''Diadumeritacii5" c o ;Étimo -boin
ubtitu1 "Ante-rojeto". -
"I. "conterá	 "proposta ,eMduaS

	

.	 .
vi .s:	 •	 '

ri) Nome da proponente, rosidênela
on • sede, uas caraderfaticas é' Iden-
tificaçrto Ondiyiklual Ou' sábia');
•b) - deciaraçao • O:presta d Itççit4.-

çãO daa cOrididõea clAste • Edital e de
9'14 • 4e vendedora 'da CeMcorrênclà,
çoitiplementar4 o ante-projeto ceai-
substancianda-q em 'projeto cquiple-
iS ., e pOrMenorrizadd - sern aerêscimO,de
PreçoS,. e e,iie exccutar a .obra
fcrme q. referida Projetei )S,elo pre0
global prOPOSto e de aCôrdo coin •is
narinas e eSpecificaçõu téçnicas vi-:
,geritea op	 '

c) Preço global para a execução da
obra, neste compreendido todos os
^st'rviçoii materialS • encargos neces-
iários a sua completa realização e a

sua entrega,_ reputada e perfeita ein
OdW qs prflQ'e§i

4? pFçamparo. com o qual foi ob,
PFPO .'60)?0, indd,4,§

quantidKes aproximadas de serviços
Un-as a executar e Os 'respectivos

jnreseg • unitgioà. Esses preços uni-
Utios, 'qUe 445.p "apreseritzdes em
43ariswes. e per utente, .cleVem ter
'calculados leyando	 "conta t.00.5 às
ser-vkços, material 	 ericargoa que,
mc,,nib não weeificagá -áep11-.	 è'--
,e,e. s.'"O'Flos poriipleta e perfeita eg:
pução - da obra: 4ci Dkrgt -se reserva
a 'iaPilAade l.e apFoyar e modificar

p pçg uritár1ps 13.•!•"g•
agresciipoS4a WPr?-• 	-e) prago para a exept10.9 lptal aa
obra., contato "em dias cpnsrcnbygs;

f) diagrama de avanço dos ser-
WçuS e obri4.S. o ./nais pormenoriza-
mente possível.' com-indicação do
cio e do fim de-cada etapa da obra:

g)- 	 db Presidente da Con-
corrência> poderá ser exigido_ o re-
conhecimento por tabelião do Esta-
dp da Guanabara da firma:' -do sig-
natário ou responsável pela propasta.
'4. A proposta será apresentada em

papei tipo ofício ou carta, datilpgra,
fada, em linguagem clara, sem einen-
das, rasuras ou entrelinhas. 	 •

5. Conterá a Documentação:.
a) carteira de identidade do res-

ppnsável pela firma e signatário da,
proposta;

s b) carteira profissional devidamente
registrada • no CREA :de engenheiro
responsável pela firma iia execuçãb dà
obra, bem ccmo certidão de registro
da firma e prova de quitaçan de -am-
b'os com • o CREA; •

C) provas de quitação com aa Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(pertidões);
• d) provas de cumprimento da le-

gislação- civil, comercial e trabilhista
vigentes- (contrato social, -lei dos. dois
têrços, certidões negativas ne pro4.es
tbs, impôsto sindical relativamente aos
empregadores, empregadps e responr
sáveis técnicos, atestado a 'que se re-
fere o- Decreto 50.423 de 8 de abril
cfe 1961'ete.),_•	-

e) certificado de capacidade téc-
nica;

f) requerimento solicitando autori-
zaçã,'o • para 'depósito de caução; - •
'g) prova de. que os responsáveis

pela firma votaram nas últimas eler-
c,ões (art. ' 38, parágrafo -19, 'álinsa •c
da Lei nó 2.550 de 25.7.55); -

h) Cronograma pereentual da ais:
tribuição financeira dos serviços pa:a
efeito . de - reajustamento.	 •	 .•

• f 19 - A documentação paderá. ser
apresentada Por lait(Wpia
mente autentleada.
.1 29	 Cada documento deverá
estar selado na forma da lei.
• f 39 - -Para as -firmes regular-

mente regístrajas no D.N.E.R.. a
: apresentação - dos documentos cons -..
tantas das 'alíneas b, c, d e g fica
substituída pelo cartão de registro.

f 4.9 o requerimento de que trata a
alínea g, deverá acompanhar , em se.;
parado, o e'nyelope contendo „á do-
cumentação. • 	 -	 • - • ••

5.9. A prova de quitação com o
impósto sindical dos empregadores
será a do Sindicato Nacional de In-
dústria de Construção de Estradas,
Pontes Portos,- Aeroportos Barragens
e_Pavimentação. Casa a firma não o
apresente; deverá provar que sua ati-
vidade -preponderante, é de outra na-
tareza, apresentando portanto, o da-
cume.nto de quitação do Sindicato
respectivo. •	 •. . •

Provas de Capacidade
6.. a Partia/134OP pi Co,ncorrêpeia

depende de provas de capacidade- téc-
nica.
•7. Para p.rovaeapacidade téc:
nica será- exigido' Atestado de Re-

ver a concorrente. construído para a
referida Rqiartição, pontes ou viar•
ditos de' ponereto • armado Cuja saina
de compiemento atinja a 180 metros...
e, ainda; 4ave-i construído ponte ou
yiadnio d ,: concreto grir-do de P014-

PrúrgA t P miringjç.l.e .0 Illp 4tl. 4 4.0
Feira de 21.0c4as ou obra maior em
prazo papivOente. - •

8. As firmas inscritas no DNER e
chassificactas 'vias "categorias "A" e
‘13'' ficarão isentas da apresentação
no Atestado acima referidõ para par,
ticipação na concorrência objeto 'dês-
te Edital. •• 	 .

III - Caução
9.. -A participação na concorrência

depende " de depósito de • C-auçãci, na
TéSiiiiraria • dó D.N ..E:R. no valor
de CS 300.000,00 (terzentos mil cru-
ze

.
ros) em .moeda corrente -do país

ou em títulos . da divida pública fe-
deral ou ,de emissão do DNER, re.;
presentada3 pelos - respealvos vaiei

-res nominais.	 .
1 19. .•:- O recolhimento da caução

será . efeiuedo • Pero concorrepte após
deferimento, pelo Presidente da C. C.
s. O., do requerimento de que trila
á letra "g", item 5, do Capítulo I dêste
Edital.	 _
- 1 29 - A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser •ntregue
à Comissão até a bora mareada para
abertura dos- ante-Projetos.. - 	 .

1 39- - Fica sujeita às sanções le-
gais, independentemente de declara-
ção de nidoneidade, a finte-que, ten-
do requerido, não, tenha satisfeito' o
deNSito da caução no prazo que lhe
foi deferido..	 ,----

i 49 .- Conhecidos 'os resultados da
concorrência e a ordem de Cassifica-
eão dos licitantes, de acôrdo com o
critério julgador dêste Edital, as cau-
Vies serão devolvidas mediante reque-
rimento eas Interessados,' exceção fel-
ta aos três primeiros c.^,locados, os
quais - sé poderão obter _devolução de
suas • respectivas cauções, depois de
homologada a Concorrendo. pelo Cqn-
selho Execativo.

I '59 ----A. caução c•wrespendente -à
firma declarada vencedora ficará em
poder do D. N. E. R., para garanz
tia da assinatura e fins do contrato.

10. . O - vencedor da concoarênclas
para efeito de•as,sinatura do (Jontrato
de Empreitada, - reforpará a'"catção
inicial com outra' de valor tal qbe
Complete '1%, do valor dos serviços
contratados, em moeda corrente 'o
país ou títulos, de dívida pública fe-
deral eu de emistão do DNER, repre-
sentados pelos respectivos valores no-
minai. - Não se . admitirá, na- hipÕ-
tete em que o atributo financeiro
deferido ao contrato venha a serl-
ferior . áo custo. previsto no 'Edit 1,
redução sôbre o valor da caução ini-

cial. 19 . . A caução -inicialinicial'l --, será refor-
çada durante a_execução dat serviços`
contratados de forma a totalizar, sem-
pre 5% dos serviços executados; •en-
quanto a cauc4o inicial corresponder
a 5% dos- serviços eltecutados,- não
serão efetuados os reforços. -, . 	 . -

1 29 - A caução inicial e os respec-
tivos reforços serás levantados depois
dç concluídos os serviços 'e recebida -a
obra - pelo'D. 'N. E: R.'Em -caso de
rescisão do contrato e Interrupção dos
serviços, não serão devalvidos a cau-
ção Iniciai e os seus reforços, a me.
nos que a reseisãne a paralisação dos
servicos decorra de acôrdo com o
D: g . E.- R,- Mi de falência da firma.

' 12. A obra desenvolve-Se em tan-
gente e em r.iv,e4 na cota 46.000, com
1.03m, de largura total • 40m de com-
primento mínimo entre encontros. be
quais deverão ter cada um ihn de
de comprimento mínimo em projeção
vertleal, conibilne desenho Det-SCOA •
n970-2.

13. A. despesa • de Instalação do
çap_teiro • de serviço deverá ser 'conet- •
dera,da come uni., elemento da com-
pozsiOs. -cles preços unitários, não --
constitulgslo por conseqiiéncia -um
Item espeCífico do orçamento; entre,
tanto, poderá q DNER considerar, na .
modalidade de pagamento e, sem
acréscimo do Valor global da obra, uma
parcéla nó valor máximo de 	
CO 1.060.000,00 (um milhão de Cru-
Fer§j _ser.. paga quando ,a Emprei-:
tara ti4er conclilido a instalação . do
canteiro de serviço.

11 .4. oVI s ••- C9nrggdes Técnicas
serviços pbstoe ern -concor-

rência pelo presente Edital deverão
ser executados de acôrdo 'com as ,
st:fintes normas e e.specificações:

14.1	 Normas para o projeto das
estradas de rodagem; .

NB-6 - 1960, pontes cias,

6°3.63;14 Especificaçães gerais para
construção sie obras de arte a cargo
do DNER;

14.4 - Normas brasileiras da A.
B.N.T.;	 "

14.5 .- Normas para, os coricurs-
de Projetos .de - estrutura.

15. Para o projeto da 'obra em apré.
ço devem ser obedecidos pa elenintas
topográficos e geotécnicos constantes
do Des. DCT-SCOA n°	 .

16. As concorrentes deverão apre-
sentar seus anteProjetós com furi- -
dações- adequadas á natureza dos •
4:rrenos indicados pelas sondagens
fornecidas pelo DNIM. e Implantadas
em terreno Compatível •com os esfo r

-ços considerados no respectivo me-
morial de cálculos . estáticos.	 •

17. Caso alguma concorrente não
proceda . da manei acima indicada,
poderá 0, comissão julgadora dos an-.-
teprojetos,_ conforme a gravidade da
doficiência 1 apresentada. eliminar •o
anteprojeto em causa, ou aCeitá.lo.
mediante- declaração da concorrente
de que, s-e vencedora, exebutará seu
projeto de. acôrdo com as exigências
formuladas pele coinissão julgadora,
sem' acr soiltio de' preço,? glcbal.

18...se tendo á contratante 'elabo-
rado seu projeto de acOrde cum e an-
teprojeto aprovado na concorrência- ..
ou conforme as e4igências ría
são julgadora. forem verificadas dife-
renças entre os. terre,nos' indicados pe-
las sondagens e . os encontrados dit.
rente a construção. e esta & cliferen-
çaS acarretarem acréscimos eu di-
minuição nas quantidades serviços
ou obras, serão os ..ines-rhos coriside- •
rados no côrnputó" dó- Preço glóbal. •
gi!, determinação do Valor dos acréS.:

eirnot. Ou t-eduções • v-rificadas, Serão
adinitidOS os preços urilittrloà, de ser-
viços ár.ãlt:TgOsS constantes •c1,o orça,
tento dá empreiteira ottilo casa da
serviços ou obras não preViste.e na
contrato. - 	pelo Conselha
Executiv. '• -

16. A contratante deverá executar,
junto à Obra, em local a ter &sig-
n-adi) pela ilScalilacão do 'DNER, •uma
referência de -nível de tipo perma
;nte, a qual deverão ser referidos

todos os nivelamentosg,ue se fizerem
necessário.	 • ,

20.. A. contratante deverá remeter,
ceitil antecedência • mínima de 30
(trhita) dias fiscalização do DNER
amoètras 'de' todos qs materiais a sé-ron empregadot noa serviços de COXI-?

P*(40, IrlaS quantidades prescritas pe,
las NorivaS Erasileiras B _N.T.
declarfncln ainda, sua procedênCia.
Os traços ' dos concretos deverão ser
.aprovados pela fiscalização. A ocm-

.•

DIAR10 OFICIAL (Seçío I - Parte II)
	 ,detembro de 1963

IV - Local e Natureza dos ServiOs

11, Os serviços objeta do presente
Edital consistem no projeto e na
ckristi-uçãO-de Uma ponte de con-
creto armado normal. ou _ protendido
sôbre o Igarapé Saco no km 135 -(zero
em Timon) da rodovia BR 22-MA

partição Federal ou Estadual de ha- trecho Caicias-Peritord.
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tratante só poderá recorrer a mate-
riais de fontes difseentes dos já aro-
vias median.te autarizaçaa escrita

das fiscalização.
2i: A contratante ficara atrigada

a manter:-em canteiro de -serviça,
equipamento de contrôle GecnológIzo
da obra"requerida para aa operaçaes
do campe, a' critério de liselIesaeão.

22. "A - contratante deverá- cotoctir
cantoneiras de, 4 ax4"x3/8rx3,20m " nas
extremidades da .obra e nas Inter-
adliçêes 'de- laje estruturalasexecdtar
plata lon.g.eudinal de--' enfeito-de
1ieum2-5 *em com faixa. pintada (de
asfalto) de 10em assim como exe-
cutar pintura de nata' de cimento
sabre os guarda-rodas e gudrda-Cdtpes
e einaliz,açã, de ae5rdo-c3m - espeel-
ficeçãb do DNER constantes de três
Cattadiatricos aAstro 13. de '5(imm ri is
exaremos ' do guarda-corpo ` 'da" ob"a
(cleienho DCC-8-57)".

Vil	 Prazos	 •	 33. Demonstritda tempeetivamente
ineuficiência" do valor •aproximado

atribui do aos -serviços objeto do pre-
sente Edital, para cone'usão sub-
trecho estabelecido no art. 10, Capi-
tolo IV, ficará assegueado no concor-
rente vencedor, se lhe convier e a cri-
tério do D. N. E. R., mediante adi-
tamento : ao contrato de empreitada
original, o prosseguimento -das servi-
ços, até a conclusão do • subtreeho re-
ferido condicionada te . dispenhaidade
de recursos financeiros prón Jos:- No

daa da data da expedição da	 az-atamento serão mentidas as eondi-
cim '-de serviço, a qual deverá ser 	 do Contrato le" Erripreatadr. ori-
exuacrda dentro de 15 (quioze) dias :laia' •	 • •	 _ ••

após a assinatura do Contrate. 	 X - Reajustamento
25. .0 psazó para apreseutação do 34. Os preços propostas em cantor-projeto comp,eto era-tela ou pape, • madade a -alínea c-ado itenr-3 do pre-vegetal será. de 60 (sessenta) -dielS sente Edital, 'serão revistos na formaapó0 a assinatura do contrato. Era-- e para-os fins estabelecidos nó 9ecre-*trete.ntooaté 30 (trinta; d aa. no má- to 11 9 309, de 8'dezembro' de Wel;XiM3, após a assinatura eo contrato subordinando-se 'ao" cumprimento' dede'Será á firma apresentai desenhas

cie aexecuçâo das fundaeões e de sua
losiaçeo en`i cópias helloaráfauts" e an
três	 -

'26. (Tazo para a exeatçâo total
dos serviços será 210 (cluzenois deai
dias Consentivas contados a Partir
da . ta .de inicio, inclusive tete.

27. A Prorrogação dos prazos fica-
rá,- a exclusivo critério do- Diretor-
Geral do DNER e stimente será pos-
sisel nos seguintes casas:

-a,- falta de elementos técnicos pa-
ra , execução dos trabalhas quando o
fornecimento dê/es couber ao D.N.E.R.:

a-- período excepcional de 'chuvas:
a - atraso na. desapropriaçãa • dee

propriedades atingidas pelos trabaz
lhos;

d - ordem escrita do D.N.E.R-
para paralisar ou restringir a exe-
cução dos trabalhos no interêsse da
administração:	 •	 .

excesso em relação p.s quanti-
dades de *sera iço' admitidas • no pro-
feta:ia -	 •	 •
t -

	

	 ;fio de projeto.
VIII - Pagamentcs

23. Os pagamentos serão efetuados
da acôrdo com o parcelanienfo a Éer
estipulado no contrato.

-	 -29. Quando depositada no cantei
ra-cle serviço a armaaáo de aço no-
cessaria a execução- ala obra, naa
qatantidades exigidas peia :vedeta IX)-
dera a Empreiteira receber, a • titule
de * adiantamento importancia nunar
superior a 70% do valor da referida
armação constante de sue pregos.
tirr tal adiantamento neo aneplica
retirar da Empreiteira a ;soada. poe-
se e resnensabilidade da armação atb
sete a mes ma seja intearada obra.
ficandr canvencionado que. em reis-
e lo aos totais indicados rio proirto
deEnitivo. não evsrá admiOao acrés-
reno algum referente e aardas ror
renas. bitolagem. einen a as* etc. q,un
-f.erretri ditrante	 exec icae da- obra

30. Não serão considerados; -acres-
cinscs ou reduções, as dl-terminas ou"
vezhain a verificar-se- entre as - emana

neete Edital e as que constam da res-
pectiva minuta, à disposição dos in-
teressados . na. procuradoria- Judicial
do D-N-.E.R. ,	• ' — '	 • •

"Paaeagrafd • Única - De acôrdo com
a ilitanisieão feita 'a ilsteaDepartamena
to'lser* Recdbedoria• da. Fazenda no
astado a da • Guannbara --(processo nt1-.
mero- 18-0a5-81a" a -contratante cabe.
ráa o pagamento cie si% proporcional
devido no contraaa de- acareia com o
parágrafo 3a, do artigo 29; combinado
com o drt. 49 "e atue parágrafos,. tudo
do -Decreto n9 33.392 . de-9 de março
de 1953, ficando desde já e pelo ore-
sentaaa, Ilcitan'te vencedora ciente da
exigandla, do' pagarnenV, de que trata o
Tarando' ato da gecebedoria -da Fazen-
da no Estado daMu'ariãbara.

37. O Contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a' critério do' Diretor-Geral
do DNER, nos seguintes casoS: ' '

a = por 'dia que eiteeder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ "	
2.000,00 "(dots mil cruzeiros).

II. - Quando os serviços não ti-
verem o andamento PreviSto rio - dia-
grama de avanço; quando não fo-
a e na executados perfeitamente de
de acôrdo com o projeto, as normas .
técnicas ' e especifietições* vigentes' no
D. -N. E. R.; -quando os' trabalhos
de • alsealizaçaid dos serviços 'forem
dificultedosa' quando a' adnilliistraçáo
for '_inexatamente • • inforinada ' pelo
cdratratanté; aquando a Contrato fôr
transferido a terceiras, no todo ou
em parte, sem' prévia' autdrização de
DirerdtaaGefal a da,"D•.N:E:R.7. — va»
riávels cr$ 5.090,90 çetriao anil cruzei-
ros); coriferrne á gravidade da "faltaa.

38. G .Cdaitrtito- eatabelécera, é, res-
petiva rescisão, inaependentemente
de interpelação judicial, sem que- o
Contratante tenha direito a indeniza 	
za.çáo de- qualquer "espécie, quando o
Contratante:	 .	 • • ."	 . a -

ai riaa cumprir qualquer das obri-
gaçõeá -estinaladtasa • • . 	 '•• -

Dy' n'ao- ' recolher rqulta' imposta,
dentro ,10 prato determinadde•
* c) incorrer em Multaa Por mais de
duas das condições .a . fixadas' para
aplicação ; a ^ . ' s - a e	 - e ' '	 •-• -
4). -falir ou falecer (esta última,

aplicável -à. firma-individual); - •----
e) transferir o Contrato -a tercei-

ros, no todo ou em' parte,' sem prévia
antorizaaU da Diteter-Gefal - do Da.
partamento Nacional' de- Estradas• de
Rodagem.

39. Estabelecerá, também, o con-
trato, a modalidade de rescisão por
Mútuo atcôrd0,o atendida ' a' -corivsni-
dia dos serviços. •

Parágrafo único. A rescisão por mú-
tuo acôrdo dará ao Contratante di-
reito a receber do D.N.E.R.

da o valor dos - serviçds executados,
calculados em 'Medição Ttescisória;
' IA o valôr das instalações efetua-
das paro, cumprimento do 'Contrai-O,
descontadas aS parecias carreai:len-
dentea à 'Utilização dessas Instalações,
proporcionalmente' aos' serviços exe-
°Medes," " 	 - a	 •	 ' '

fiv.-:_. Processo e Julgamento da
• • . Concorrência,

40. A Comissão de Concorrências de
Beraiços e Obras competire;

1 ' a) examinar' os documentos apre-
. sentados pelas firmas , concorrentes.
• /A verificar se os" projetos e as pro-
1 postas atendem' as condições estabe-
lecidas neste Edital;	 -- -	 -
I c) verificar a selagem das propos-
tas e da documentação; .
'd) rejeitar os projetas e as propos-

tas que não satisfizereni as exigências
déete Edital, no todo ou em parte; •

	

e) rubriCar os projetes e as propos 	  .
tas aceitas e oferecê-los à rubrica dos

1

 reprc:- .tantes dos concorrentes tare-
sentes ao ato;

1) lavrar . ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e co-

:lher as assinaturas dos representantes
dos concorrentes, presentes ao ato:

g) organizar n /tapa geral da ccn-
corrência e emitir parerer, indicando

' a proposta mais vaaitajoaa

- *-
35. A revisão dos preços propostos

será efetuada mediante a aplicação
será efetuada mediante o aplicação
da fórmula pararnétrica constante do
art. 79 do Decrete n9 -309 :61, sob a
igualdade das relações entre os valo-
res atualizados e iniciais das parâme-
tros representativos 'da -mesma cons-
tantes, Citadas relações serão, para o
fim,- consideradas igUals à verificada
entre o inclite eeónómico de preeos da
evolução dos-negócios calculado e di-
vulgado peb Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio Vat-
gesa cortespondente ao último mês :do
aemestre anterior -àquele' em -que-, será
aplicado e o' itictice correlativo-corre/-
pendente ao Inês em geie tiver" lugar
a' instauração tia Concorrência coimo,
cada sob o-presente, Editala ' • - a

-11 19 = A exceção do índice econômi-
co"da preços -inicial, poderão. ser uti-
lizados era- caráter definitivo, para-os
cálculos' de revisão, os índices divulga-
dos em caráter-provisório, elude que
inexistente, à- época, aadivulgueâo do
referido indica em caráter deilnitivo;

29 - Os trabalhos exeoutadoa
(As parcelas--realizadas) em um- de-
terminado peáodo semestral, para -o
efeito de que trata êste item, serão
configurados • mediante tnterpolação
linear entre os . valores cumillativos
das medições efetuadas (das' paréèlas
realizadas) - imediatamente • entes , 'e
após os limites do período conside-
rado; e

ã 39 - Os cálculos de revisão e o
valor correspondente serão objeto de
expressa demonstração no documental
representahivo "de cada Medição., de-
vendo referido valor ser configurado
em conta independente apresentada
ecn paralelo'à clinta correspondente a
aplicação' dos' preços iniciais (parcela'
raalizada).'" 

XI - Contrato, multas e rescisdo

36. A Adjudicação dos serviços será
efetuada- mediante Contrata de gm-
prèifacra assinado	 ri.N.E.a., (Ws-

Servando as condições "estipuladas

.nnnn11.

LEGISLAÇÃO DELEGADA

SOBRE

ABASTECIMENTO

E EXPANSÃO DA PRODUÇÃO

AGRVCOL,A, INCLUSIVF

PREÇOS MÍNIMOS:

DIVULGAÇÃO .N.' 881

Preço: Cr$ IMOD

A v NDA:

tieçào de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agèrcia 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembi3lso Postal

tidades cie serviços e obras previsa
taa no anteprojeto e. na respectiva
proposta de construção •e as cense-
qüentes do projeto definitivo; exce-
tua-se o caso previsto no item 18 do
presente Edital.

31. Os preços unitárioa ccnstantes
do contrato a ser assinado cdm ' a
firma vencedora da Concórrência 'e
referentes a todos os serviços não se-
rão modificadas em conseqüência de
aumentos ou diminuições désees ser-
viços; seja em área, volume ou em
profundidade.

IX - Valor e dotação

32. O valor apioximado atribuído
aos ' serviços objeto clêste *Edital é de
Cr$ 30.0e0.000.00 (trinta Milhees de
crazeirds) "oaraancto :as despesas
conta da verba 3.05.01.04-FRN
1963.

23.O coneerrente vencedor aeveea
assinar o contrato com o DNER no
peaza máximo de 10 (dez) dias, conta-
dos da data de recebimento do oficio
de convocação sob pena de ser coo-
saaerada a proposta deserta, com PAZ'-
da- da caução efetuada nara partici-
pação na , ceneorrência, independen-
temente de outras penalidades previa.
tu-nas leis e regulamentos em vigor

24. O praza para inic:o dos traba-
lhos será de (15)- quinze tas cone-

cronograma de citatribulaçaio 'financei-
ra a que se refere a alínea j das itero
5, Capitulo I.	 "
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.41. para julgamentu da Concorrên-
cia, atendidas as condições dêste

considerar-se-á Vencedora a fir-
ma que apresentar o menor quocien-
te da divisão do preço global de sua
proposta pelo número de pontos Earl-
latidos a seu anteprojeto, de acôrdo
com as "Normas para concurso de
projetos de estrutura,

XIII — Disposiçõés Gerais
42. , Ao Conselho Executivo do

D N. E„. R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por conve-
niência. administrativa, sem que aos
concorrentes caiba ertdenização de
qualquer espécie. -

Parágrafo 'único — Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito
a levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.	 •

43. Os: desenhas referidos neste
Edital, necessários ao projeto das
obras,, serão fornecidos aos interessa-
dos na Divisão de Construção do
DNER (Serviço de Construção de
Obras de Arte).	 .

44. Os serviços serão 'considerados
concluídos após a retirada das fôr-
mas e escoramentos,' feitos reparos
na, obra, se a Fiscalização julgar ne-
cessário, e executados os serviços fi-
nais referidos no parágrafo 22.
.45. A caução inicial e es reforços

serão levantados após 60 (sessenta)
dias da data da assinatura do termo
de recebimento definitivo da, obra
pelo DNER.

•
46. Os 'interessados que tiverem de-

vidas de caráter técnico ou legal na
Interpretação doe termos Oeste Edi-
tal, serão atendidos durante o ex-
pediente da - repartição, na Divisão de
Construção ou na Procuradoria Ju-
dicial do DNER. para os esclareci-
tendo os:ánteprojetos.

47. A juizo da Comissão poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação . até a
hora da abertura dos envelopes con-
tendo as ante-projetos.

Rio de Janeiro, 30 de a-Oito de
1963. — Eng9 Lauro Diniz Gonçal-
ves, Presidente da COSO.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
• EDITAL 3363'

.	 Retificação

rif Capitulo' Ir, item 7, alínea "a",

	

á a seguinte redação:	 •
.a) que a firma tenha executado

lerviços de pavimentação de obras ro-
doviáriasou aeroportuárias com-
preendendo um mínimo de 100.000
meros cúbicos de base de solo esta-
billeado graeulomètricamente e 	
200. ODO m2 de revestimento betenni-
no.so em 365 dias consecutivos..

rONCORRÉNCIA PÚBLICA

,EDITAL N9 24-63
Retificação

Capitulo I, item 2, leia-Se: Depar-
tamento Nacional de Letradas de Ro-
dagens • Concorrencia Pública —
Fe ital no 24e63.

Na publ' ação da retificação do
Ealtal 24-63. do dia 29-8-63. onde se
lê: ver'co 2.1.01.3.1.2.2.1.24 1 etc...,
leia-se: verba 2.1.01.3.1.2:1.24.1. etc.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
.EDITAL N9 30-63
• . Retificação

Na prefimbulo, leia-se: Rodovia —
ER-91-ES.	 •	 •

.no preâmbuio, leia-se: dia 19 de se-
tesistero de 1963, cio. ...

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO

COSTEIRA

EDITAL

Citaçclo de Manoel Torazza de oli-
veira, que se encontra em

lugar incerto e ignorado

A Comissão de Inquérito de que tra-
ta a Portaria n.9 211, de 22 de julho
de 1963, do Sr. Superintendente, im-
possibilitada de efetuar a citação pes-
soal do Sr. Manoel tlorazza de Oli-
veira, acusado de ter abandonado o
serviço, por se encontrar éle em lu-
gar incerto e não sabido, vem, peio
presente Edital, cientificá-lo para, no
prazo 'de 15 dias, comparecer peran-
te a Comissão de Inquérito, que lua-
nona na sede da Peocuradoria desta
Autarquia, sita na Avenida Rodei-
gttes Alves, 303-331. Caso não o faça,
decorrido aqUêle prazo, será ele con-
siderado revel, dando-se-lhe defen-
sor, na forma da lei.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de
1963. — Isaura Mandim Cerqueira,
Secretária da CA.	 -
(N.9 32.916 — 3-9-963 — Cr$ 918,00)

EDITAL'
Citação de Jurancly Rodrigues, que se

encontra em lugar incerto.-•	 e ignorado

• A Comissão de Inquérito de que
trata a Portaria ne 212, de 22 de ju-
lho. de 1963, do Sr. Superintendente,
impossibilitada de efetuar a citação
pessoal do Sr. Jurandy Rodrigues;
acusado de ter abandonado o servlço
por se encontrar êle em lugar incerto -
e não sabido, vem, pelo presente Edi-
tal, cientificá-lo para, no ora go de
15 dias, comparecer perante a Co-
missão de Inquérito, que funciona na
sala da Procuradoria desta Autarquia,
sita na Avenida Rodrigues Alves, 303,
331. Caso não o faça, decorrido aque-
le prazo será ele considerado revel,
dando-se-lhe defensor, na forma da
lei.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de
1963.. — /saara Mandim Cerqueira,
Secretária da C.I.

(N.9 32.917 — 3.9.1963 — Cr$ 918,00)

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

EDITAL N9 128-63

Edital de concorrência pública pa-
ra execução de serviços de dragagem
dos rios Surui e afidentes, rios Es-
trela Guapi-Mirim nos trechos
flúvio-marítimos, no Estado do Rio
de Janeiro, com drag .a flutuante de
sucção e recalque.

Autorizado pelo Sr. Diretor-Geral
deste Departamento, faço público e
dou ciência aos interessados, que fica
abere „ nesta data, a concorrência,
pública, para os serviços acima men-
cionados, de acôrdo com as seguin-
tes condições:

1 — Da Inscrição

13 Condição: Para se inscrever na
conceerencia deve a firma preten-
dente requerer ao Sr. Diretor-Geral
até a véspera da mesma, apresentan-
do os documentos abaixo na Comis-
são de Concorrência. de Serviços e
Obras deste Departamento (Avenida
Presidente Vargas n9 62 — 8 9 an-
dar -- Rio de Jane:ro — Guanaba-
ra) .	 .

iQ Certidões de quitação com to-
dos .os Impostos desedos, federais e
municipais, inchislve certidão nega-
tive de quitação com--o Impôsto só-
bre a Renda-

• rrabalho (Lei doe 2/3).
c) Certificado a que 'se refere o

art go 19 do Decreto si? 50.423 de 8
de abril de 1961:

d) Certidão relativa ao exercício
aras profissões de engenheiro e ar-
quiteto.

e) Documentos comprobatórios
Capacidade técnica e financeira e ua
firma.

f) Recibo provando ter efetuado o
depósito de Cr$ 1.000.000,00 (um mi-
lhão de cruzeiros), para garantia da
apresentação da proposta.

g) Contrato social atualizado e re-
gistrado , no Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, devendo o
capital registrado da firma ser igual
ou superior a Cr$ 20.000.000,00 (vinte
milhões de cruzeiros).

cal da firma e do seu responsável
técnico.	 .

k) CerLficado de reservista e titu-
lo eleitoral do •responsável pela Lima
ou atestado de permanência no pais,
quando se tratar da estrangeiro.

1) Atestado de Engenheiro Chefe
do 89 D.F.O.S.. comprovando, ter o
responsável técnico da firma estado
no local do serviço.

me Documentos comprobatórios da
capacidade técnica e financeira da
firma, sendo andiepensável, para par-
tic.pação na concorrênc:a, que o con-
corrente exiba declaração da satisfa-
ção plena de' contratos de serviços
semelhantes, pactuados com a União
emitida pela Administração respecti-
va, devendo- essa declaração. referire
se a um período nunca superior a
dezoito 08) meses de •entecedêncla

bricará as propostas dos demais, la-
vrando-se a seguir uma ata em que
serão mencionados os nomes dos pro-
ponentes com o respectivos preços, a
classificação dos mesmos e outras
ocorrências que interessarem ao jul-
gainento da licitação.
III — Do Julgamento das ProPoslas

Conerção — Nenhuma- proposta
será levada em consideração desde
que exceda a importância de Cr$ ..
106.000.000,00 (cento e cinco milhões

orazairos), ou estabeleça para a

aera fazer nas propostas empatadas.
Caso haja nevo empate, peoceder-
se eá nos termos doe arts. 742 e 156

V — Diversos.'
17a Condição' e- A caução a que se

refere a alinea f) do Capitulo 1 do

18e Condição Se dentro de cinco
(5) dias rontados da data do recebi-
mento da notificação não compare-

do os mesmos sujeitos às penalida-
des previstas para o primeiro.

19; dond:ção —Será julgadá ini-
denea para outro e qualquer serviço,'
com o Governo Péderal, a firma que
se negar a cumprir 'sua proposta.
• 203 Condição' — A despesa com a
execução dos trabalhos correrá â,
conta da Verba 2.0.00 — Transferen-
cias. Consignação 2.1.00 	 Auxílios
e Subvenções. Subconsignações,
2.1:01.3)2)5) Obras de saneamento,
inclueive estudos, projetos. , ela, MIS

habilitado, no livro próprio •de ins- n9 8, de • 11 de janeiro de 1961, bane'
crições. sendo então considerado ins- como as Especificações para a •pre-
evito. Dar-se-á' ia inscação até às de- sente concorrem o, que -será forneci-
zeseete (17) horas do último dia útil das _dieriamente aos interessados des
anterior a data da concorrência. 15 às 17 horas. pela Comissão de
II — Da Apresentação da Proposta Concorrências de Serviees e Obras, ••

33 Condição .— No dia le de outu- deste Departamento, onde serão
bro de 1963 os concorrentes julgados prestados quaisquer , outros esclareci-
idóneos e por leso isscritos apresen- mentos.
tarão na Comissão de Concorrência
de Serviços e Obras à Avenida Pre-
sidente Vargas n'-''G.2 — 89 andar —
Rio de Janeiro — (•uanabara, suas
propostas. A comissão de julgamento presente Edital, cuja gui asera ex-
será presidida pelo Sr. Presalente da [reide pela Com.setio de 'Concorreu-
Comissão de Concorrência de Servi- cias, deste Departamento até a. vês=
ços e Obras.	 !pela da realização da concorrência só

; poderá ser levantada pelo concorren- •
4a Condição — As propostas serão ' te ace.to e pelos cisma s concorren-

apresentadas em quatro 14) vias, em após a lavraturticto contrato.
invólucro fechado, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas ou resalvas e de-
verão declarar que o proponente se
submete às condições deste Edital,constando ainda: preço global, por. cer o proponente vencedor a Procura- -
extenso e em algar .smos, o prazo em dona Geral para assinar o ajuste, .:
das consecutivos' para a terminação , perderá o mas-mo a tayor da Fazene-
da obra; .assinatura do aroponente e ' da Nacional, a caução referida na lea .
a data.	 ; Condição. - A juizo do Diretor-Geral

59 Condição — As propostas serãe '. deste Departamento serão convidados
do modelo anexo às especificações, a assinar o contrato. sucessivamente

6e Condição — Abertos os invólu- os demais proponentes. na  ordens em
cros. cada concorrente presente ru- que tiverem s do classificados, ficais-

decisão super.or, as propostas rece-
bidas serão publicadas no Diário Ofi-
cial para conhecimento dos interes-
sados,

12e Condição — A presente con-
corrência poderá eer anulada por or-
dem do Sr. Diretor-Geral deste. De-
partamento, sem que, por este moti-
vo, tenham os concorrentes direito a
qualquer inderezaçâo.

13e Condição — As condições esta-
belecidas no •presente Edital fazem •
parte do contrato. .

14e- Condição — Tecias as despesas
necessárias ou inerentes à lavratura
do contrato correrão por • conta da -
firma empreiteira.

53 Condição — Não assiste à firma
empreiteira pleitear qualquer indeni-
zação ao Governo, pelo Fato de .não
ser registrado o contrato pelo TribU-

à -data da concorrência. 	 • nal de Contas.
2° Condição — Examinada a do-	 •-•163 Condição — Ficam fazendocurnentação Indicada na condiçáo

anterior, a qual ficará arquivada nee- Parte integrante. deeste Edital as Nor-mas Gerais- para Empreaadas o De-te Departamesto. será o candidato partamento Nacional de Obras detdd a esin r d	 •" e'
nho ou do represem-ante legalmente Saneamento, aprovadas pela Portaria

b) Certidão relativa ao cumpri- realização do serviço um prazo maior
mento da Consolidação das Leis do do que 365 (trezentos e sessenta e -

cinco) dias consecutivos, contados á
partir da data do registro do con-
trato no Tribunal de • Contas.

8e Condição — Não serão aceitaS
as propostas que contenham redução
sôbre a mais vantajosa ou divirjant
dos termos dêste Edital, por menor
que seja esta divergência Ou, ainda,
que se oponham a qualquer dos pre-
ceitos do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

94 Condição — O prazo no qual o
proponente se propõe a terminar R4
obras não será eons:derado para a
classificação e- não poderá exceder o
fixado neste Edital.

10$ Condição — No caso de. ala-so-
luta igualdade estre duas propostas,
a comissão procederá, por meio de
carta, a nova concorrência entre os

h) Certidão a que se refere o De- respectivos autores, a fim de se ve,
ereto-lei • is9 2.765 de 9 de novembro riflear qual a maior redução que po-
de 1940 (qtetação de empregadores
para com as instituições de seguros
sociais)

o Apólices de Seeuro de Acidente' do Regulamento Geral de Contabili-
do Trabalho	 dade Públeca.

.1) Quitação - com o Impõsto Sindi-	 119 Cond ção	 An:es de qualquer
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nea 21 a- Rio de Janeiro — item
Obras de saneamento inclusive pes-
soal, etc. do Anexo 4.22. at.V.O.P.
da Lei w' 4.177, de 11 de dezembro
de 1962, no presente exercieM e nos
exereictoa subsequentes pelas verbas
próprias distribuídas a este Departa-
. mento.

Oefavio Dias Moreira, Presidente
da Comissão de Concorrências de Ser-
• e Obras).

EDITAL N 9 144-63

&Mal de concorrência pública. pa-
ra, prosseguimento das obras comple-
mentares de saneamento do rio a-
raibuna, constando de pavimentação
e urbanização da Avenida Marginal,
margem direita, no trecho compreen-
dido entre a rua Tereza Cristina (es-
taca 408+10) e estaca 588., no Es-
tado de Minas Gerais.

Autonzado pelo Sr. Diretor-Geral
déste Departamento, faço público e
dou ciência aos interessados, que fica
aberta, nesta data, a concorrência
pública, para OS serviços acima men-
cionados, de acardo com as seguin-
te,s condições:

1 — Da Inscrição
l a Condição — Pare se inscrever na

concorrência deve a firma preteu-
dente requerer ao Sr. D.retor-Geral
até a véspera da mesma, apresentan-
do os documentos abaixo na Comis-
são de Concorainelas de Serviços e
Obres. dêste Departamento t Avenida
Presidente Vargas ii 62 — 89 andar
— Etio de Janeiro — Guanabara).

a) Certidões de quitação com todoS
os impostos devidos federais e muni-

, cipais, incatave Certidão negativa de
uitação com o Impôsto Ware a Ren-

t:» Certidão relativa ao cumpri-
mento da Consolidação das Leis do
Trabalho (Lei dos 2/31.	 .

c) Certificado a que se refere o
artigo 1 9 do Decreto n9 50.423 de 8
de abril de 1901.

d) Certidão relativa AO exercício
das. profissões de enaentieiro e arqui-
teta.

e) Doeumentos comprobatórios da
capacidade técnica e financeira da
fuma.

I) Recibo provando ter efetuado o
depósito de Cr$ 1.000.000,00 (um mi-
lhão de cruzeiros), para garantia da
apresentação da proposta.

g) Contrato social atualizado e re-
gistrado no Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, devendo o
capital registrado da firma ser igual
ou superior a Cr$ 20.000.000.00 (vin-
te milhões de cruzeiros).

h) Certidão a que se refere o De-
creto-lei nu 2.705, de 9 de novembic
de 1940 tquitaçáo de empregadores"
pare com as instituições de seguros
Sociais).

Apólae,s de Seguro de Acidente
do Trabalho.

ii Qu:tação com o Iniptis;0 Sindi-
cal da firma e do seu respansável
tecnico.

1) Certificado de reservista e títu-
lo eleitoral do responsável pela fir-
ma ou atestado de permanência no
pais, quando se tratar de estrangei-
ro.

24 Condição — Examinada a do-
cumentação indicada na concação an-
terior, a qual ficará arquivada ilesa
Departamento, será o candidato au-
torizado a assinar, do próprio punho
ou do representante legalmente ha-
bilitado. no livro próprio de inscri-
ções, sendo então considerado inscri-
to. Dar-se-á a inscrição até às de-
zessete (17) horas do último dia útil
anterior à data da concorrência.
11 — Da Apresentação da Proposta

3a Condição — Na dia 27 de se-
tembro de 1963, os concorrentes jul-
aados idôneos e por isso inscritos,
apresentarão na Comissão de Con-
dórrênelas de Serviços e Obras, a.

Avenida Presidente Vargas nç' 62 —
89 andar Rio de Janeiro — Guana-
bara, suas propostas que serão lace-
i:idas até às 15,00 horas, pela comis-
são de recebimento de propostas. A
comissão de julgamento será presi-
(ida pelo Sr. Presidente da Comissão
de Concorrências de Serviços e Obras.

4a Condição — As propostas serão
apresentadas em quatro )4) vias, em
invólucro fechado, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas ou ressalves e de-
verão declarar que o • proponente se
submete às condições deste Edital,
constando ainda: preço global, por
extenso e em algarismos, o prazo em
dias consecutivos para a terminação
da obra; assinatura do proponente e
a data.

Sa Condição — As propostas 'serão
do modelo indicado pela Especifica-
ções,

6a Condição — Abertos os invólu-
cros, cada concorrente presente ru-
bricará as propostas dos demais, la-
vrando-se a seguir uma ata em que
serão mencionados os nomes dos pro-
ponentes com o respectivos preços, a
classificação dos mesmas e outras
ocorrências que interessarem no jul-
gamento' da licitação. •
111 — Do Julgamento das Propostas

75 Condição — Nenhuma proposta
será levada em consideração desde
que exceda a importância, de Cr$ ..
160.000.000.00 (cento e sessenta mi-
lhões de cruzeiros), ou estabeleça pa-
ra a realização do serviço uni prazo
maior do que 330 (trezentos e trinta)
dias consecutivos, contados a partir 1
da data do registro do contrato no
Tribunal de Contam.

85 Condição — Não serão aceitas as
¡ propostas que contenham redução
sábia a mais vantajosa ou divirjam
dos térmos dêste Edital, por menor
que seja esta divergancia ou. ainda,
que se opord s nm a qualquer dos pre-
craca do Regulamenti. Geral de"con-
tabilioade..

95 Condição — O prazo no qual o
proponense se propõe a terminar as
obras não serão considerado para, a
olassificação e não pudera exceder a
fixado neste Edital.

105 Condição — No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
a comissão procederá, por meio de
data, a nova concorrência . entre as
respectivos autores, a fins de se veri-
ficar qual a maior redução que po-
derá fazer nas propostas empatadas.
Caso haja nervo empate, proceder-se-á
nos trérmos dos arta. 742 e '756 do
Regulamento Geral de Contabilidade

Púb1ical1.5 Condição — Antes de qualquer
decisão superior, as propostas recebi-
das serão publicadas no Diario Ofi-
cial para conhecimento dos Interes-
sados.

124 Condição — A presente concor-
rência poderá. ser anulada por or-
dem do Senhor Diretor-Geral deste
Departamento, sem que, por este mo-
tivo, tenham os concorrentes direito
a qualquer indenização.	 .

13 2. Condição — As condições esta-
belecidas no presente Saltal fazem
parte do contrato.

145 C, dição . — Tõdas as despesas
necessárias ou inere es à lavratura
do contrato correrão por conta da
firma empreiteira.

15a Condição - - Não assiste à fi ‘r-
ma empreiteira pleitear in-
denização ao Governo, pelo fato de
não ser registrado .o contrato pelo
Tribunal de Contas. •

165 Condição -- Ficam fazencl„ pa:-
te integrante riSste Edital as Normas
Gerais para Empreitralaa do Depar-
tamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, aprovadas pela Portaili
número 8. de 11 de janeiro de 1961,
bem como as Especifiéações para a
presente concorrência, que ser ãis for-
necidas diáriamente nos interessados

das 15 às 17 horas, pela Comissão de
Concorrénclas, d és ta Departament,o,
onde serão prestados quaisquer ou-
tros esclarecimentos.

Y — Diversos
175 Condição — A caução a que "

refere a alínea "1" do Capitulo I do
presente Edital, cuja guia será ex-
traída pela Comissão da Concorrên-
cias, daste Departamento até a vás-
pera da realização da ioncorrência,
só poderá ser levantada pelo concor-
rente aceito • pelos demais concor-
rentes após a lavratura do contral,o.

18s Condição — Se dentro de cinco
(5) dias contados da data to recebi-
mento da notificação, não compare-
cer o proponente vencedor à Divise*
de Administração para assinar O
te, perderá o mesmo G favor Ca Fe..
senda Nacional, a caução referida na
175 Condição. A juizo do Diretor-
Geral deste Departamento serão con-
vidados a assinar o ~trato, sueca-
sivainente os demais proponentes, na
ordem em que tiverem sido classill-
oados, ficando os mesmos su ieltoa ee
penalidades previstas para o pri-
meiro.

195 Condição — Será julgada Int-
ciónea, para outro e qualques serviço,
com o Governo Federal, a firma que
se negar a cumprir sua proposta.

205 Condição — A despesa com a
execução dos trabalhos correrá à con-
ta da verba 2.0.00 — Transferências.
Consignação 2.1.00 — Auxílios e Sub-
venções — Subzonsignaçõea 2.1.01 3)
2)5) — Auxílios — Entidades Autár
quicas . — D.N.O.S. ...... Obras; Alínea
14 — Minas Gerais — Item 13 —
Obras de saneamento, inclusive pes-
soal do Anexo 4.22 — M . V .0.P. —
Deprataniento Nacional de Obras .de
Saneamento da Lei número 4.177, de
11 de dezembro de 1962, no preserla
exercício e nos exercícios subseqüen-
tes pelas verbas próprias distribui ias
a este Departamento. — Octavio Duma
Moreira, Presidente da Comissão de
Concorrências de Serviços e Obris.

EDITAL 1•15 152-63
Edital 'de Concorrência Pública para

execução de serviços de derrocamenta
110 leito do rio Pacplequer a constru-
ção de primes de pedra, para fixação
de margens, na cidade de Tesesópo-
lis, Estado do Rio de Janeiro.

Autorizado pelo Sr. Diretor-Geral
deste Departamento, faço público •
dou ciência aos interessadas, que fica
aberta, nesta data, a Concorrência
Pública, para os serviços acima
mencionado, de aceirdci com as seguin-
tes condições:

/ — Da inscrição
15 Condição — Para se inscrever na

Concorrência deve a firma pretenden-
te requerer ao Sr. Diretor-Geral at•
a véspera da menta, apresentando
os documentos abaixo na Comissão
de Concorrência, dêste Departamen-
tode, Presidente Vargas n9 81
— 80 andar — Rio de Janeiro, Esta-
do da Guanabara:

a) Certidões de quitação com todos
os impostos devidos, federais e muna.

1 ipais, inclusive certidão negativa de
quitação com o Imposto Ware a
Renda;

b) Certidão negativa ao cumpri-
mento da Consolidação das Leis do
Trabalho (Lei dos 2/3);

c) Certificrdo a que se .... fere o ar-
tigo 19 do Decreto n9 50.423, de 8 de
abril de 1961;

d, Certidão relativa ao exerelca)
ias profissões de engenheiro e arqui-
teto;

e) Documestcs comprob:. tirics OS
capacidade telnaa e lnamena da
firma,

DE

TELECOMUNICAÇÕES

CÓDIGO BRASILEIRO

IJIVULLiPWAL) 1\1 9 382 (Suplemento),

PREÇO Cr$ 80,00

A VENDA:

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: — Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postrn-1

REGULAMENTO GERAL PARA EXECUÇÃO

DA LEI N9 4.117— DE 27 DE AGÕSTO DE 1962
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1) Recibo proyanao- ter. efetuado o
depósito çle Cr$ Z00.0(10,00 (trezen-
tas mil cruzeiros) para garantia da
apresentação da Proposta: 	 ,

g) Contrato Social atualizado e re-
gistrado- no.. De.pa,rtainento Nacional
ae _Indústria e , Comércio, devendo o
capitai -da , firma „ser igual ou -superior
a Cr$ 5.a,'00.000,00 (cinco milhões de
cruzciroe).	 "

dertid0.,t) -a-. que- se refere o De-
• crato-lei naa2,7-65; -de 9-11-40 (quita-

ção de - .erripeetacierea - Para--- com as
instituições de seguros- seelaiiia ., 

• -

- - Apalace de Seguro de . Acidentes
do- f reibeitio-a a •--- • •••n•• tr. .4.- 4-•

,Quitaç,ão com oaampakta . Sin-;
alcei ,de, almaa 'e de seu resbon.sável
teça:liça,.
• '0* .C.Partífleado , . e_Seaervista,. e tjatjap
ea .te.r.al da , aeap apatia@ . pgla farina ou
V4.0.400 d,e . rbaanê24 „ p. pais,

quanap	 :tratei' de ,iasarangeiro.
.,Conaiçdo de-

•

 '
cumentação. anClicatia na OladiçãO.-aala
ta.riea.-.,a qual fieara. , ar. quivada. acate
Deparlagenata. 'aeyá 	 çandidató. au-
Orlando aaateamar,ade . próprio lounno
ou U representante. •• legalmente ,
bilitado, _no naja) ,peóprio de inseri.
çbes,asendo -entáo -considerado inecri-
tc. Dar-se-á a inscrição até-'es de.-
zassete. X17 _altares: do.a'..iltianpa .„dij4 útil
a,p,teritn,á da» de , concqrréecia
ti	 Da apresenfáçáo ila Propesta

• -39 bort içãO — No dia 19 Zie
bro .-de- 1963 -os 4coneonientes 4urãadoi
idôneos.. e por aisso .inscritos,..apeasen-
taraca-na..Comissaa.de Concorranc.a

eriiiços ó. Obras, à 1.,Avenida
presidentVargaa,n9 62 — 82.aandar

...Janeiro r.5,-...7-.uanaaa,ra,
fama Pr.(ipaStaseaue Se.40a ,cebilaté
as .15 _borps,...pala_Comassato. !dea.rece.
bJxpetQ4e PapPostee icomaseãoaae

• Julgamenao„será pr.esidida., atioagta-
rihot : gresid.ente....çie..Ç9b4isád.sle Con

-corrênçieq4le, Serykoa.e .abras.
M PropaataaalerP-fa

apresentadasfttn ;quatro (4) .Y.iO4ei
'invólucro .fec4adp,-,s,em,..e.n1er~
saras, entrealjahas„ „ou- ressalvas ..e der
verão declarar:, que • à praponente...-Se
'submete . às condições, deste .Edraaa„
constando ainda: preço global; por
extenso e em algarismos, o prazo em
dias • consecutivos apara- a. terminação
da obra; assinatura do proponente e
a data.,	 "
..55..Cenr/ição, a-, As propostas ,. serão
do modelo anexo àa eeaecifica'Aesa.-

Copai-Geo, aA,ber,tosaea
arpa, .c.ada opneerrente presente nubl1.
cará as, prepostaa, dos demais.; javran
do-se a seguir unia ata em que serão
mencionados- os tornes dos- Prononim-
tes com os-respectivos preos, -a -clas-
sificação dos --mesmos --é outras 'acima
rênciae, mie Interessarem ao julgamen-
to da licitação. • _ "
111 — Do riidéinrenio.

• 7a • Condaçao _7•,- _Renhiam, proposta
será levada em consideraçãoa desde
que exceda , á - importância de ....
31.500.0a,a,00 . (trinta ,e um milhões e
quinhentos milcriizeiroa), ou- esta-
beleça . parr.a. a realizasão„ d.o , serviço
um prazo maior do que 180 ( pente e
oitentaa alias consecut)vos, ar:Mana:los ,a
panar çia data do registro do contra-
to no Tribunal de .Contas,..., • •

89 Condição — Não serão aceitas
as propostas que ,contenham reduelo
sare a mais vantajosa. ou 'divirjam
das termos; deste Edital, por 'venci
qae seja esta divergência oua ainda,
que sé oponham a qualquer dos .pre-

- eeltos do Regulemento Geral de con-
tabqiçiede ;Pública, 	 •• .

.• 9 9 Condição	 (a, prazo .nea
o proponente te -propõe a terminar
es obras não será , considerado: para
g classificação, e não poderá exceder
o fixado neste Edital. . a..

..101 Condição — No caso .de abso
-luta igualdade entre -duas propostas

• a; comissão Procederá, por melo de
'carta, •a nova concorrência entre és
reapectivos 'autores, a fim de se nal-

. ficar qual a maior redução que peia
•dcrá 'fazer nas propostas, empatadas

aso - haja Uivo empate, proceder...
sa-á nos. lemos des arte, 742 e 756
do Regulamento Geral de Contabili-
dade pública:	 •

.113- Condição-- Antes de, qualquer
•decisão superior, as, rece-
bidas serão publicadas no .Diário Oti-
dal • para conhecimento dos interes-
sados. •	 -	 •	 .

Conelg.tio 'A • Presente cora
cOrrencia _poderá -ser anulada por or-
dem- do- sr. Diretor-Geral deste De-
partamento.•- sem quer- Por- -aste• -mo-
faval .tenham. os. concorrentes direito
a. qualquer_ indenização.

— bO contrato_
-13aaCoi34ição—a. -As- 'condições -esta-

peleeidas no- -'presente Edital, fazem
arte s-do. contrato.	 • .
4414-COndiÇãO -T &Ias as - desPesas

necessárias ou inerentes à •lavratura
do-eontrato • .correrão Por conta da
firnaa . , empreiteira. $	 .
ra.15°aCoiutição --. Não assiste à fir-
ma ;empreiteira. pleitear _qualquer in-
denização -ao. alaverno, pelo a fato..ae
não ser registrado_ -0 contrato pelo
Tribunal...de. Contas. _

(Joneilçao:Ficam- fazendo
Parte integrante deste Editai ai Nor-
mas Gerais para En.preitadas do- De-
,aartamento Nacional_ade„ Obras- de
a'aneamento,... aprovadas pela Porta-
ala n.9 8,, de 11 de janeiro de 1961,
bem como as Especific,ações para a
presente concorrência, que serão for-
necidas ,diariamente aos ;interessados
• aa,15 .as, 17 ._ nonas,: Pela, .Comisse o, _de
Pctraporrandas,„.çle Serviços e Obras,
dkstq Departarhento;-cmcle, Serão pres-
tados outros esclarecimentos.

V •— Diversos _	 . •

--47a Condição —'-A caução-a . due se
adere a alínea "f" .do Capitulo 1 do
pre;ente -Edital; • cuja guia será-- ex-
traída pela , Comissão de Concorrên-
cias de Serviços e- Obras, -deste . 0epar-
tamentoaatté. a véspera-da realização
da. concorrência, só . poderá. -ser. levan-
tada. pelo. concorrente. aceito e pelos
demais concorrentes após a lavratura

18" Condição -- Se dentro de cinco
(p) dias contados da data do recebi-
mento da notificação, não compare-
cer o proponente vencedor à Pra,
curaçlori,a, Geral, , para, assinar o
ajuste, ,perdera, o mesmo ji favor da
iSzenda Nacional, a , caução referida
na 179 Condição: A juizo do Diretor-
geral dêste Departamento serão edil-
viciados a- assinar o contrato, suces-
sivamente os demais proponentes, na_
ordem -em que tiverem. sido -classifica-
dos, aficando os mesmo; sujeitos
penalidades previstas Para o pri-
meiro.

190 Condição Será julgada ini-
dônea nara. outro . qusilquer serviço,
com o Governo Federal, a firma que
se negar a cumprir sua proposta.,

209 Condição — A despeaa com a
execução dos trabalhos correrá à
conta da verba 2.0.00 — Transferên-
cias. Consignação 2.1.00 — Auxilies
e Subvenções -a Subconsignações
2.1.01.3)2)5) Auxílios — Entidades
Eutárquicas D.N.O. á. — Obras, Alí-
nea 21 — Rio de Janeiro — Item 9
- Obras de saneamento, inclusive

pessoal,. etc., do Anexo 4.22 MVOP
dg Lei n9 4,177, de 11 de • dezembro
,cle 1962, no presente exercício e nos
eiterdcios subseqüentes pelas verbas
próprias distribuidas a este Deputa:-
mento. — Octavio Dias Moreira,
?aesidente da Comissão de Concor-
rênciaa de • Serviços e Obras).

EDITAL N9 173-63
Edital de Concorrência Pública para

realização do estudo global dos recur-
reis hidráulicos da bacia do rio Ma-
manguape, no Estado - cla Paraíba.

Autorizado pelo Sr.. Diretor-Geral
deste Departamento, faço público e
dou ciência aos interessados, que fica
aberta nesta data, a concorrência mi
kli,ca, para o serviço acima • meneia-

nado, de acôrdo com aa -seguintes.
condiçõe.si•.. a•„

I — Da Inscrição,	 .	 .
19 Condição — Para se inscrever

• •concorrencia,. deve p. firma preteri-
dente, ao Sr. Diretor-Geral
até à v esPera d mesma apresentando
os doaumentos abaixo na Connaasao
de Concorrências de Serviços e ()aras,
deste ,Departomento (Avenida Presi-
dente Vargas n9 62 -a 89 andar
Rio de Janeiro a- Guanabara).

1.Cert1dões de quitação com todos
ás, impostos devidos, federais e muni-
cipais,. inelusive certidão negativa do
Impõsto .sôbre . a , Retida,	 ..
, b „ Certidão relativa ao cumPririena
to da consolidação das Leis do Tra-
balho (Lei dos 2/3),_. 	 • . _

c) Certificado a que se - refere o ar-
tião 1.° -do Decreto n.9 50.423 de 8
de- abril ale,. 1961.
„da Certidão relativa ao Verciclo das

Profissões , de engenheiro. e arquiteto;
• ç) .. A _firma,. concorrente . -deverá
earaprovax dirigido ou -estar diri-
gindo ,no „Pais, para ;,iiirgios Públicos,
estudas .globais bdclas •,hidrográfi-
cas, hidrogeológicas, .• e, Pedolág,loos,
além de já te,r . executado, projetos
comple. -s de obras hidráulicas e de
barragensa-A Comissão -julgadora Po-
derá requerer do. concorrente a apre.
aentação dos estudos:, g projetos ,que
a ‘irma Mencionar, para devida-

	

_•	 L	 •. -	 • ,
.; ',I) ,para	 agudds.,do campe.. será
permitida ,a cencorrente . apresentar`
dccumen taça°, de .ampaê..sa; que venha
a, .colaborar, consigo., noa, servo, ,ern
apréeo ..abServanclo7se,,, es eguantes
exigências Hidrologia-prova de já ter
realizado trabalhos de instalação tie
laaaa9ei e amediçõesea de descarga em.
QUanticiade, apreciável a critério da
cÇ,Iniss49. ,Jillg lic.lora ..... • 5

Recibo ,pravando ter efetuado, .o
depósito de_ Cr$-.500,000,00 . (quinhen-
tos _nal _cruzeiros) para , garantia ria
apresentação da proposta. 	 _ ,

h) Contrato social atualizado e re-
gistrado_ no Departamento ...Nacional
de Indústria e Comércio, não deven-
do o capital- registrado da firma se:
Inferior a Cr$ 15.000.000,00 (quinze
milhões de cruzeiros) e a existência
legal da .firma ser. inferior a um n 1)
ano.

i) Certidão a que se refere o De-
creto-h n';' 2.765 de 9-11-1940 (Qu,i •
tação de Empregadores para com as
Instituições de Seguros Sociais).

f) Apólices de Segura de Acidente
do Trabalho:	 :	 ,

1) Quitação com. o _Inapósto „sindi-
cal da firma e do seu resnanaavel
técnico;

m) Certificado . de• reservista e ti-
tulo eleitoral do responsável pela fir-
ma, ou. atestado de permanência no
pais, quando se tratar de estrangeiro.

n) -..stado -s,sinaila pelo Chefe do
59 D.F.O.S., de ter um representante
credenciado da. firma,. visitado Os .10-. -

labor Presidente da Comissão . de Con-
corre-nelas de Serviços e Obras.	 k.

— .As propostaa serão
ktpre,se,n.taâge em ,..p.iatro AT-3
invOlucra fechado, sem emendas, r&"
auras, entrelinhas_ ou ressalvas e, de-
v.krito .declarar,L que ç propcnente_...:se
submete às condi Aes deste ,
constando Nodo; , o preço _global, por
extenso:e -em algarismos, o. preza eia
dias consecutivos para terminação . da
obra; assinatura do proponente e
a data.

Condição	 As propostas serão
cio modelo Indicado pela Divisão de
Planejamento. 	 . • _ ,
_6 Con4eia,—'Akerto.s.ps
caen„ „concorrente presente riiprieara
a-svgrePoStes dos denia,is., lavkando,t.,se

usna_gtg„ aux que-Serftra Mexa
eioaleadosam ,,notpee ., doa, propenellies,.
com d_reepec Caos, prego,: a_ classifica -
G4a doe Mesmo& e jou tres,...oeprrências
que interessarem ao julgamento ia
acitaçãq,_ a	 _
III — Do Julgamento das Proimstás

• f	 •• •.1.3

Ç9tgliÇão 4.— Nenhuma -proposta
será ..leyacla erná,..consicieração • desde•
que exceda aimportáncia de'
(ars 83.000.000,0a (oitenta e atras.. ma.
lhões de •, cruzeiros), ou . estabeleça
para a reatização tio serviço um pra-
ga. paaior . do „ que...750 Ásetecentas e
ohaqiienta,)_ dias consecutivos,..con ta-
aos...a ...partir da-data do. registro do
c:Atraio no Tribunal ue Contas.• _
_ 8 Condiçáo —. Não „será; .ace-i-
:tas 'as propostas que contermain reau-.
ção • aôbre a, mais vantajosa. ou, divin--
jom, dos têrmbs dêste edital, Par me.
/...).r que t da, esta. divergência Ou ., iluda,
une . se oponham a qualquer dos ,nre-
celtba do Regulamento Geral de Con-
tebaidade Pública:.  •

9a Condição — O Prazo ho qual.,9
proponente se propõe a terminar "es
clima não será.. Considerado , para a
Classificação e não poderá exceder a
fixado neste Edital.

109 Condição — No. caso de ,abso,
Mta igualdade entre duas proposta.

•

•

 comissão ,procedera„ .por meio, e
carta, a nava concorrência entre os
respectivos autores, a fim de se veria
ficar qual a maior„redução que pot:laia
fazer nas propostas empatadas.' Caso
haja nova empate, Proceder-se-a -nos
tèrmos dos artigos 742 e 756 do hegu-
lÁmento Geral de. Contabilidade Pú-
blica,	 ,	 . •

lla Condição .— Antes de qualquer
decisão superior as propostas rece-
bidas serão publicadas- no Didrio
• para reconhecimento dos inte-
ressados.

129 —. A presente, concor,y.
rência podei.a.. ser 'anulada por, ordem
do Sr. Diretor-Geral dèste Departa-
mento, sem. que, por éste motivo, -te •
nharn os-concorrentes direita a qual-
quer indenização. •

139 Condição —' As condições estaa
belecidas no presente, edital fazem
parte do contrato.

149-Condição — Tôdas as, despesas
necessárias ou inerentes à lavrature,
do contrato correrão por conta da
firma empreiteira. 	 •

„

Con4iM — •ZnTão 'assiste à firma
empreiteira pleitear qualquer inclui
zação _ao Governo pelo tato de não
ser, registrado o contrato pelo 'Tri-
bunal de Contas. ;.	 _ .

10-Condição Fiam fazenda 'par-
te integrante -deste Edital as Norma.
Gerais pura Empreitadas rio Departa-
mento Nacional .de Obras de Sanea-
mento, aprovadas pela Portaria n y .8,
de 11, de- Janeiro .de . 1961 bem com,
as, Especificações para a presente con-
corrência, que serão fornecidas dia-
riamente aos Interessados das -15 Si
17. horas. pela Comissão de Cownp

-rências dêste Departamento., onde. se-
rão prestados quaisquer outros escla-
recimentos.
. 174, Condição	 Para layralmra
do - contrato a firma vencedora faia

	

'r	 •

cais dos serviços.
21, Condição — Examinada a do-

cumentação Indicada na condição
anterior, a qual ficará arquivada nes-
te Departamento, será o candidato
autorizado a assinar, do próprio pu-
nho ou do representante legalmente
habilitado, _no livro próprio de ins-
crições, sendo então considerado ins-
crito. Dar-se-á a inscrição até as
dezessete (17) horas do último dia
útil anterior à data daaconcorrência
II — .LDa Apresentação ,da Propcsta

39 Condição — No dia 27 de setem-
bro de 1963, os .concorrentes julgalos
idôneos e por isso inscritos, apresen-
tarão na Comissão de Concorrências
de Serviços e Dbrae, à Avenida Pre-
sidente Vargas n9 62 — 39 andar --
Rio de Janeiro — Guanabara, suas
-propostas que . serão recebidas até às
16,60 horas, pela comissão de -recebi-
mento	 propostas. A comissão de
Julga icnt	 ezá, presidida peão,. Se-,'
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da, e a exibir, de ateitades gra-

• 	 Têronefeira 10 .
--

14ga caução inicial correspondente a
- 0,5 5, (meio Per cento) dó Valor dê
sua proposta, á ser progressivamente
-aumentada até 5 % (Cinco tilri Cento')
mediante desconto de 4,5 % (quatro
e meio por centol ntel difetentes pez
gamentos que lhe fccen; sendo teitoe
de acordo com o - andamento do ser-
vko. A esitiÇãO total ft ode te referi
esta condleão sói/lente será deVelvida
anos táriipfÜadti pérfeltd fieneiondz
mento dos SeffiÇõe egeetttedot.

,17 — D:versos

183 Condição — A caução a que Se
refere'é. ailnea u g" do Ceeditulti /- do
pretenté Edital, cida guia será
traida pela . Ceetilssad de concorrên,
claá, deste . Dejlartarriento eté
véspera da realização da •coneorrénz
cia, só poderá ser levantada Peio con-
etierente ãéeito d peloa deinalSedndoe-
rentes inifee à lavrattira cid .C.Mitfeto.

193 Condiçãci — Se dentro de cirez
co (5) dias contados da data db re-
cebimento da notificaeão, não com-
parecer ó- proponente Veneedde à Di-
visão de Adminietraeão para assinar
o- ajuste, perderá o -meamo . a favor

. da Fazenda Nacional, a caução re-
referida na 18e Condição. A juízo do
Diretor &sie Departamento serão

, convidados a assinar o contrato, su-
cessivamente os demais proponentes,
na ordem em que tiverem sido classi-
ficaods, ricando os mesmos sujeitos as
penalidades previstas para o

-
203 Condição — Será. julgada Mi-

&meã para outro è qualquer ser
viço,. com o Govêrno .Federal, a
firma que se negar a cumprir • sua
proposta.

• 21 3 Condição .— A despesa com a
exe( acão dos trabalhos correrá à
cgnta da Verba 3.0.00	 Desene

' vdivithento Econômido Social; Consie-
naçãã Setv10 em Regime
Especial - de Financiamento;, Suacon-
signação	 Fundo Nacional
de Obras de Saneamento	 Lei Mi e-

. metd 4.089, de 13 de janeiro- de 1962).
e Verba 4.0.00 —*Investimentos, con-
signação 4.1.00 Feubconsignação
4.1.01 —• Estudos e Prdjetos, do Or-
çamento da Autarquia do D.N.O.S.
apfotado por Portaria ne B-11, de 25
de jdneiro de 1963, publicado no Diá-
rio oreial, Seção 1, Parte 1. de 9 de
maio de' 1963. — Octavio Dias Mo-
retrai Presidente da Comissão de
CohCorrencias de Setviços e Obras).

DEPARTAMENTO NACIONAL
'DE PORTOS E VIAS •

NAVEGÁVEIS

Concorrência Pública para o» prosse-
d,uiniento da construção on Cais de
Chiaras no bairro de san • Antôn,o,
nui cidade de Campos, Estado do

de Janeiro.
Torna-se público. •para conheci

-ment0 dos senhores interessados, que
o áenhor Diretor-Geral do Depena-
mebto Nacional de Portos e Vias Na-
vegfiVels em 26 do mês em curso,

exaron as fôlhas do processo htline-
ros 11.'733:63. desta Repartição, re-
ferente à Concorrência Pública para
o prosseguimento da construção do
Cais de Guarus no bairro de Santo
Antóello, na Cidade de Campos, no
Estado do Rio de Jane:ro, e relativa
ao reeurso interpôsto pela _firma Com-
panhia Everest Engenharia e Comér-
cio, o seguinte despacho": — "Indefi-
ro o recurso da Companhia Eierest
Engenharia e Comércio, conforme In-
formeção da Comissão de Concorrên-
cia". — Em 26-8-1963. — ass) Car-
mine Fucci, Diretor-Geral Substituto,.	 .

Rio de Janeiro, 26 de agôsto de 1963
— Ledn idas Alves de Otiveira, Pres!,
dente da DG-CC.

.13ociefãci insereter-se ces docehtes li
vres, os professdres de outras escolas
e faculdades oficiais ou reconhecidas
e pessoas dê notórit, sabef, a ini2ti d,tt
respettita Cingregação tart::76 do És
tatuto d4 Universidade — Dec. 30.994,
de 17 de junho de 1962)	 -

O requerimento de inscrição deverá
ser acompanhado dos segnintes
cumentos:
ser

c)	 dé idoneidade".naotal;
• cl) prova de. que e eleitor e de que
votou nas últimas eleições;	 • •

e). prova de esta; quite comas obri-
gações relativas ao sei-viço militar cni
dele Isento;	 ,

n diploma de bacharel ou doutor
endireito, devidamente registrado no
Ministérld de • Educação e Cultura;

g) • títido de docente livre ou de
professor' em outras. escolas se Leo
se tratar de pessoa de notório saber,
a juizo da Congregação.

O concurso constará de' prova es-
cita, 'defesa de tese e prova didática.
além do concurso de titulOS:

A tese coi.sterá de uma dissertação
Sôbre assunto de livreescblha• ean-
didato, mas- pertinente a Direito Ju-
diciário Civil.

Até o momento do encerramento da
inscrição, deverá o candidato apre-
sentar à Secretaria 100 (cem) exem-
p:aies da , tese, impressos ou mimeo-
grafados, sob pena de ser exelültio dó
concurso.

O. concurso de ,. títulos constará da
apreciação -dos seguintes elementos
comprobatórios do mérito do candi-
dato: .	'

a) diplomas e qualsqúer outras dig-
nidades- universitárias e acadêmicas;

b) exemplaras impressos de traba-
lhos científicos, de obras sôbre -Di-
reito, ou de estudos e pareceres, es-
pecialmente daqueles que assinalem
contribuição original ou revelem con-
ceitos doutrinários pessoais de real
valor,	 -

12 •-•- Critérios . determinativos da
competência. Alterações da
competência.

13	 Poder Judiel4tid.-, dáncelto.

'	
'Natureza de suas funçdes.

14 — Independência do Poder Ju-
' '" d.:eia/ed. Garantida de seus

. meolotos.	 •
15 — Ofgaiiiieção.jediciária.

pais sisteirlas.
16 — Urgánizeção_judidikla brasilei-

ra. A organização da Justiça
Federal.

17 — Organização judiciária do Rio
Grande do Sul. .A . comarca..

13	 óreãoá aiixiliares da Juátiça.
19 — Ministério público.. Conceito.

Punções. Ministério Público
Federal. Ministério Público do

- . Rio Grande do Sul.
20 — Representação judicial., Ativo-

' gados, provisionados e solicita..
doreS, Dieeltos, deVeree, prer-

• togativas e Incbmpatibilidadea.
Curedores à ticle:• Adtogados
de oficio. Ordem dos Adv 'ga-
do do Brasil.

21 — Mandato judicial. Sua natu-
reza; Suas formas, Renúncia;
ievdgaçãO é extinção. Assistén-

.	 cia judiciária gratuita. 	 •
23 — Relação juridica.- processual.

• ' Elementos constitutivos.
23 — 3Uis. Conceito. Função. Deve-

-	 res.	 -
_„14 — Partes. Conceito. Capacidade.

Substituição processual.
25 — Litisconsórcio. Conceito. Es-
• pécies.

26 •—• Intervenção de terceleciS. Es-
pécies.

27. •—• Chamamento à autoria. No-
' • meação à:autoria.

28 — Oposição. Assistência.
29 — Processo. Conceito... Espécies,

•no sistema. brasileiro.
30 -e- Procedimento escrito. • oral e

•misto. Seus princípios informa-
tivos.. Sistema cio Código de
Processo Civil Brasileiro.

31 — Processo ordinário e suas fa-
ses lógicas.

32 -e Processos especiais. Processos
acessórios.. Sistema d...) Código

e	 de processo Civil.
33 — Atos é termos processuais.

éetto. classificação. Lugar.
Publicidade,

'	 •

. Setenihro_Alo 1 g ‘53 24:53

34 — Prazos piou...suais, Contagem.
StiSeeeneite. iiãÕ.Fe;

tidt PótétiseS.
33 

▪ 

Nítildecleá Prez:mu:els. NoçõeS
•geritie,. ESpeclês. e..J'edo de as-
ná-ies. Se-, -ela do Codeed de
Process eevi, .

(ilha, • ‘is.L, de e a nen. De: ti .

Énierida s. te: a eao..
binção. le	 Aele

Pet:çãie anC:Ni	 pe-

— Citedo Pan..atosetn, coneee-
to. .R.équisetoe. Vidibs. 'Quem
deve ser ez á do •
D.V•eão - nictiellded, da cite-
cãe. Ltettcs dfinttiotkeIa, L . :-
valia. Notificaçãe Intinuição.

— Instei/eia. Conceito. Inc:ien-
tes : ao hei.; curso..	 '

- PCIAÇÃO do teu. Defesa.
— Exceções: Conceito, Espec:e..

Sisteme de Código' de ..erte•e:eo

— nieeção de SusPeleão. Cru as -
•Impedimentos, recusa e aus-

• tenção do , juiz,.. Procedimento.
—Fecketió de IndonMetériCia.

• EOpecites. Prcieedirbeeto.
— Exceção de ietispendência.
• Exceção 'de dotiSa

Procedimento.
— Contes ação. Conceito. Requi-

sites_ . Efeitos.-
— Reconvenção. Conceito: Requi-

sitos. Efeitos,
— Despacho Saneador. Concedei.

Efeitos, Preciusáu
— Auceíncia de Instrução e Jul-

gamento. Natureza. Impor-
tância. Formalloades	 .

49 — Provas. Conceito: Espécies.
Sistemas probatórios principais,.
O regime do Código de Pro
cesu Civil. • ónus da prova,

50— ClaS.sificaçar das provas. MeIGS
admitidos no Direito Brasilei-

51 
ro. Oportunidade da prova.
Objeto cia Prova._ Fato noto-
rio, fato negativo e tato em
relação ao Direito. Prova pro-
duzida e moutro juizo ou
processo. Falta ou insuticién-
cia'de prova.. Conflito de pro-
vas.

52 - Usos e costumes. Direito local
e Direito Estrangei 	 Prove.

(53 — Confissão. Coneeito. Elemed-
tos. Requisitos. Efeitos.	 , •e

54 — Prova testemunhal. Conceito.
Importância, Formalidades.
Restrições legais. Inquirição. •
Contradita./

— Prova Pericial. Conceito. Ee-e55
Requisito-s. Exibição de-

cousas ou de documentos.
56 — Presunções e Indícios.
57 — Decisões. Conceito, Classifi-

cação. Diferenças enre toada
espécie.

58 — Requisitos intrínsecos e 'formais
das sentenças e despachos.
Publicação. Vidos. .Correções.

..• Efeitos.
59 —. Coisa Julgada. Conceito. Teo-

rias principeis. Efeitos. Limi- -
• tes subjetivos e objetivos»'

GO	 Despesas processuais. Custas.
Taxa Judiciária. elonorários
Adyegado. Regimento de Custas

- do Estado do Rio Grande do
Sul.

51	 Recursos.boncelio. Fundamen-
to. Espécies no Direito Pátrio.

- Formalidades genéricas.

• a) prova de sei, brasileiro nato ou
naturalineo,

b) prova de 'sanidade física e men-.

62 — Apelação. Conceito, Espécies,
Efeitos. Procedimento.

63 — Embargos. Conceito. Espécies.
-	 Efeitos, Procedimento.

64 — Agravo. Conceito. • Espécies.
Efeitos. Procedimento.	 -

• )63 — Revista. Conceito. Efeltqs!,
Procedimento, Prejuleaedo;

Concurso»» para o protimentO efetivo
.d6 cafga 8d projeoot Ceifai:a:á)
da 23 Cadeira de Mien°
rio Civil.

• O professor Bruno , de Mendonça
Lirtia, Élifetor' Faeultiatle ,de Diz
feito de pelotas aa Univefsidede do
Eia Grande do Sul, curnprinde dez
liberto:do do Conse lho Técnied &arai-
histralivo, - fez público que se unam
abertas ás inscrições do conculaq pare
provitn.nto efetive da cadeira de Di-
reito Judidiário Civil (2a ) Vaga pe-
io falecimento do respectivo. titular.

O-Prazo 'para as inscrições enger•
ear-s-e-á 'a 30 de eetembto 	 .196áç
às 17 horas, ou ntiatfO inésée /Mós a
Primeira publicação • dêstç • edital- no

Ofic:al da União se essa pu-
blicaeão fOr feita após o cliae-29 de
maio,: •

, MINISTÉRIO
DA OtiegAci

E CULTURA
- UNIVERSIDADE DO RIO

dRANDE Do SUL

• •	 /	 •

•
•

c) documentação, relativa à, ativie
dado didática exercida;
. d) realização prática de natureza
técnica ou profissional particular-
mente de interesse . coletivo.

O simples desempenho de função
pública, a apresentação de trabalhos,
cuja autoria . não possa ser autentica-

_

Cios, não eólia itneiii títüleS Idôneos.
O requeriniento de Insteleão é do-

cumentos que o instruirem estão isen-
toá de selos. ÁS pfdteds dê etificiarsO
terão per base - pieigianes aliei/vedo
Peie bongree,içaci ete aba& de 45 63,
g do qual a Secretária, mediante so-
licitação, mandará cónies nes interes-
sados,-

1-

36

Na Secretaria da Feculdade serão
totnec:Ct-s aba inerees.iples„ Peásoà.z.
mente o i pof ele Obstei, as Informa-
ções que forem solicitadas.

Facilidade' de D:reito de -Pelotas
Programa da Cadeli- de Diteito Ju-. 39

dic.ftrio Civil	 -
40

Conceito, conteúdo e finalida-
de do Direito Judicitrio. Civ il ft/
Sua classificação na quadro do
Direito. .

— IsTi(ttiteie, das leis . precewueis.
Suas-'"condições tectilceduridi-
eaS. .	 .

3 — Ação, conceito, natureza. Teo-
rias principais. 	 .

4 — Condições cia ação. Pressupos-
tos processuais.

5 — Extinção das, ações.	 , .
, 6	 Cla.eintaçâo cies 'açõeS.'	 4.5

'7 -e. core:urso e cumulação de ac6es
— Abuse do direito de deniali- 46

dar.. Devei da verdade, Dolo
-	 oracessua,...	 47
9 —e-hfledição. Cbncei:o.

pios fundamentais:
10 — Espécies de jurisdição..
11 — Competência. Conceito.' Espé-

cies.

37

42

43

• n



ia

84

as

86

87

aa

89

90

91

ção Bens impenhoráveis De-
pósito e administração dos bens
penhoradas Avaliação.
Arrematação, hasta pública,
leilão 1. evantamento do preço.

— Adjudicação. Conceito. For-e
rna! i dades, Efeitos.

Remição. Conceito. Formali-
dades. Efeitos.

— Exncução cor cousa certa ou
em espécie Conceito. Procedi-
mento.

78 — Execução para prestação de fa-
to positivo ou negativo. Con-
ceito. Procedimento.

— Defesa do executado. Limita-
ções. Procedimento.

80 — Embargos de terceiro. Procedi-
mento:

81 — Concurso de credores. Concei-
to. Procedimento.

82 — Processos especiais. Noções 92
gerais relativas à ação comi-

'74 —

75

'76 —

77
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— Recurso Extraordinário. Con-
ceito, Efeitos. procedimento.

67 — Recurso ordinário constituchr-
nal. Conceito. Efeitosj Prece-
dimento.

— Classificação dos recursos.
— Execução. Concer.o. Espécies.

Comunigação de' execuções.
Prescrição. Fraude à execução.

'10 — Competência do juiz e legiti-
midade das partes na execu-

• ção. Exeqüibilidade das sen-
tenças. Carta de sentença.

71 — Liquidação de sentenças.
72 -- Objeto da execução. Execução

para entrega de cousa certa
ou em espécie Execução para
prestação de fato, positivo ou
negatito Execução por cousas
fungive:s. Execução de senten-
ça altern , 'iva e de sentença

73 — Exemçãa po- quantia certa.
Penricra. Nomeação. Grada-

~RIO OFICIAL (Seção	 Parte .11)

natória, à ação de consignação
em pegam-rito e à ação de usu-
capião.

— Ação executiva, Conceito. Pro-
cedimento.

— Ações possessókas. Espécies.
Procedimento.

— Ação de despejo. Ação reno-
vatória de locação.

— Mandado de segurança. Con-
--ceito. procedimento.
Inventário e partilha. Proce-
dimento.	 .

— Desquite por mutuo consenti-
mento.

— Alienação e oneração de bens
de incapazes ou de bens gra-
vados,

— Ação de desapropriação por
utilidade pública ou por utili-
dade social.

— Executivo fiscal.

— Ação de acidente do trabalho.
Homologação de acôrdo.

5etembro, sle 1963 

93— Processos preparatórios, pre-
ventivos • incidentes.

94 — Homologação de sentença es-
trangeira,

95 — Ação rescisória.
96 — Conflito de jurisdição.
97 — Juízo arbitrai Homologação do

laudo. Execução.
98 — Eficácia da lei processual nr+

tempo e no espaço.
99 — Resenha histórica do Proces-

so Civil Brasileiro.
100 — Crítica do Código de Processo»
Civil.

Observações — A distribuição da
matéria pelos dois anos (40 e 5") fi-
cará a critério do professor. — Além
das aulas teóricas, haverá aulas de
prática processual.

Em 15 de abril de 1963. — Bruno
de Mendonça Lima — Professor ca-
tedrático da primeira cadeira. — •
(Aprovado pela Congregação era 4 de
maio de 1963).

(Dias: 6. 9 e 10 .63)
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